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Lula pede Forças Armadas 
e polícias fora da política

Protestos 
no Peru por 

nova eleição

Esperança de um 
Natal milionário

No anúncio dos cinco primeiros ministros — José Múcio 
Monteiro para a Defesa; Flávio Dino, na Justiça e Segurança 
Pública; Fernando Haddad, na Fazenda; Rui Costa, na Casa 
Civil; e Mauro Vieira, nas Relações Exteriores —, o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva sinalizou que pretende pacificar a 
relação com militares e policiais. “As Forças Armadas não foram 
feitas para fazer política. Quem quiser ser candidato, que se 
aposente e se torne candidato”, afirmou. Flávio Dino, por sua vez, 
disse que seguirá a orientação de Lula de manter uma relação 
próxima com a polícia, a fim de conter a politização. Com bom 
trânsito nas Armas, Múcio trabalhará para pacificar a caserna.

Em vez de coreografias alegres e polêmicas, as lágrimas 
regaram o gramado do Estádio da Educação, ontem, 
na eliminação do Brasil da Copa nos pênaltis contra 
a Croácia. A quatro minutos de ser o protagonista da 
classificação da Seleção para as semifinais depois de 
marcar um belo gol e igualar Pelé na artilharia com 77 
bolas na rede, o camisa 10 viu Casemiro fraquejar em 
uma disputa de bola com Modric no lance do empate dos 
atuais vice-campeões do mundo. Nas cobranças, Rodrygo 
e Marquinhos erraram. O Correio aponta as razões do 
fracasso que amplia o jejum de títulos a 24 anos. 

Enquanto a nova presidente, 
Dina Boluarte, acelera a 

formação de um gabinete, 
peruanos vão às ruas exigir 

a antecipação do pleito 
presidencial. Vários grupos 
pedem a liberdade do ex-

mandatário, Pedro Castillo, 
destituído e preso após tentar 
um golpe de Estado. PÁGINA 9

O prêmio da Mega-Sena 
acumulada, de R$ 125 milhões, 

promete um fim de ano com 
muita festa para quem acertar as 
seis dezenas. O sorteio será hoje.
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Bolsonaro fala 
a apoiadores

Presidente se dirige 
ao público em 
discurso ambíguo: 
“militares devem 
lealdade ao nosso povo”.

Reforma e Mercosul são 
prioridades de Haddad

Novos ministros estão 
na mobilização da PEC 
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Violência contra Mulheres: evento 
para conscientizar. PÁGINA 19

Perdemos? Sim, mas ainda somos 
o único penta na Copa. PÁGINA 10

Uma agenda delicada para o novo 
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Nomes de Lula indicam mudança 
no trato com o mercado. PÁGINA 4
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Resistência — Em outro confronto dramático, Messi comandou a Argentina na vitória, por pênaltis, sobre a Holanda. 
Os hermanos vão enfrentar a Croácia nas semifinais e tentar quebrar a hegemonia de 20 anos dos europeus em Copas. 
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Resistência —
Os hermanos vão enfrentar a Croácia nas semifinais e tentar quebrar a hegemonia de 20 anos dos europeus em Copas.

Fernando Haddad, Flávio Dino, Gleisi Hoffmann, Lula, Geraldo Alckmin, Rui Costa e José Múcio: primeiro anúncio de ministros no CCBB. O futuro chanceler Mauro Vieira está na Croácia 
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NOVO GOVERNO /

Lula: Forças Armadas têm 
de ficar fora da política

Presidente eleito manda recado aos militares ao enfatizar que as três instituições não foram feitas 
 para ter candidato. Ele confirma cinco ministros e avisa que, na terça-feira, anunciará os demais integrantes do primeiro escalão

N
o primeiro pacote de 
anúncio de ministros, 
ontem, na sede do go-
verno de transição, no 

CCBB, o presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva priorizou não 
só as áreas consideradas estraté-
gicas como nomes mais ligados 
ao PT. Até mesmo o novo minis-
tro da Justiça, o senador eleito e 
ex-governador do Maranhão Flá-
vio Dino, do PSB, é muito mais 
próximo do futuro chefe do Exe-
cutivo do que o vice-presidente 
eleito e correligionário de parti-
do Geraldo Alckmin. 

Além de Dino, foram confir-
mados os novos ministros da Fa-
zenda, Fernando Haddad; das 
Relações Exteriores, o embaixa-
dor do Brasil na Croácia, Mauro 
Vieira; da Casa Civil, o governa-
dor da Bahia Rui Costa; e da De-
fesa, o ex-deputado e ex-presi-
dente do Tribunal de Contas da 
União, José Múcio Monteiro.

Apenas o embaixador não es-
teve presente na entrevista co-
letiva convocada para o anún-
cio dos primeiros nomes do no-
vo gabinete. Ele está na Croácia 
e embarca amanhã para o Brasil. 
Tem reunião marcada com Lula 
na segunda-feira. 

Ao comentar o papel de Jo-
sé Múcio Monteiro na Defesa, o 
presidente eleito deixou bem cla-
ro o que pensa sobre o envolvi-
mento dos militares na política. 
“As Forças Armadas não foram 
feitas para fazer política, para 

fazer candidatos. Quem quiser 
ser candidato, que se aposente e 
se torne candidato”, avisou Lula. 
A principal missão no novo mi-
nistro será “pacificar” a caserna 
(leia reportagem abaixo).

Entre os anunciados, Fernando 
Haddad e Rui Costa são quadros 
históricos do PT. Ex-prefeito de 
São Paulo e ex-ministro da Edu-
cação, Haddad disputou e perdeu 
a eleição ao governo de São Pau-
lo para o candidato do presiden-
te Jair Bolsonaro, o ex-ministro 
da Infraestrutura Tarcísio Freitas. 
Costa cumpre o final do mandato 
como governador — preferiu não 
disputar cargos eletivos em ou-
tubro. Ele foi um dos principais 
coordenadores da campanha de 
Lula no Nordeste, garantindo a 
vitória do candidato petista na 
Bahia com mais de 70% dos vo-
tos. E ainda fez o sucessor, ele-
gendo Jerônimo Rodrigues para 
o Palácio de Ondina.

Vieira e Monteiro foram mi-
nistros em governos petistas. 
O primeiro voltará ao posto de 
chanceler, cargo que ocupou 
no governo de Dilma Rousseff. 
O ex-presidente do TCU, por 
sua vez, foi ministro das Rela-
ções Institucionais no segun-
do mandato de Lula e é consi-
derado um dos políticos mais 
habilidosos de Brasília. Antes 
de assumir o comando da Cor-
te de Contas, José Múcio Mon-
teiro foi deputado federal por 
cinco mandatos.

“Tomei a decisão porque 
preciso que algumas pessoas 

 » VINICIUS DORIA

Lula, Alckmin e Gleisi com novos ministros, Haddad (Fazenda), Flávio Dino (Justiça), Rui Costa (Casa Civil) e José Múcio (Defesa). O futuro chanceler, Mauro Vieira, é embaixador na Croácia e embarca amanhã para o Brasil
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que, no dia seguinte à diploma-
ção, anunciará um novo paco-
te, com “pelo menos o dobro” 
de nomes.

Nessa segunda leva, Lula pro-
meteu incluir mulheres e negros 
para compor o futuro gabinete. 
No anúncio de ontem, o futu-
ro chefe do Executivo reconhe-
ceu que a primeira foto dele com 
novos ministros só teria homens 
brancos. “Vai chegar uma hora 
em que vocês vão ver aqui mais 
mulheres do que homens, vai 
chegar uma hora em que vocês 
vão ver a participação de mui-
tos companheiros afrodescen-
dentes”, destacou, aos jornalistas 
que acompanharam a entrevista 
no auditório do CCBB.

“Fanfarronices”

Lula fez questão de marcar 
diferença entre o que pretende 
fazer quando assumir o cargo e 
o que encontrará como legado 
de Bolsonaro. Para ele, o atual 
governo tem “um corpo muito 
grande e uma cabeça pequena” 
e preferiu “fazer fanfarronice” e 
“pirotecnia”. 

“Quando a transição terminar, 
vamos tentar, na maior seriedade 
e com a maior sobriedade, apre-
sentar para a sociedade brasilei-
ra o que nós encontramos como 
resultado do atual governo. Va-
mos mostrar sem precisar fazer 
um show de pirotecnia, nós não 
queremos isso”, frisou. “(O go-
verno Bolsonaro) é um governo 
com um corpo muito grande e a 

cabeça muito pequena, ou seja, 
é um governo que não preparou 
a administração deste país. Um 
governo que preferiu fazer fan-
farronice e não conseguiu resol-
ver os problemas que um gover-
no precisa resolver.”

O futuro chefe do Executivo 
também falou sobre a PEC da 
Transição, aprovada no Senado, 
que abre espaço fiscal para o pa-
gamento do Auxílio Brasil (cujo 
nome voltará a ser Bolsa Famí-
lia) de R$ 600 mais R$ 150 pa-
ra cada criança com menos de 6 
anos, além de assegurar recursos 
para investimentos. A proposta 
de emenda à Constituição será 
apreciada na semana que vem 
pela Câmara. Na avaliação de 
Lula, não haverá problemas pa-
ra aprovar o texto em definitivo.

“Já ouvi boatos de que a PEC 
vai ter problema na Câmara dos 
Deputados. Eu não acredito. Fa-
rei quantas conversas forem ne-
cessárias para que ela seja apro-
vada na Câmara como foi apro-
vada no Senado”, enfatizou Lu-
la, reafirmando que a proposta 
em tramitação “não é uma PEC 
do governo Lula, do futuro go-
verno”. “É uma PEC do governo 
Bolsonaro, porque é para resol-
ver o problema do Orçamento”, 
acrescentou, se referindo à deci-
são do Congresso de incluir re-
cursos para que o atual governo 
honre compromissos e progra-
mas que estão sendo afetados 
pela falta de dinheiro no Orça-
mento para fechar o ano, como o 
Farmácia Popular, as verbas para 

merenda escolar e o pagamento 
de bolsistas do CNPq e da Capes.

O julgamento pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) da consti-
tucionalidade do chamado orça-
mento secreto — emendas de re-
lator sem autoria explícita, libe-
radas sem transparência — tam-
bém foi abordado. Ele disse que 
esse assunto já “estava na Supre-
ma Corte antes das eleições, an-
tes de ser presidente e, se está 
na Suprema Corte, eles (os mi-
nistros) vão pautar”. “Não tenho 
nenhum poder de interferência 
para decidir quando e como vão 
votar”, destacou.

No entendimento de Lula, as 
emendas devem ser liberadas 
com transparência e precisam es-
tar no contexto das políticas pú-
blicas e prioridades do novo go-
verno. Para isso, ele vai continuar 
dialogando com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), com 
o objetivo de garantir que a PEC 
seja aprovada do jeito que saiu 
do Senado.

“A emenda do deputado pode 
ser muito importante se ela esti-
ver acoplada ao Orçamento e às 
obras preferenciais do governo. 
E quem decide liberar a emenda 
é o Poder Executivo. Todo mun-
do sabe que penso isso. O presi-
dente Lira sabe que penso isso. 
Se tiver qualquer problema, va-
mos conversar. Já conversei duas 
vezes com o Lira e com (o presi-
dente do Senado, Rodrigo) Pa-
checo (PSD-MG). Se for preciso 
conversar 10 vezes, converso 10 
vezes”, sustentou.

As Forças Armadas 
não foram feitas para 
fazer política, para 
ter candidato. Quem 
quiser ter candidato 
se aposente e seja 
candidato. Mas as 
pessoas da ativa têm 
uma missão nobre, que 
é cuidar da segurança 
de 215 milhões de 
brasileiros, das nossas 
fronteiras e da nossa 
soberania”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente eleito

O futuro ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, é conside-
rado, em Brasília, uma “raposa 
política”. Com larga experiência 
parlamentar — cumpriu cinco 
mandatos como deputado fede-
ral —, ele também presidiu o Tri-
bunal de Contas da União. Um 
currículo de peso que será útil à 
missão principal de curto prazo 
que lhe foi dada pelo presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva: 
pacificar as Forças Armadas na 
relação com o governo que assu-
me o país em 1º de janeiro. Dis-
cretamente, Monteiro começou 
a pavimentar o canal de diálogo 
com os militares antes mesmo de 
ser anunciado no cargo. O nome 
dele foi bem recebido pelo alto 
comando das três instituições.

Despolitizar as Forças Arma-
das é um desafio, depois de um 
período de quatro anos em que o 
poder civil foi ocupado por qua-
dros fardados, seguindo a linha 
ideológica ultraconservadora e, 
muitas vezes, antidemocrática, 
do presidente Jair Bolsonaro. Nes-
se ponto, o novo ministro da De-
fesa tem uma posição bem defini-
da, que é a de resgatar o respeito à 
Constituição, à cadeia de coman-
do e à própria democracia.

A deferência às regras da ca-
serna foi o argumento usado por 
Monteiro para convencer Lula a 
indicar os oficiais mais velhos 
para assumir o comando das três 
corporações. A expectativa era de 
que o anúncio dos novos coman-
dantes do Exército, da Marinha 

e da Aeronáutica fosse feita on-
tem, como indicou o próprio Lu-
la a interlocutores. Em vez disso, 
o futuro chefe do Executivo dis-
se que Monteiro ainda vai con-
versar com os indicados para só 
então bater o martelo em relação 
aos nomes. O novo ministro tem 
encontro marcado para segun-
da-feira com o atual titular da 
pasta, general de Exército Paulo 
Sérgio Nogueira de Oliveira.

Após a entrevista de Lula no 
CCBB, Monteiro confirmou que 
as Forças serão chefiadas pelos al-
tos oficiais com mais tempo de 
carreira militar, exceto a Marinha, 
em que o mais velho, o almirante 
de esquadra Renato Rodrigues de 
Aguiar Freire, atual chefe do Es-
tado-Maior da Armada, assumirá 

o posto de comandante do Esta-
do-Maior Conjunto das Forças Ar-
madas. A Arma será chefiada pelo 
segundo na linha de antiguidade, 
o almirante de esquadra Marcos 
Sampaio Olsen, atual comandante 
de Operações Navais da Marinha.

Os novos comandantes terão 
de enfrentar os grupos bolsona-
ristas mais radicais que ainda se 
rebelam contra o resultado das 
eleições, em acampamentos na 
porta de quartéis e em atos anti-
democráticos e ilegais, como os 
bloqueios de caminhoneiros nas 
estradas do país. Em entrevista 
à Globonews, Monteiro decla-
rou que manifestações políticas 
de militares das Forças Armadas 
“não serão toleradas” e que é pre-
ciso “desarmar os espíritos”. (VD)

Missão de José Múcio é pacificar a caserna

Nome do novo ministro foi bem recebido pelo alto comando das Forças
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comecem a trabalhar para mon-
tar o governo e para criar condi-
ções para que a nossa estrutura, 
que começa no dia 1º, comece a 
funcionar”, explicou o presiden-
te eleito, ao justificar os motivos 
que o levaram a antecipar a di-
vulgação de ministros, prevista 
para começar apenas depois da 
diplomação pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), marcada pa-
ra segunda-feira. Lula informou 
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Os recados  
ao mercado

O anúncio dos primeiros ministros de Lula indica uma mudança drástica no trato 
com os agentes econômicos. Se até aqui esse jogo era concentrado no Ministério da 
Economia, agora estará diluído e terá forte presença também no Palácio do Planalto.  

Na Casa Civil, Rui Costa será o contato direto do governo com os investidores e as 
parcerias público-privadas, junto com o futuro Ministério da Indústria e Comércio. 

Enquanto isso, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, cuidará da reforma  
tributária e do “olhar social” enfatizado por Lula.

Os agentes econômicos acompanham tudo com um olho no gato e outro no 
peixe. Embora o ministro da Fazenda não seja o nome preferido dos investidores, há 

sinalização “de previsibilidade e de estabilidade”. Se houver espaço para  
investimentos e ambiente para negócios, a credibilidade virá.

CURTIDAS

NOVO GOVERNO

Busca por diálogo com polícias
Futuro ministro da Justiça, Flávio Dino afirma que determinação de Lula é ter proximidade com as forças de segurança

A
nunciado para o coman-
do do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública, o 
senador eleito Flávio Di-

no (PSB-MA) afirmou que o diá-
logo com as forças de segurança 
será uma diretriz permanente no 
novo governo. “O presidente Lula 
disse: ‘Proximidade com as polí-
cias’. Vou fazer isso, tenho feito. 
Governei um estado, conheço a 
importância das polícias”, des-
tacou o ex-gestor do Maranhão.

Uma das áreas mais sensí-
veis para Lula, a segurança pú-
blica tem muitos integrantes ali-
nhados ao presidente Jair Bolso-
naro, o que é considerado “um 
aparelhamento” das estruturas. 
A redução dessa proliferação do 
bolsonarismo é apontado por 
Dino como uma das priorida-
des do futuro governo. 

Ele demonstrou confiança na 
pacificação das forças e contou 
já ter feito reuniões com os co-
mandantes das Polícias Milita-
res dos estados, dos bombeiros, 
das guardas municipais, além de 
secretários de segurança pública 
estaduais, dirigentes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), entre 
outros órgãos do setor. 

Sobre o anúncio da direção da 
PRF e demais secretarias do mi-
nistério, o futuro ministro ressal-
tou que pretende levar os nomes 
para o presidente eleito avaliar. 
Ele tem a intenção de divulgar 
a composição antes do Natal. “A 
determinação do presidente Lu-
la é essa: reativar o Sistema Úni-
co de Segurança Pública (SUSP). 
É impossível fazer segurança pú-
blica sem os policiais”, destacou. 

Segundo Dino, o tema é tão 
relevante para o futuro chefe 
do Executivo que foi definido 
logo quem comandará a Polí-
cia Federal: o delegado Andrei 
Passos. “O primeiro nome que 

eu apresentei foi exatamente o 
diretor-geral da Polícia Federal, 
apontando essa sintonia entre 
a prioridade do presidente Lu-
la com a segurança e a designa-
ção da pessoa que comandará 
uma das corporações federais 
que cuida da segurança públi-
ca”, enfatizou. Passos foi o res-
ponsável pela segurança do pe-
tista durante a campanha elei-
toral e se tornou muito próxi-
mo dele, integrando, inclusive, 
a equipe de transição.

Desarmamento 

O futuro ministro confirmou 
que o novo governo deve revogar 
decretos sobre armas editados na 
gestão Bolsonaro. De acordo com 
ele, a proposta deve ser apresen-
tada na segunda-feira ao próximo 
ministro-chefe da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), e só depois de aprova-
da é que se deve propor uma no-
va regulação, “mais responsável”.

O senador eleito ressaltou que 
a intenção é acabar com os abu-
sos. “Todas as pessoas serão de-
sarmadas? Não. Todos os clubes 
de tiro serão fechados? Também 
não. O que o presidente Lula de-
terminou foi o fim dos abusos, o 
fim do liberou geral”, explicou. 
“O armamentismo é negativo na 
medida em que propicia crimes 
de ódio, violência nos lares e nas 
escolas. É essa a mensagem do 
presidente Lula.”  

Ele também reiterou que o mi-
nistério não será desmembrado. 
“Há uma diretriz geral no pro-
grama de governo, mas a orien-
tação dele agora foi de total ênfa-
se no trabalho conjunto de Justi-
ça e segurança pública”. Dino não 
descartou, porém, que a divisão 
venha a acontecer com o tempo. 
“Uma avaliação que vai depender, 
claro, do diálogo com os estados e 
com os municípios, e a evolução 
dos indicadores”, argumentou.

Flávio Dino ressaltou que novo governo quer reativar o Sistema Único de Segurança Pública
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 » HENRIQUE LESSA

O embaixador Mauro Vieira, 
futuro ministro das Relações 
Exteriores, afirmou que terá 
como missão principal levar 
o país de volta ao centro das 
decisões mundiais. “Política 
externa é um instrumento da 
afirmação internacional do 
país e de defesa da soberania, 
da presença no mundo”, 
ressaltou. “O Brasil esteve 
ausente do mundo e dos 
grandes centros de decisão 
nos últimos anos. Todas as 
medidas que se tomam são 
importantes nesse sentido, de 
trazer de volta o Brasil para 
o cenário internacional.” O 
discurso é uma crítica direta 
à política externa do governo 
Jair Bolsonaro, que escanteou 
diplomatas mais experientes e 
colocou em segundo plano a 
agenda do multilateralismo — 
o termo chegou a ser vetado 
em documentos e discursos.

 » “Brasil esteve 
ausente do 
mundo”, diz Vieira

O futuro ministro-chefe da Ca-
sa Civil, Rui Costa (PT), disse que 
os titulares de pastas anunciados, 
ontem, pelo presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) participa-
rão das negociações para a apro-
vação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Transição 
no Congresso. O texto foi aprova-
do no Senado e vai à apreciação da 
Câmara, onde deve encontrar per-
calços para ser avalizado.

“Todo mundo vai trabalhar, 
todos os ministros já nomeados. 

É um mutirão a favor do Brasil. 
Não é a favor do governo atual, 
não é a favor do Lula, até porque 
o que está se resolvendo e dan-
do possibilidades, os dois pre-
sidentes que foram candidatos, 
que foram para o segundo turno, 
se comprometeram com o povo 
brasileiro de que seriam manti-
dos esses programas”, salientou. 
“Está se viabilizando a manuten-
ção dessa ajuda às pessoas que 
mais precisam no Brasil, e todo 
mundo vai trabalhar para o con-
vencimento e a votação como o 
projeto saiu do Senado.”

Costa ressaltou, ainda, que 
Lula deseja, por meio dos mi-
nistérios, ampliar o diálo-
go com os entes da federa-
ção. “Buscaremos materializar 
aquilo que o presidente tem 
reafirmado, que é uma articu-
lação com os estados e muni-
cípios brasileiros. Por isso, pre-
tendemos fazer reuniões regu-
lares com os governadores e 
os estados, para preparar uma 
agenda, uma pauta que a gente 
possa dialogar do ponto de vis-
ta das ações de Estado, de in-
vestimento”, argumentou. 

Segundo ele, será retomado o 
alinhamento para o desenvolvi-
mento de políticas públicas jun-
to aos diferentes setores da so-
ciedade. “Articularemos com os 
outros ministros, com as pastas 
devidas, a volta do diálogo com 
os setores empresariais, com as 
diversas cadeias produtivas, pa-
ra que as medidas a serem ado-
tadas sejam fruto de um intenso 
diálogo e debate com os empre-
sários dos diversos segmentos 
industriais, agrícolas e de servi-
ços, e, portanto, que isso ajude a 
alavancar investimentos”, frisou.

Rui Costa: esforço concentrado pela PEC
 » TAÍSA MEDEIROS

O nó da transição
O PT está inconformado com a perspectiva 

de ver a aliada Simone Tebet ministra do 
Desenvolvimento Social, responsável pelo Bolsa 
Família. O partido considera que esse programa e 
o Minha Casa, Minha Vida, abrigado no Ministério 
das Cidades, precisam ficar com a legenda. A outra 
pasta que o PT deseja é a Educação, onde, no 
momento, há uma briga interna na sigla.

Antiguidade é posto
A governadora do Ceará, Izolda Cela, estava 

praticamente com um pé no Ministério da 
Educação, mas o senador eleito Camilo Santana 
(PT) já fez chegar à equipe de transição que, entre 
os cearenses, ele é o primeiro da fila para ocupar 
um lugar no primeiro escalão.

Veja bem
Lula, porém, já avisou aos senadores do partido 

que quer os eleitos na trincheira do Senado. À 
exceção de Flávio Dino (PSB), que há tempos 
estava cotado para a Justiça, a tendência é de que 
o presidente da República deixe os demais no 
exercício do mandato.

O “dog whistle” de Bolsonaro
A primeira fala do presidente Jair Bolsonaro 

a apoiadores depois da eleição e justamente 
no dia em que Lula anunciou José Múcio 
Monteiro para ministro da Defesa foi no limite 
para evitar qualquer atitude por parte do 
Poder Judiciário. Mas os apoiadores captaram 
como um “fiquem firmes”.

À la Trump
A expressão “dog whistle”, em tradução livre, apito 

de cachorro, foi usada pelo ex-presidente Trump, 
nos Estados Unidos. Refere-se ao uso de declarações 
e símbolos que podem parecer inocentes para o 
público em geral, mas que soam como verdadeiro 
chamamento. Para apoiadores do presidente, o recado 
foi “tudo dará certo no momento oportuno”, “quem 
decide meu futuro são vocês”, “vamos vencer” e “quem 
decide para onde vão as Forças Armadas são vocês”.

O negociador/ Reconduzido ao cargo 
de líder do MDB, o deputado Isnaldo 
Bulhões (foto), de Alagoas, é quem 
conversará com o futuro governo sobre 
o lugar que cabe ao partido na Câmara. 
Até aqui, Lula resiste a essa história de 
uma vaga para a Câmara e outra para o 
Senado, além da vaga de Simone Tebet.
 
À la Geraldo/ Embora Lula tenha dito 
que as pessoas não guardam segredo 
sobre futuros ministros, o “vazamento” 
dos nomes dias antes do anúncio 
oficial, especialmente o de Fernando 
Haddad, foi proposital. Esse recurso 
sempre foi usado por Geraldo Alckmin 
na divulgação de seus secretários. 
Assim, a polêmica corre antes e, 
quando oficializa, a aceitação, ou a 
conformidade, é maior.

O Marco Maciel de Lula/ Assim uma 
parte dos atores políticos chamam 
o vice-presidente eleito Geraldo 
Alckmin. É calmo e reza o terço duas 
vezes por dia. Maciel, discreto e atento, 
conseguia do presidente tudo o que 
queria. Há quem diga que, desta vez, 
não será diferente.

Foi lá?/ Deputados do PT que 
moram no mesmo hotel onde Lula 
está hospedado têm passado por 
verdadeiros interrogatórios por parte 
de um dos coordenadores da transição. 
Coisas do tipo, “você estava com Lula?”, 
“ele estava sozinho?”, “foi convidado?”. 
Diante da bateria de perguntas, a 
resposta, da última vez, foi “minhas 
conversas com Lula são do Lula”. 

Billy Boss/Câmara dos Deputados
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Bolsonaro faz discurso dúbio
A apoiadores, presidente dá a entender que Forças Armadas estariam à espera de alguma ordem e devem “lealdade ao povo”

D
epois de um hiato de 
quase 40 dias, o presi-
dente Jair Bolsonaro 
(PL) se dirigiu, ontem, 

aos apoiadores no Palácio da 
Alvorada. Num discurso ambí-
guo, em boa parte do tempo 
deu a entender que as Forças 
Armadas estariam apenas à es-
pera de alguma ordem e que os 
militares devem “lealdade ao 
nosso povo” — numa insinua-
ção de que compactuariam com 
as ideias antidemocráticas dos 
grupos que, desde o resultado 
da eleição presidencial, vêm pe-
dindo a ruptura da ordem cons-
titucional por não concordarem 
com a vitória de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nas urnas. 

Bolsonaro se dirigiu aos 
apoiadores horas depois que o 
petista anunciou cinco minis-
tros do futuro governo, que co-
meça em 1º de janeiro de 2023. 
O presidente estava acompanha-
do do vice na chapa que concor-
reu à reeleição, Walter Braga Net-
to; do ex-ministro do Turismo 
Gilson Machado; e do blogueiro 
Oswaldo Eustáquio, além de se-
guranças.

O presidente destacou que 
ainda é o “chefe supremo” das 
Forças Armadas e que os milita-
res são o “último obstáculo para 
o socialismo”. “As Forças Arma-
das, tenho certeza, estão unidas. 
As Forças Armadas devem, assim 
como eu, lealdade ao nosso povo, 
respeito à Constituição e são uns 
dos grandes responsáveis pela 
nossa liberdade”, afirmou.

Ele salientou que “se algo der 
errado, é porque perdi minha 
liderança e me responsabilizo 
pelos meus erros. Mas peço a 

Presidente volta a se dirigir a apoiadores após 40 dias sem se pronunciar, horas depois de Lula anunciar cinco nomes do ministério do futuro governo

Reprodução de vídeo 

 » INGRID SOARES

Exclusão 

de radicais

A vice-procuradora-geral da 
República Lindôra Araújo defen-
deu, junto ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), a rejeição de pedi-
do para incluir a deputada Car-
la Zambelli (PL-SP) e o pastor Si-
las Malafaia como investigados 
no inquérito das milícias digitais 
— pedido feito pela bancada do 
PSol na Câmara, que viu “inten-
tona antidemocrática” dos alia-
dos do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em vídeos em que “convo-
cam” as Forças Armadas a não re-
conhecerem a vitória do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) nas urnas e a promoverem 
“intervenção”.

Lindôra argumentou que as 
imputações contra os bolso-
naristas “não veiculam ele-
mentos concretos e reais de 
inserção em uma organização 
criminosa que atenta contra a 
democracia e o Estado de Di-
reito” e assim não devem ser 
apuradas no inquérito. Lin-
dôra ainda argumentou que 
é “inadmissível a intervenção 
parlamentar” no inquérito.

O PSol pede a investigação 
sobre o vídeo em que Zambel-
li questiona se os generais “vão 
querer prestar continência a 
um bandido” no dia 1º de janei-
ro, data da posse de Lula. Com 
relação a Malafaia, o partido 
chama a atenção para a grava-
ção em que ele cobra uma rea-
ção de Bolsonaro contra deci-
sões do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF.

vocês: não critiquem sem ter 
certeza absoluta do que está 
acontecendo”. A plateia devol-
veu com palavras de ordem co-
mo “Eu autorizo”.

Enigmático, disse ainda que 
“nada está perdido”. “Nunca saí 
de dentro das quatro linhas da 
Constituição e acredito que a vi-
tória será também dessa manei-
ra”, garantiu.

Indireta

Em crítica velada a Lula, Bol-
sonaro afirmou que “não se faz 

um bolo diferente com o mes-
mo ingrediente”. E emendou que 
é a população que decidirá seu 
futuro e o das Forças Armadas. 
“Quem decide o meu futuro, pa-
ra onde vou, são vocês. Quem de-
cide para onde vão as Forças Ar-
madas são vocês. Quem decide 
para onde vai a Câmara, o Sena-
do, são vocês também”, exortou.

Mas, ao responder sobre pedi-
dos para que os militares impe-
çam a posse de Lula, Bolsonaro 
foi no sentido contrário daqui-
lo que vinha falando: “Não é ‘Eu 
autorizo’, não. É o que eu posso 

fazer pela minha pátria. Não é jo-
gar a responsabilidade para uma 
pessoa”, saiu-se.

O presidente comentou o 
longo silêncio. “Estou há pra-
ticamente 40 dias calado. Dói 
na alma. Sempre fui uma pes-
soa feliz no meio de vocês”, 
observou.

Destacou acreditar em seus 
apoiadores e afirmou: “Vocês 
se manifestam de acordo com 
as nossas leis, vocês são cida-
dãos de verdade. Acredito em 
vocês. Vamos acreditar no nos-
so país”, pediu.

Desde 31 de outubro, Bolsonaro 
só se manifestou publicamente em 
dois momentos: em 1º de novem-
bro, falou brevemente sobre o re-
sultado das eleições, dizendo que 
continuaria cumprindo a Consti-
tuição; e no dia seguinte, quando 
pediu, em vídeo, o desbloqueio 
de rodovias aos seus apoiadores.

“Todos sabemos o que acon-
teceu ao longo desses quatro 
anos, ao longo do período elei-
toral, e o que foi anunciado pe-
lo TSE (Tribunal Superior Elei-
toral). Nós estamos lutando pe-
la liberdade”, acrescentou.



6 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 10 de dezembro de 2022
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

EDUCAÇÃO

Ginástica para viver 
sem a bolsa do MEC

Os R$ 50 milhões repassados pela Capes aos pesquisadores — parte dos R$ 460 milhões desbloqueados 
na quinta-feira — não são suficientes para sustentar aquele que faz do estudo um meio de trabalho

A
pesar dos R$ 50 milhões li-
berados ao Ministério da 
Educação (MEC) para o 
pagamento das bolsas da 

Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) — parte dos R$ 460 milhões 
desbloqueados na quinta-feira —, 
nem todos os pesquisadores rece-
beram o salário. Mestrandos e dou-
torandos continuam fazendo ma-
labarismo para se manterem den-
tro do orçamento de dezembro até, 
pelo menos, a próxima terça-feira, 
data prevista pelo ministro Victor 
Godoy para regularizar a situação.

O MEC deve, ainda, cerca de 
R$ 155 milhões para quitar a dí-
vida com a Capes. Porém, quanto 
maior o atraso, pior é o descom-
passo entre as exigências impos-
tas aos bolsistas e a responsabili-
dade do ministério em garantir a 
cobertura financeira das despe-
sas dos acadêmicos. Afinal, quem 
escolhe a pesquisa abre mão de 
vínculos empregatícios.

Jaqueline Rocha Oliveira, de 35 
anos, fez essa opção no início do 
ano, quando passou para o douto-
rado em Educação, Cultura, Movi-
mentos Sociais e Ações Coletivas 
pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). Ao comparar 
o valor do salário como professora 
da Rede Estadual de Educação de 
Minas — função que ocupava há 
seis anos — com a bolsa da Capes, 
ela preferiu se aperfeiçoar. A bol-
sa tornou-se sua fonte de renda.

“Mudei minha vida toda para 
me dedicar à pesquisa. Foi um cho-
que grande, porque não estávamos 
esperando o corte (dos recursos). É 
minha fonte de renda”, explicou.

 » TAINÁ ANDRADE

Mayrla diz que sem a bolsa é impossível tocar o projeto da comunidade

Arquivo pessoal

A desvalorização dos pes-
quisadores é uma das maio-
res frustrações de quem se 
dedica ao estudo, segundo Sa-
ra Suares, 25 anos, aluna do 
mestrado no Departamento 
de Geografia da Universida-
de de Brasília (UnB). “A gente 
tem data para entregar quali-
ficação, para férias, para en-
tregar dissertação, mas não 
tem a reciprocidade no nos-
so pagamento. Esse é o nosso 
trabalho. A gente está fazendo 
pesquisa, se dedica àquilo. Só 

que não tem respeito e consi-
deração”, criticou.

Pedido

Apesar de ser precavido e conse-
guir economizar algo, Wagner Car-
los de Alcantara Carvalho, 25 anos 
— doutorando em biotecnologia  
industrial, na Universidade Tira-
dentes (Unit), em Aracaju (SE), em 
2009 —, selecionou algumas despe-
sas para negociar o pagamento para 
o próximo mês. Isso porque não re-
cebeu, ainda, a bolsa de dezembro.

“Informei às pessoas que pago 
mensalmente e pedi compreen-
são. Muitos colegas não conse-
guem fazer essa reserva e estão 
desesperados, porque temos 
compromissos”, disse.

Mãe solo, negra e artista, Mayr-
la Silva, 26 anos, tem a própria 
empresa de comunicação, mas 
decidiu entrar no Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid) em Linguagens 
e Artes para aplicar um projeto 
de pesquisa prática em uma es-
cola uma pública da comunidade 

onde vive, no Vale do Amanhecer 
(DF). Ela foi uma das 100 mil pes-
soas que teve o pagamento depo-
sitado na primeira leva de repas-
ses feita pelo MEC, mas, mesmo 
assim, teve que negociar prazos e 
pedir ajuda da família para adian-
tar algumas contas.

“Sem a bolsa ou com atrasos, 
será impossível dar seguimen-
to ao meu projeto, e quem perde 
é minha comunidade”, lamenta. 
(Colaborou Isabel Dourado, es-
tagiária sob a supervisão de Fa-
bio Grecchi)

Vice-presidente da CPI da 
Covid no Senado em 2021, o 
senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) decidiu interceder 
em uma nova questão relativa 
à saúde. Na última quarta-fei-
ra, ele encaminhou um ofício 
à Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) para con-
testar a aquisição da SulAmé-
rica pela Rede D’Or. No docu-
mento, o parlamentar diz ver 
com “estranheza” a postura da 
ANS de não impor restrições à 
operação. 

Na avaliação de Rodrigues, 
a operação entre a Rede D’Or 
e a SulAmérica pode causar 
prejuízos “incontáveis” ao 
consumidor. Ele argumenta 
que o negócio contribui para 
a concentração no mercado 
de saúde privada, culminan-
do na alta de preços dos ser-
viços oferecidos. “Causa real 
estranheza a quem tem olhos 
de ver que a ANS permita, sem 
maiores discussões ou refle-
xões, a apressada aquisição da 
gigante SulAmérica pela tam-
bém gigante Rede D’Or”, ob-
serva Rodrigues.

Contestação

O senador contesta a ope-
ração da Rede D’Or, que de-
tém 28,98% das ações da 
Qualicorp, empresa admi-
nistradora de benefícios. Em 
uma eventual fusão, segun-
do o senador, ocorreria uma 
“verticalização máxima” de 
serviços, com danos à con-
corrência e ao consumidor. 
Rodrigues menciona, inclu-
sive, a resolução normativa 
196/2009 da ANS. Segundo 
ele, o artigo 8º da norma ve-
da a participação de uma ad-
ministradora de benefícios e 
de uma operadora de plano 
de saúde pertencentes a um 
mesmo grupo econômico. 
Tal prática é proibida, lem-
bra Rodrigues, a fim de “evi-
tar a fragilização ainda maior 
do consumidor”. 

No ofício, encaminhado ao 
diretor da ANS, Paulo Rebel-
lo Filho, Randolfe Rodrigues 
afirma que “não é crível que o 
consumidor (…) seja exposto 
e surpreendido por condutas 
anticoncorrenciais abusivas”.  

O parlamentar questiona, 
também, qual foi a “base nor-
mativa” adotada pela agência 
reguladora para autorizar a 
aquisição da SulAmérica pela 
Rede D’Or. E inquire, por fim, 
qual é o status da operação no 
âmbito da ANS. 

Na próxima segunda-feira, 
uma reunião da diretoria co-
legiada da ANS deve tratar do 
assunto. A agência tem dito 
que o processo é sigiloso. 

PLANOS DE SAÚDE

Randolfe 
questiona 
ANS sobre 
aquisição

O novo Boletim InfoGripe, 
elaborado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
mantém o alerta para o 
crescimento dos casos 
de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) por 
covid-19 em todas as 
faixas etárias, com maior 
destaque na população 
adulta. O aumento se 
observa em estados 
de todas as regiões do 
país. A análise mostra 
que houve um aumento 
nas tendências de curto 
(últimas três semanas) 
e longo prazo (últimas 
seis semanas). O estudo, 
referente à Semana 
Epidemiológica (SE) 48 
— de 27 de novembro a 3 
de dezembro —, aponta 
que 23 das 27 unidades 
da Federação apresentam 
crescimento moderado 
de SRAG na tendência de 
longo prazo até a SE 48.

 » InfoGripe mantém 
alerta para covid

O ex-deputado Roberto Jef-
ferson agora é réu por tentativa 
de homicídio contra os agentes 
da Polícia Federal (PF) que foram 
prendê-lo, em 23 de outubro, por 
descumprimento das regras da 
prisão domiciliar, no sítio em que 
vivia no município de Comenda-
dor Levy Gasparian (RJ). A Justiça 
Federal aceitou, ontem, a denún-
cia do Ministério Público Federal 
(MPF) contra o ex-deputado.

De acordo com a denúncia dos 
procuradores da República Charles 
Stevan da Mota Pessoa e Vanessa 
Seguezzi, “consta nos autos ter sido 
preso em flagrante, no dia 23 de ou-
tubro de 2022, por volta das 19h15, 
em sua residência localizada em 
Comendador Levy Gasparian-RJ, o 
ora denunciado Roberto Jefferson, 
porque, dolosamente e conscien-
te da ilicitude e reprovabilidade de 
suas condutas, tentou matar qua-
tro policiais federais, com empre-
go de explosivo e de meio de que 
resultou perigo comum”.

De acordo com o MPF, Jeffer-
son “usou como meio recurso 
que dificultou a defesa de auto-
ridade e agentes no exercício da 
função descritos no artigo 144 da 
Constituição Federal e com em-
prego de arma de fogo de uso res-
trito, cujos resultados (mortes) 
não se consumaram por circuns-
tâncias alheias à sua vontade”.

Para a juíza Abby Ilharco Ma-
galhães, da 1ª Vara Federal de Três 

Rios, que julgará o caso, “houve por 
parte do investigado ao menos a 
assunção do risco de resultado(s) 
morte, caracterizando-se, assim, a 
modalidade dolosa para fins de de-
limitação da competência constitu-
cionalmente atribuída ao Tribunal 

do Júri. (...) Há indicativos suficien-
tes de autoria emergem da situação 
de flagrância, narrada nos depoi-
mentos dos policiais federais que 
efetivaram as diligências, além da 
manifestação do próprio acusado 
em sede inquisitorial” — justificou a 

magistrada na decisão em que acei-
ta a argumentação do MPF.

Crimes

Ao todo, Jefferson respon-
derá por quatro tentativas de 

homicídio, crime de resistência 
qualificada, crime de posse ile-
gal de arma de fogo de uso res-
trito e munição de uso permitido 
e restrito (dois crimes reunidos 
em um só) e posse de três gra-
nadas adulteradas — os artefa-
tos arremessados pelo ex-depu-
tado tinham sido alterados para 
aumentar o poder letal.

Jefferson resistiu à prisão 
quando os agentes forma cum-
prir um mandado expedido pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal. Dias 
antes, o ex-deputado postou um 
vídeo nas redes sociais no qual 
xingava a ministra Cármen Lúcia, 
também do STF, chegando a pon-
to de compará-la a uma “prosti-
tuta”. Ele estava proibido de fazer 
publicações na web.

Assim que os agentes anuncia-
ram que tinham ido cumprir um 
mandado de prisão, Jefferson no-
vamente postou um vídeo no qual 
afirmava que não se submeteria 
mais a “humilhações”, que “resis-
tiria” e exortou seguidores a faze-
rem o mesmo — ou seja descum-
prir ordem judiciais. Minutos de-
pois, fez contra os policiais fede-
rais aproximadamente 50 dispa-
ros e lançou duas granadas — o 
ataque feriu dois agentes.

Horas depois, ele se entre-
gou e confirmou que mantinha 
os agentes sob a mira da arma 
que empunhava. Jefferson está 
preso no complexo penitenciá-
rio de Bangu 8.

 » FABIO GRECCHI

VIOLÊNCIA

Jefferson torna-se réu por atacar agentes

Ex-deputado chega preso à sede da PF, na zona portuária do Rio, após se render. Ele responderá por vários crimes

Reprodução / TV Globo

Jaqueline trocou o magistério pela pesquisa e agora está sem dinheiro

Arquivo pessoal
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Euro

R$ 5,531

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,245
(+ 0,57%)

5/dezembro 5,283

6/dezembro 5,270

7/dezembro 5,206

8/dezembro 5,216

Ao ano

CDI

13,65%
0,9%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

 0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

6/12 7/12 8/12 9/12

109.401

107.519

NOVO GOVERNO

Haddad procura
superar desconfiança

Confirmado para chefiar o Ministério da Fazenda de Lula, ex-prefeito de São Paulo lista como prioridades para 2023 a reforma 
tributária, a definição de um novo arcabouço fiscal e a retomada do acordo do Mercosul com a União Europeia 

C
onfirmado como minis-
tro da Fazenda do futuro 
governo, o ex-prefeito de 
São Paulo Fernando Had-

dad (PT) terá como desafios re-
cuperar o crescimento da econo-
mia, além de vencer desconfian-
ças do mercado financeiro, que 
cobra dele compromisso mais 
claro com o equilíbrio das con-
tas públicas. Ontem, ao ter seu 
nome anunciado pelo presiden-
te eleito Luíz Inácio Lula da Silva, 
ele elencou as prioridades do iní-
cio de sua gestão. “O importan-
te é a gente ter uma agenda forte 
para 2023: recuperar os acordos 
internacionais que estão para-
dos, sobretudo com a União Eu-
ropeia; definir a questão do arca-
bouço fiscal; e a reforma tributá-
ria. Serão grandes movimentos 
nossos, faremos todos”, afirmou.

De acordo com o próprio Ha-
ddad, a tarefa mais imediata será 
escolher os secretários do Minis-
tério da Fazenda. “Preciso com-
binar com o ministro do Plane-
jamento, para a gente ter uma 
equipe coesa. Eu não fiz convi-
tes formais ainda, mas já sondei 
muita gente”, informou.

O anúncio não foi uma sur-
presa. Haddad circula há mais de 
duas semanas em Brasília como 
interlocutor de Lula para ques-
tões ligadas à economia. No fim 
de novembro, ele foi a um al-
moço com banqueiros para fa-
lar em nome do presidente-elei-
to, quando defendeu a urgência 
da reforma tributária. 

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) foi uma das pri-
meiras entidades a cumprimen-
tar o novo ministro da Fazen-
da. “Político experiente, afeito 
ao diálogo e com qualidades re-
conhecidas, Haddad já assumiu 
compromisso com o crescimen-
to, agenda social e responsabi-
lidade fiscal, como demonstrou 
em discurso durante o almoço 
anual de dirigentes de bancos”, 
disse, em nota, o presidente da 
entidade, Isaac Sidney.

Próximo de Lula, Haddad vai 

 » MICHELLE PORTELA

Ex-prefeito também deve influir na escolha do futuro ministro do Planejamento: para Lula, as duas pastas não podem ter divergências

ED ALVES/CB/D.A.Press

assumir como um dos ministros 
mais poderosos do novo governo, 
e deve participar da escolha do 
futuro ministro do Planejamen-
to. O ex-prefeito defende que a 
pasta — a ser recriada a partir 
da cisão do superministério da 
Economia de Paulo Guedes — 
não incorpore as áreas de Orça-
mento e Gestão, que ficariam no 
guarda-chuva do novo Ministério 
da Fazenda. Uma terceira parte 
dessa divisão vai virar o Ministé-
rio da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços.

Para Lula, a pasta do Planeja-
mento deverá ficar com um mi-
nistro “bastante afinado” com 
Fernando Haddad. “Já poderia 
ter indicado o Planejamento ho-
je, mas vocês não teriam notícia 

na segunda, terça-feira”, disse 
Lula, emendando que não deve 
haver divergências entre Fazen-
da e Planejamento.

O aceno da Febraban é impor-
tante num contexto em que Had-
dad ainda deverá enfrentar a re-
sistência do mercado financei-
ro. “Haddad parece uma aposta 
de Lula para 2026. Nesse sentido, 
ele não vai inventar muita his-
tória. Como ele não é bem visto 
no mercado financeiro, precisa 
construir aderência ao mercado 
e conversar, e espero que ele fa-
ça isso nos próximos dias”, ava-
liou o economista André Perfeito. 

Ao comentar a necessidade 
de um novo arcabouço fiscal pa-
ra substituir a regra do teto de 
gastos, Haddad afirmou que vai 

estudar propostas — e não ape-
nas dos integrantes da equipe de 
transição. “Vou ouvir técnicos do 
Tesouro, vou ouvir a academia, 
vou ouvir os economistas em que 
eu confio”, declarou. A criação de 
novas regras fiscais está previs-
ta no texto da PEC da Transição, 
que tramita no Congresso. 

Questionado o que diria a 
quem teme um ministro gasta-
dor, Haddad recomendou pes-
quisar sobre o investment grade 
da prefeitura de São Paulo. “Fui 
o primeiro prefeito a conseguir 
grau de investimento no país. Se 
você não olhar para a trajetória 
da pessoa, vai cair em fake news. 
Para que mais fake news?”, per-
guntou, acrescentando que essa 
fase já acabou.

Cautela no 
mercado

O dólar chegou a ensaiar um 
movimento de alta forte, no fim 
da manhã de ontem, após a con-
firmação do ex-prefeito de São 
Paulo Fernando Haddad como 
ministro da Fazenda no futuro 
governo. No entanto, o movi-
mento perdeu força e, no fim do 
dia, a moeda norte-americana 
foi cotada a R$ 5,245 para venda, 
com alta de 0,57%. Na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), os in-
vestidores também absorveram 
com tranquilidade a indicação 
de Haddad, que não era nenhu-
ma surpresa. O Ibovespa, prin-
cipal indicador dos negócios, fe-
chou com valorização de 0,25%, 
aos 107.519 pontos.

Mesmo assim, o mercado 
não saiu do vermelho. Na se-
mana em que a atenção dos 
agentes permaneceu concen-
trada na PEC da Transição e na 
formação da futura equipe de 
governo, o Ibovespa acumulou 
perda de 3,94%, vindo de ga-
nhos de 2,70% e de 0,10% nas 
semanas anteriores. No mês, o 
Ibovespa cede 4,42%, o que li-
mita os ganhos do ano a 2,57%.

“O mercado é pragmático e 
gosta daqueles com quem se 
identifica, mas não necessaria-
mente o ministro precisa ser 
o técnico, pelo contrário. Pode 
ter perfil mais político, como é 
o caso agora, alguém em que o 
Lula confia e que possa ter um 
relacionamento mais fácil com 
os políticos. Mais do que a figu-
ra do Haddad, precisamos en-
tender ainda qual será o pla-
no de governo”, disse Rodrigo 
Marcatti, CEO da Veedha Inves-
timentos. Ele acrescentou que, 
com o tempo, será preciso afas-
tar qualquer impressão de que 
o novo governo Lula penda para 
uma continuação da última pas-
sagem do PT pelo poder, com 
Dilma Rousseff.

Fui o primeiro 
prefeito a 
conseguir grau 
de investimento 
no país. Se você 
não olhar para a 
trajetória da pessoa, 
vai cair em  
fake news”

Fernando Haddad, futuro 

ministro da Fazenda

Puxado pelo aumento dos 
combustíveis, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) registrou alta 
de 0,41% em novembro, abai-
xo do verificado em outubro 
(0,59%). Segundo os dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), no ano, 
a inflação acumulada chega a 
5,13% e, nos últimos 12 meses, 
a 5,90%. Apesar da variação po-
sitiva, o indicador apresenta si-
nais de desaceleração no acu-
mulado, abaixo dos 6,47% ob-
servados nos 12 meses imedia-
tamente anteriores. 

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados, se-
te tiveram alta em novembro. 
Os grupos transportes (0,83%) e 
alimentação e bebidas (0,53%) 

foram os que impactaram de for-
ma mais expressiva o índice do 
mês. Juntos, os dois contribuí-
ram com cerca de 71% do IPCA 
de novembro. 

A alta do grupo transportes 
foi provocada, principalmente, 
pelo aumento dos combustíveis 
(3,29%), que haviam recuado 
1,27% em outubro. Os preços 
do etanol (7,57%), da gasolina 
(2,99%) e do óleo diesel (0,11%) 
subiram em novembro. A exce-
ção foi o gás veicular, com que-
da de 1,77%. “A alta da gasolina 
está ligada ao aumento do pre-
ço do etanol. Isso ocorreu por 
conta do período de entressa-
fra da produção de cana de açú-
car. A gasolina leva álcool ani-
dro em sua composição”, expli-
cou o gerente da pesquisa, Pe-
dro Kislanov.

A servidora pública Eduarda 

Matos, 27 anos, sentiu no bol-
so a alta da gasolina no último 
mês. “Foi perceptível o aumen-
to nas bombas. Eu faço a rota de 
Luziânia a Brasília todos os dias 
e, no final do mês, esse valor aca-
ba alterando toda a minha pro-
gramação para as contas de ca-
sa”, afirmou. 

Esta, no entanto, deve ser 
uma preocupação menor no ín-
dice de dezembro, já que a Pe-
trobras anunciou no início des-
ta semana uma redução de 8% 
do preço do diesel e de 6% da 
gasolina. “O combustível vol-
tou a pressionar o índice, mas 
foi pontual, já que uma redu-
ção já foi anunciada para esse 
mês, o que na prática deve fa-
zer com que o preço na bomba 
fique cerca de 2% mais barato 
para os consumidores. Isso de-
ve reduzir ainda mais a inflação 

 » RAFAELA GONÇALVES

IPCA sobe 0,41% em novembro

INFLAÇÃO
pri-1012-inflacao

acumulada, que já vem em tra-
jetória de queda”, avaliou An-
dré Braz, coordenador dos Índi-
ces de Preços do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre-FGV). 

Segundo ele, outra “boa notí-
cia”, foi uma alta menor do que 
o esperado nos alimentos. 

Em alimentação e bebidas, 
os maiores responsáveis pela al-
ta de 0,53% foram os alimentos 

para consumo no domicílio. As 
maiores variações vieram da 
cebola (23,02%) e do tomate 
(15,71%). Houve alta também 
nos preços das frutas (2,91%) e 
do arroz (1,46%).
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PERU

Insatisfação crescente
Por todo o país, manifestantes pedem a convocação de eleições, aumentando as dúvidas sobre a viabilidade do governo de Dina 

Boluarte, que admite antecipar o pleito. Aliados insinuam a possibilidade de Pedro Castillo ter sido dopado antes de tentar o golpe

D
ois dias após a tentati-
va frustrada de golpe de 
Estado, com a destitui-
ção de Pedro Castillo, 

um clima crescente de descon-
tentamento tomou conta das 
cidades peruanas. Nas ruas, 
apoiadores do ex-presiden-
te exigiram sua libertação e a 
convocação de eleições. Aten-
ta à movimentação popular, a 
nova presidente, Dina Boluar-
te, anunciou que vai formar 
seu gabinete hoje, sem des-
cartar, porém, a antecipação 
do pleito como forma de ga-
rantir uma saída pacífica para 
a crise política no país. 

Em meio a essa turbulência, 
surgiu um ingrediente que po-
de complicar ainda mais a si-
tuação. Um ex-chefe de gabi-
nete e um advogado de Castillo 
insinuaram que ele tenha sido 
dopado antes de ler a mensa-
gem em que anunciou sua fra-
cassada tentativa de autogolpe, 
na quarta-feira. 

“Eu perguntei: ‘por que você 
fez a leitura?’ (do decreto que 
dissolveu o Congresso). Ele me 
respondeu que não se lembra-
va”, revelou o deputado Guido 
Bellido, depois de visitar Cas-
tillo na base policial, em Lima, 
em que está detido. “O estado 
psicológico de Castillo ao ler a 
mensagem à nação mostra que 
ele estava fora de si, o que su-
gere que ele poderia ter sido in-
duzido (a ler a mensagem). Um 
exame toxicológico é urgente”, 
observou Bellido, em um tuíte.

O advogado Guillermo Oli-
vera, um dos defensores de 
Castillo, também cogitou es-
sa teoria. “O que eu sei é que 
quando o ex-presidente leu a 
mensagem escrita por outros, 
minutos antes lhe deram uma 
bebida, supostamente água. E 
depois de beber a água, ele se 
sentiu tonto”, afirmou Olivera.

 Apelo

Diante da insatisfação 
de parte da população, Di-
na Boluarte tentou transmi-
tir uma mensagem pacifica-
dora e pediu calma. “Se a so-
ciedade e a situação exigirem, 
vamos antecipar as eleições 
em conversas com as forças 

Em cerimônia militar, a nova presidente peruana pede calma à população: gabinete deve ser anunciado hoje 

 AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Nova etapa,  
o jogo de sempre

Uma agenda nada amena 
aguarda o embaixador Mauro 
Vieira, escolhido pelo presiden-
te eleito para chefiar o Itamaraty 
a partir de 1º de janeiro. Nem é 
preciso um olhar mais abran-
gente pelo cenário da vizinhança 
imediata: na Argentina e no Pe-
ru, ambos vizinhos de fronteira, 
os últimos dias sinalizaram um 
quadro de instabilidade institu-
cional. É convite ao próximo go-
verno brasileiro para pensar em 
como se situar em um quadro de 
crescente incerteza.

No mesmo dia em que Lula co-
meçava a anunciar o ministério, o 
Peru formalizava a destituição do 
presidente Pedro Castillo, um polí-
tico de esquerda, cuja eleição tinha 
sido comemorada pelo PT e  por 

Confronto com 
policiais durante 
protesto em Lima, na 
quinta-feira    

AFP

força políticas afins, no Brasil. 
Ao fim de décadas, a reviravol-
ta significava a presença de um 
aliado ideológico no comando 
de um importante país vizinho.

K entre nós

Infinitamente mais importan-
te, do ponto de vista da recoloca-
ção do Brasil como ponta-de-lan-
ça da integração regional, foi a 
condenação da vice-presidente 
da Argentina, Cristina Kirchner. 
Acusada de desvio de fundos no 
período em que ela e o marido 
presidente, Néstor, dominavam o 
cenário político, CFK, como é co-
nhecida, luta não apenas por si. 
Caso seja condenada, assistirá à 
coalizão de centro-esquerda que 

lidera chegar amarrada à eleição 
legislativa de 2023.

Pessoalmente, CFK vive um 
dilema eleitoral. Se for candi-
data, corre o risco de ver seu 
nome, marcado pelo cerco ju-
dicial, pesar sobre os resulta-
dos do peronismo. Caso contrá-
rio, será uma vez mais o carro-
chefe eleitoral de uma corrente 
política que, embora majoritá-
ria no eleitorado de renda mais 
baixa, sofre nos últimos anos 
para traduzir a influência po-
lítica em resultados palpáveis.

Quem vem lá?

Se o quadro da Argentina é ins-
tável, o que dizer da montanha rus-
sa no Peru? Pedro Castillo, eleito 
presidente no ano passado, não 
sobreviveu à terceira tentativa 
de impeachment. Sem apoio 
sequer do próprio partido, o es-
querdista Pedro Castillo, perdeu 
o mandato — mas o rumo futuro 
do país fica nas mãos de um parla-
mento mais do que dividido.

Castillo, professor de escola 
rural e sindicalista, chegou ao 
governo à frente de uma coali-
zão de esquerda comprometida 
com uma guinada de 180 graus 
na orientação da política econô-
mica e social. Não teve tempo 
para quase nada. Acabou rom-
pendo com o próprio partido e se 
viu em minoria extrema no Les-
gislativo. Invocou um preceito 
constitucional por linhas tortas 
e acabou deposto.

Em transe

Longe daqui, no Oriente Mé-
dio, a onda de protestos no Irã 
contra o regime islâmico exi-
girá do Itamaraty uma infle-
xão. Até os últimos meses, a di-
plomacia brasileira optava por 
um distanciamento pragmáti-
co: expressava reservas a as-
pectos do regime islâmico sem 
questioná-lo na essência.

A partir de janeiro, a exigên-
cia será mais intensa e imedia-
ta por uma posição clara em 

defesa das mulheres que saem 
às ruas de Teerã e das maiores 
cidades do país em defesa da li-
berdade de expressão. O preço 
de se reinserir no volátil tabu-
leiro do Oriente Médio inclui a 
adoção de uma posição sobre o 
impasse iraniano.

Aiatolá Gorbachov

Em meio à crise política 
na República Islâmica, um 
dos personagens mais mar-
cantes das últimas déca-
das vem romper o silêncio. 
Mohammad Khatami, reli-
gioso reformista e ex-presi-
dente, saiu em público em de-
fesa das manifestações a fa-
vor dos direitos das mulheres.

Quando ocupou a chefia de 
Estado, entre 1997 e 2005, Kha-
tami empreendeu uma tentativa 
de colocar o regime em sintonia 
com a sociedade civil. Fomentou 
uma imprensa algo independen-
te, apoiou artistas, em especial 
no cinema, legalizou a eleição 

direta de prefeitos — novidade 
de alcance milenar. Acabou en-
golido pela máquina da hierar-
quia religiosa.

Ao deixar o governo, Khatami 
foi chamado de “aiatolá Gorba-
chov”, referência ao último pre-
sidente da União Soviética. Se es-
te tentou reformar por dentro o 
regime comunista, o iluminado 
religioso islâmico tratou de ins-
titucionalizar a república em um 
país com história milenar de mo-
narquia absoluta. Conduziu as 
primeiras eleições locais e ten-
tou institucionalizar um sistema 
partidário. Perdeu.

Depois de dois mandatos 
consecutivos, Khatami pas-
sou a faixa ao sucessor eleito, 
um conservador não religioso, 
Mahmud Ahmadinejad. Des-
de então, o religioso modera-
do Hassan Rohani deu lugar ao 
conservador Ebrahim Raisi. E o 
Irã volta à posição dos anos de 
1970 e 80, quando era um con-
vidado mais do que estranho na 
cena internacional.

democráticas do Congres-
so”, disse a primeira mulher 
à frente do governo perua-
no. “Faço um apelo às irmãs 
e aos irmãos que estão sain-
do em protesto para pedir que 
nos acalmemos”, afirmou a 
presidente, após confrontos 
violentos entre manifestan-
tes pró-Castillo e a polícia na 
quinta-feira à noite em Lima.

Boluarte participou de uma 
cerimônia do Exército em ho-
menagem ao 198º aniversário 
da Batalha de Ayacucho, que 
selou o fim do domínio colo-
nial da Espanha na América 
Latina. “Deixemos para trás 
os capítulos do confronto, 
dos infelizes acontecimen-
tos que quiseram quebrar a 
democracia e das aventuras 
que não geraram estabilida-
de. É agora ou nunca. O Peru 
não pode parar”, disse a pre-
sidente aos militares, que não 
apoiaram o golpe.

Entretanto, protestos em vá-
rias cidades alimentaram a in-
certeza sobre a viabilidade de 
Boluarte conseguir concluir seu 
mandato em 2026. Pelo segun-
do dia seguido, dezenas de pes-
soas bloquearam, ontem, di-
ferentes trechos da rodovia 
Pan-Americana, com pedras, 
troncos e pneus em chamas, 
exigindo eleições gerais e o fe-
chamento do Congresso. 

Na quinta-feira, cerca de 
mil manifestantes enfrenta-
ram violentamente a polícia 
perto do Parlamento, na capi-
tal peruana, e foram dispersa-
dos com bombas de gás lacri-
mogêneo. Ao menos três deles 
foram detidos. Também ocor-
reram mobilizações em re-
giões do interior do país, co-
mo Chota (Cajamarca, de on-
de Castillo é originário), Tru-
jillo, Puno, Ayacucho, Hanca-
velica e Moquegua. A Defen-
soria do Povo fez um apelo “à 
tranquilidade e à responsabi-
lidade a todos os cidadãos”.

Ontem, milhares exigiram 
a renúncia da nova presiden-
te, a quem alguns esquerdis-
tas chamam de “traidora” por 
assumir o cargo. “Vivemos um 
golpe decretado pelo Congres-
so. Não pode ser que um pe-
queno grupo de 100 pessoas 

tire um presidente eleito por 
milhões”, cobrou Ana Zevallos, 
uma apoiadora de Castillo que 
participou do protesto.

Pedido de asilo

Dois dias após a fracassa-
da tentativa de golpe, Castillo 

está encarcerado no mesmo cen-
tro de detenção que o ex-pre-
sidente Alberto Fujimori, na 
base das forças especiais da 

polícia, localizada ao leste de 
Lima. O Ministério Público 
acusa-o de rebelião e cons-
piração, e um tribunal supe-
rior ordenou que fique sete 
dias em prisão preventiva. Se 
for considerado culpado, po-
de pegar entre 10 anos e 20 
anos de prisão. 

Em paralelo, o México rea-
liza consultas com o novo go-
verno peruano para conceder 
asilo político a Castillo. O 
chanceler mexicano, Marce-
lo Ebrard, divulgou uma carta 
com o pedido, segundo o qual 
o presidente deposto é vítima 
de uma “perseguição infunda-
da de caráter político”.
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A
pós muita especulação e um 
certo excesso de ansieda-
de do mercado, o presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva confirmou Fernando 

Haddad como ministro da Fazenda. 
Se há poucas semanas as ideias eco-
nômicas de Lula provocaram uma rea-
ção de investidores, com direito a uma 
carta aberta assinada por ilustres como 
Armínio Fraga e Pedro Malan, ontem 
a Bolsa teve um pregão morno, mais 
atenta aos índices de inflação nos Es-
tados Unidos e no Brasil. No jargão fi-
nanceiro, a indicação de Haddad já es-
taria precificada. 

Apesar de não ser o preferido dos 
agentes econômicos – faltaria-lhe um 
perfil mais técnico para comandar a 
Fazenda – o ministro anunciado ontem 
deu início, logo nas primeiras semanas 
de transição, a um périplo para dissi-
par focos de resistência. Em novembro, 
participou do encontro anual da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Febraban), 
em uma primeira aproximação com a  
elite econômica. Ontem, a Febraban 
cumprimentou o ministro anunciado. 
“Haddad já assumiu compromisso com 
o crescimento, agenda social e respon-
sabilidade fiscal, como demonstrou em 
discurso durante o almoço anual de di-
rigentes de bancos, realizado em 25 de 
novembro”, escreveu, em nota, o presi-
dente da entidade, Isaac Sidney.

Nesta semana, antes mesmo de ter o 
nome oficializado por Lula, Haddad en-
tabulou conversas com representantes 
do Banco Mundial. E, na quinta-feira, 
em mais um prenúncio, o futuro chefe 
da política econômica teve conversa re-
servada com o atual titular, Paulo Gue-
des. Conclusão: sem fazer alarde e de 
maneira cautelosa, o governo Lula co-
locou um petista para uma tarefa mo-
numental: reerguer a economia brasi-
leira nos próximos quatro anos.    

Em primeiro lugar, Fernando Haddad 
terá a missão de auxiliar o presidente 
eleito a reorganizar as contas públicas, 
castigadas nos últimos anos pelos en-
cargos sociais impostos pela pande-
mia. A aprovação da PEC do Bolsa Fa-
mília no Senado indica, em princípio, 
um ambiente favorável para manter a 
ajuda financeira a milhões de brasilei-
ros em situação vulnerável. Mas esse 
salvo-conduto ainda pode sofrer mu-
danças na Câmara, e é certo que ele 
será provisório. Independentemente 
da votação no Congresso, impõe-se a 
necessidade de se criar um novo arca-
bouço fiscal, após as sucessivas burlas 
do teto de gastos. 

Do ponto de vista do futuro gover-
no, o controle orçamentário se tor-
na ainda mais relevante, pois o presi-
dente Lula pretende utilizar parte dos 
recursos disponíveis para recuperar 
programas sucateados como Farmá-
cia Popular e garantir o reajuste do 
salário mínimo acima da inflação. É 
preciso considerar ainda outras áreas 
duramente punidas pela restrição or-
çamentária, como a educação. É dra-
mática, por exemplo, a situação dos 
bolsistas que não recebem seu legíti-
mo provento do Ministério da Educa-
ção. E nem falemos do imbróglio dos 
servidores públicos, sem recomposi-
ção salarial há sete anos.

Para além dos interesses do futuro 
governo, além de alcançar o equilíbrio 
fiscal com obstinação, Haddad preci-
sará se empenhar para que a adminis-
tração Lula vá além das boas intenções 
e restabeleça a confiança na economia 
brasileira. Isso passa por uma política 
econômica calcada em um tripé: ge-
ração de emprego, estímulo ao inves-
timento privado e reforma tributária. 
Espera-se que Haddad, apesar de neó-
fito no ofício, mostre capacidade para 
superar esses desafios.

Os desafios
de Haddad

Somos todos penta

TAÍS BRAGA
taisbraga.correio@gmail.com

Mais uma vez, não foi desta vez. Cá 
para nós, qualquer coisa que for dita 
não convence, não consola. Você pode 
não gostar de futebol, não concordar 
com essa euforia maluca que a Copa 
do Mundo provoca em milhões de pes-
soas, com as mudanças de horário, com 
as perturbações no trânsito, no funcio-
namento do comércio, das escolas, re-
partições públicas e demais atividades, 
mas lá no íntimo, confesse: torcer pelo 
Brasil está no nosso sangue. 

E por mais que a máxima esportiva 
nos ensine que “o importante é com-
petir”, bom mesmo é ganhar. Perder 
é muito ruim, muito triste. Ninguém 
quer, ninguém aceita placidamente. 
E, então, a saída é encontrar um “cul-
pado” pela derrota. Foi fulano, sicra-
no, houve erro na escalação, erro do 
juiz, do jogador… A verdade é que tra-
ta-se de um jogo e, no caso da disputa 
brasileira só havia duas opções, em-
patar estava fora de cogitação, e não 
levamos a melhor. Para usar uma lin-
guagem comum aos campos de fute-
bol, faz parte do jogo.

A realidade é que o brasileiro está ha-
bituado a vencer campeonatos mun-
diais. Não é para menos. Foram cinco, 
até agora, uma marca que nenhum ou-
tro país atingiu. E nós, brasileiros, con-
seguimos por mérito. Temos bons joga-
dores, com talento natural, com técnica 

apurada, com todas as condições de 
treinamento e com uma torcida apai-
xonada e fiel. Portanto, o que tem nos 
faltado? O que que tem nos impedido 
de alcançar a sexta estrela bordada em 
cima do brasão por (a partir de agora) 
24 anos? Lembrando uma sábia frase do 
saudoso Mané Garrincha, “faltou com-
binar com o João”.

É hora de a Seleção (diga-se, Con-
federação Brasileira de Futebol) abrir 
o olhar para enxergar além dos 8,5 mi-
lhões de quilômetros quadrados do 
nosso território e perceber que os de-
mais países tomaram a decisão de in-
vestir nesse esporte que atrai torcedo-
res dos mais diversos perfis. Junte-se 
a isso o orgulho de mostrar ao mun-
do que sim, vamos mostrar que somos 
melhores. Não podemos mais entrar 
nesse tipo de competição imaginan-
do que os adversários não estão pre-
parados à altura de nos enfrentar. Eles 
não facilitarão a nossa vida. A ordem, 
daqui para frente deve ser ganhar sem-
pre, ter mais garra, cada vez mais, a ca-
da próximo jogo. 

Perdemos. Não é fácil, dói, revolta. 
Mas continuaremos a ser únicos cam-
peões por cinco vezes. Só nós teremos 
a chance de sermos os próximos hexa-
campeões. E vamos esperar por isso. 
Não como um sonho, mas como uma 
meta a perseguir. E ser alcançada. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Seleção

O Brasil foi eliminado da 
Copa do Mundo pela Croácia, 
um adversário, digamos, bem 
abaixo tecnicamente de ou-
tros que disputam a Copa do 
Catar. Mas faz parte. O time de 
Tite jogou mal e não mereceu 
vencer. Mereceu perder? Tam-
bém não, mas o futebol e os 
mata-matas de Copa são as-
sim. Agora é começar um no-
vo ciclo. Procurar culpados 
neste momento é pouco pro-
dutivo. Há mais quatro anos 
para o próximo Mundial. Um 
dia seremos hexa, mas não era 
para ser agora. 

 » Joaquim Souza

Sobradinho

» Não sendo mais tão fanáti-
co por futebol como na juven-
tude, quando jogava e torcia, 
fiquei triste com a derrota da 
Seleção Brasileira, nas quartas 
de final da Copa do Catar. Po-
deria ter ganhado, o jogo este-
ve na mão, faltou maturidade 
e sobrou um pouco de vaida-
de, manifestada nas famosas 
e desrespeitosas, a meu ver, 
dancinhas, tatuagens exage-
radas e cabelos bem tratados 
(?). A conquista do campeo-
nato mundial traria um pou-
co de alegria ao nosso povo 
tão carente e sofrido. Mas a 
Croácia foi fria, calculista e 
pragmática. Ganhou na es-
tratégia, mas o Brasil pode-
ria ter fechado o placar com 
mais tranquilidade no tem-
po normal. Teve oportunidades. Agora, nos resta arrega-
çar as mangas e trabalhar muito para tentar sair do bu-
raco em que nos metemos na vida em geral. Vem um no-
vo governo, que pode ganhar ou perder a parada. Empa-
te, prorrogação e disputa por pênaltis não existem na vi-
da real. Teremos que nos esforçar de verdade. Vem muita 
dificuldade por aí.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

» Muitos se empolgaram com a Seleção Brasileira. E, em-
polgados, muitos torcedores já diziam: “Seremos hexa!”. 
Claro que torci para nosso time, mas sempre com ressal-
vas. Nada de “cantar vitória” antes do apito final. A vida 
é assim mesmo. Assim como eleição se ganha nas urnas, 
jogo de futebol se ganha fazendo gols. O resultado tem de 
ser respeitado. Fazendo um ligeiro plágio, digo aos faná-
ticos por futebol: “Perdeu, Brasil, volta para casa”. Agora, 
vamos trabalhar? Chega de dias curtos e de se emendar 
com fim de semana. 

 » Eugênio L. Jardim

Cidade de Goiás (GO)

Verdades 

 As fake News foram derro-
tadas. Prevaleceu a verdade. 
Joseph Goebbels, que foi mi-
nistro da propaganda de Adolf 
Hitler na Alemanha Nazista, 
disse que “Uma mentira re-
petida mil vezes torna-se ver-
dade”. Mas aqui foi diferente: 
a  mentira continuou menti-
ra, e seus amantes colocaram 
o rabo entre as pernas.  Espa-
lharam mentira pelos quatro 
cantos do país, com o intui-
to de continuarem tomando 
o mel, deixando para aqueles 
que lhes confiaram o poder a 
cera. Não lograram êxito. Es-
tão limpando as gavetas e le-
vando cada um, a certeza de 
que o tempo não apagará da 
memória dos brasileiros esse 
período de afronta à verdade. 
Não repetiram somente mil ve-
zes uma mentira, não dá para 
contar, mas houve quem ba-
tesse o pé  em favor da verdade 
e desmascarou os fabricantes 
de inverdades. Eles têm  Deus 
nos lábios, mas não têm no co-
ração. Que não voltem nunca 
mais. Mais uma vez esclareço: 
não sou de esquerda.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Serviços de 
inteligência 

O serviço de inteligência é, 
nas democracias, um apara-
to de assessoramento direto 
e imediato nos campos políti-

co, social, econômico e suas subdivisões. Tem lugar de 
destaque junto aos mandatários, sem intermediários 
ou estruturas paralelas. Os cenários mundiais são ou-
tros, bem mais complexos.  A área de inteligência ainda 
é carente na coleta, análise e disseminação em ciberata-
ques, endemias, energias renováveis, preservação am-
biental, avanços científicos, dentro outros. A ABIN tem 
um bom quadro próprio de servidores, devendo atuar na 
coleta, análise e disseminação de assuntos estratégicos, 
evitando desgastar-se com espinhosas  tarefas  domésti-
cas. A ABIN não é um instrumento policial. Essas tarefas 
são atribuições da área de inteligência da Polícia Fede-
ral. Volta meia vejo a mídia fazendo uma baita confusão 
entre a Agência Central de Inteligência (CIA), com o US 
Secret Service, o serviço secreto. A CIA coleta analisa e 
dissemina inteligência ao redor do mundo. O serviço se-
creto foi criado para cuidar da segurança do presidente, 
do vice, de suas famílias, do corpo diplomático baseado 
nos EUA e da falsificação da moeda. Meu texto não tem 
fake news, não é ideológico, não faz política, tampouco 
inventa coisa alguma. Este texto visa apenas esclarecer 
o nobre leitor do Correio sobre o assunto.

 » Luiz Cesar Santos

Asa Norte

Os caras se preocuparam tanto em 
ensaiar dancinhas, que acabaram 

dançando para a Croácia.

Paulo césar ferreira — Brasília 

E assim o Tite não escolhe 
se sobe ou não a rampa!

Julio Zart — Asa Sul 

Tripudiar? Jamais, é atitude 
desrespeitosa. Mas que 

Gabigol deve estar com aquele 
sorrisinho no canto da boca...

Daniel Souza — Taguatinga 

Estamos eliminados, e essa 
eliminação temos que colocar 
na conta do Tite, infelizmente. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Fora Tite e companhia! 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Se a NOVACAP resolver importar pescado, nós teremos uma 
Semana Santa a muito menor custo de alimentação. Já 
que o assunto está entregue ao desenfreio, seria o caso de 
o sr. Laranja aproveitar e utilizar os mercadinhos da W-4. 
(Publicada em 14.03.1962)

A 
educação em e para as relações ét-
nico-raciais (Erer) no Brasil envolve 
especificidades e momentos sem os 
quais é inviável a compreensão da lu-

ta histórica do povo negro contra a escraviza-
ção imposta pelos europeus às populações 
do continente africano. Além de promover e 
operacionalizar o apagamento do lastro his-
tórico africano, o colonialismo aplicou mé-
todos perversos de dominação e acultura-
ção, na tentativa de se sobrepor aos saberes 
ancestrais e disseminação das contribuições 
dos povos negros na organização social e po-
lítica da humanidade em África e na diáspora.

A escravização abolida em 1888 no Brasil, 
ainda que em tese, negou à população ne-
gra alforriada os direitos mínimos necessá-
rios à sua subsistência, sem as garantias so-
ciais necessárias e condições de igualdade de 
participação na sociedade, em todas as áreas 
e campos do conhecimento.

Anterior ao advento da Constituição Fede-
rativa de 1988, a luta pelo combate ao racismo 
e às desigualdades contra as pessoas negras 
marcou o início da adoção de mecanismos le-
gais. Em 1951, surgiu a Lei Afonso Arinos, se 
estabeleceu prisão ou multa pela prática de 
racismo, depois, em 2012, houve a criação do 
Estatuto da Igualdade Racial, Lei n.º 12.711, 
encampada pelos movimentos sociais, que 
mantém, ainda hoje, agenda política ativa 
junto a governos e sociedade civil nessa seara.

A CF cidadã de 1988, aclamada como instru-
mento de garantia, promoção e proteção dos di-
reitos fundamentais, está firmada no Estado De-
mocrático de Direito, a qual determina ao Esta-
do o dever de possibilitar o bem de todos, sem 
nenhum tipo de preconceito ou discriminação 
de origem, raça, sexo, cor, idade, reconhecendo, 
ainda, a igualdade de todos perante a lei, sem di-
ferenciação, no que concerne à inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à se-
gurança e à propriedade (art. 3.º, inciso IV; 5.º).

Apesar das prerrogativas sociais constitucio-
nais para a igualdade entre os indivíduos precei-
tuadas para o cumprimento dos direitos funda-
mentais apontados como princípio da Repúbli-
ca, a população negra brasileira padece pela au-
sência de justiça social, o que constitui uma ga-
ma de violações praticadas pelo Estado e, conse-
quentemente, por aqueles que possuem maior 
domínio sobre o outro, em razão do poder aqui-
sitivo ou da cor da pele, o que impede a eman-
cipação, autonomia e liberdade dos sujeitos. 
Sem essa premissa, as relações sociais se mate-
rializam em arroubos sociais e poderes políticos 
opressores e excludentes (Souza Junior, 2016).

A escola, além de ser um dos espaços pro-
pícios ao desenvolvimento humano, é onde 
as relações sociais diferenciadas se tornam 
mais evidentes, pois abriga identidades sociais 

multíplices: modos de coexistência, etnias, 
crenças, sexualidades, saberes e religiosidades, 
justamente por isso torna-se um ambiente fa-
vorável à valorização da interculturalidade, da 
ética e fazeres epistemológicos e pedagógicos.

Configurar práticas antirracistas pressu-
põe a concepção de redes educativas que se 
coadunam na direção de mediar as relações, 
abrigando visões de mundo que não sejam 
utilizadas como instrumento de dominação 
enquanto humano ou julgamentos com ba-
se no preconceito e na discriminação teci-
dos na conjuntura das desigualdades raciais 
e sociais (Petronilha Gonçalves Silva, 2011).

Uma Erer antirracista está para além do 
que simplesmente incluir atividades pon-
tuais com viés apenas cultural e folclórico. 
O letramento racial deve se iniciar na revi-
são dos conteúdos curriculares oficiais, na 

Proposta Pedagógica das escolas, nos livros 
didáticos, na inclusão de farto material li-
terário nas bibliotecas, na parceria com os 
movimentos sociais que atuam na defesa 
dos direitos humanos na perspectiva étni-
co-racial. Além disso, destaca-se o diálogo 
com as secretarias e conselhos de promo-
ção da igualdade racial a nível federal, es-
tadual e municipal, possibilitando ganhos 
social e coletivo. O mesmo esforço cabe na 
formação docente e nos currículos das ins-
tituições de ensino superior.

O racismo é fenômeno persistente e mul-
tifacetado cuja tarefa de combate não se res-
tringe ao movimento negro, mas é responsabi-
lidade de toda a sociedade. Enquanto houver 
racismo não haverá democracia, sob pena de 
manter e perpetuar as desigualdades sociais 
e étnico-raciais também no ambiente escolar.

 » IZETE SANTOS DO NASCIMENTO
Mestra em processos de desenvolvimento humano e saúde (UnB), é ativista social

A educação antirracista e o 
letramento racial nas escolas

E
vidências científicas confirmam a ca-
da dia que o planeta está ficando mais 
quente e que as consequências do 
aquecimento global serão cada vez 

mais graves. Tempestades, ondas de calor, 
secas prolongadas e inundações são alguns 
dos fenômenos climáticos extremos que se-
rão cada vez mais frequentes. Mesmo as pro-
jeções mais otimistas apontam riscos às vidas 
de milhões de pessoas nas próximas décadas 
e alertam para a possibilidade de extinção de 
centenas de espécies. Sim, é dramático!

Mas denunciar os problemas atuais não é o 
bastante. Precisamos avançar rapidamente na 
construção de modelos de desenvolvimento 
sustentável, que considerem o equilíbrio eco-
lógico como condição para qualquer possibi-
lidade de futuro. Nessa equação devemos con-
siderar a biodiversidade e os benefícios que a 
natureza provê para as pessoas, o que conside-
ra as condições adequadas para uma vida dig-
na para mais de 7 bilhões de seres humanos.

O Brasil, historicamente, tem tido uma 
atuação arrojada na agenda ambiental. Com 
a promulgação da Constituição Federal de 
1988, que estabeleceu o direito ao meio am-
biente ecologicamente equilibrado como um 
de seus princípios, houve muitos acertos do 
poder público e da sociedade civil organiza-
da quanto ao dever de proteger e preservar a 
natureza em benefício das futuras gerações. 

A criação do Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), em 1989, foi um exemplo efeti-
vo desse compromisso constitucional. A par-
tir da Eco-92, a Conferência das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to, no Rio de Janeiro, inúmeros foram os mar-
cos legais estabelecidos pelo país e reconhe-
cidos como referências internacionais. Ainda 
na década de 1990 podemos destacar o Pro-
grama Nacional da Diversidade Biológica, de 
1994, e a Lei de Crimes Ambientais, de 1998.

Com a virada do século, vieram novos mar-
cos, como o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação (SNUC), em 2000, e a Polí-
tica Nacional da Biodiversidade, em 2002. A 
primeira delimitação das Áreas Prioritárias 
para a Conservação, Utilização Sustentável e 
Repartição dos Benefícios da Biodiversidade 
foi proposta em 2004, enquanto o Painel Bra-
sileiro de Biodiversidade (PainelBio) foi insti-
tuído em 2014. Merecem destaque também o 
Relatório sobre Gênero, Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável e Metas Nacionais, de 
2016, e as Listas Vermelhas de Espécies Amea-
çadas da Flora e da Fauna Brasileiras, que ti-
veram suas últimas revisões em 2014 e 2018.

Entretanto, nos últimos anos, a lideran-
ça brasileira tem seguido o caminho inver-
so. Além do aumento do desmatamento, são 
preocupantes os focos de incêndios, as inva-
sões em áreas protegidas e as denúncias de 
agressões a comunidades tradicionais. Desde 
2018, nenhuma nova unidade de conservação 
federal foi criada e, também, não houve reco-
nhecimento de novas terras indígenas. Além 
disso, notamos evidente enfraquecimento dos 
órgãos de fiscalização e controle, com siste-
máticas reduções de quadro de funcionários, 
de recursos financeiros e de autonomia, resul-
tando em evidente redução na proteção e no 
uso racional de nossos recursos, tanto de áreas 
terrestres quanto costeiro-marinhas.

Tais fatos chocam não apenas a sociedade 
como também a opinião pública internacional. 
Eles representam um revés no protagonismo 
que o Brasil representava, o que se reflete nos 
posicionamentos do País nas discussões, trata-
dos e conferências da ONU sobre biodiversida-
de e clima. Mas, se nos últimos anos o “clima” 
no Brasil é de desconfiança em relação às po-
líticas ambientais, seu pioneirismo na agenda 
ambiental revela que é possível retomar esse 
caminho e recuperar o tempo perdido.

É necessário retomar a criação e a imple-
mentação de unidades de conservação, cujos 
processos se encontram há anos prontos no 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), além de estabelecer 

compromissos concretos a curto e médio pra-
zos para a redução do desmatamento e incên-
dios florestais de nossos biomas e propor a 
imediata expulsão de madeireiros, grileiros e 
garimpeiros ilegais de nossas áreas protegidas.

O Congresso pode – e deve – cobrar o Exe-
cutivo Federal para que tais medidas sejam 
priorizadas, bem como demonstrar proativi-
dade barrando inúmeros projetos de lei que 
propõem retrocessos ao nosso arcabouço legal. 

Uma retomada do protagonismo brasilei-
ro também pressupõe a aprovação de leis be-
néficas ao meio ambiente. Um exemplo con-
creto seria o avanço da tramitação da chama-
da Lei do Mar (PL 6969/13), que cria a Política 
Nacional para a Conservação e o Uso Susten-
tável do Bioma Marinho Brasileiro, engloban-
do o mar territorial, a zona costeira, as dunas 
e mangues, objetivando promover o uso sus-
tentável dos recursos naturais, garantir a con-
servação da biodiversidade e prevenir impac-
tos negativos a nossa costa.

Um dos princípios do PL 6969/13 é a sinto-
nia com os acordos internacionais para a pre-
servação do oceano e os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU. Seria um gesto 
oportuno e necessário para que o Brasil proteja 
efetivamente sua biodiversidade marinha e for-
taleça as bases para uma economia sustentável 
do oceano, além de mostrar ao mundo que po-
demos retomar a liderança nas políticas de con-
servação rumo a uma economia sustentável.

Mas para que esse processo de recupe-
ração seja duradouro, mudanças mais es-
truturantes devem ser promovidas no país. 
Mudanças que levem ao fortalecimento da 
educação. Da educação para a autonomia, da 
educação emancipatória, da educação para 
transformação, cujo objetivo seja o desenvol-
vimento da visão crítica e do protagonismo 
social em um processo de construção de uma 
democracia participativa ambientalmente e 
socialmente justa. Essa é a chave para res-
gatar o Brasil do passado e promover o Bra-
sil do futuro, superando o Brasil do presente.

 » ALEXANDER TURRA 
Professor titular do Instituto Oceanográfico da USP e membro da Rede de Especialistas em Conservação da Natureza

Nova chance para a  
conservação da natureza

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não seria surpresa se, num futuro muito próximo, o concei-
to de antropocentrismo, surgido na Europa, entre os séculos 15 
e 16, que conduziu a humanidade a ser o que ela é hoje, venha 
a ser suplantado, por uma nova representação, dessa vez colo-
cando como o centro do universo nem Deus, nem o Homem, 
substituídos agora pela ideia do animalismo, que visa igualar o 
ser humano com todas as espécies de seres vivos que habitam o 
planeta. Com isso, o que se pretende é posicionar todos os seres 
viventes numa mesma base de igualdades de direitos, visando 
obter sua inserção social.

O que pode, à primeira vista, ser considerado uma maluquice, 
para outros é fruto da própria evolução humana, que, ao abrir 
espaço para outras criaturas, reconhece toda a natureza como 
parte integrante da vida e como tal dignas e merecedoras de fi-
gurarem como o centro da atenção e do universo.

Para alguns, essa nova concepção ruma no sentido de uma 
involução, deixando Deus e o Homem, perdidos no cenário de 
toda a criação, dissolvendo-os numa mesma massa de vida, on-
de todos são importantes e sem hierarquias.

O animalismo forma hoje uma corrente de opinião que reduz 
a importância do antropocentrismo, de forma a igualá-la aos de-
mais seres vivos. Para muitos pensadores, o antropocentrismo 
está ligado diretamente às ideias de desvalorização das outras 
formas de vida, presentes em nosso planeta, sendo associado a 
problemas como a degradação do meio ambiente, o aquecimen-
to global e a destruição de todo o ecossistema da Terra.

Para os defensores do animalismo, é falsa a ideia de que as 
peculiaridades da raça humana, como sensibilidade e consciên-
cia estejam acima de outras formas de vida e, por isso, justifique 
colocar todas as outras espécies a serviço dos homens. Essa his-
tória de que todo o universo deve servir aos humanos tem nos 
levado em direção à ruína.

Ideias de que há no universo um modelo de desenho inteli-
gente, concebido para servir apenas àqueles que se consideram 
mais inteligentes, é falsa. Depois de deixarmos para trás os con-
ceitos de Teocentrismo, que vigorou em toda a Idade Média pa-
ra ingressarmos na ideia de que o homem é o centro do Univer-
so, trazidos pelo Humanismo, eis que agora, dentro do perpé-
tuo ciclo da evolução das espécies e das ideias, é chegada a hora 
de deixarmos o homem à beira do caminho e seguirmos adiante 
nessa nova Arca de Noé, salvando todas as espécies desse dilú-
vio provocado pela insensatez dos homens.

A antiga exaltação da racionalidade levou-nos a um beco sem 
saída do aquecimento global e da extinção de muitas espécies, 
num movimento de verdadeiro suicídio global. Agora buscamos 
dentro do cientificismo brechas para escapar dessa destruição 
anunciada. Numa dessas brechas, é possível visualizar aspec-
tos de um humanismo perdido no tempo e que já no passado 
clamava no deserto por mais humildade e compreensão para o 
esplendor da vida, presente em todo o planeta e sua intrincada 
delicada interrelação.

Hoje é possível visualizar em lugar da cidade, pichado em mu-
ros, frases do tipo: “salvem as abelhas, pois existência humana 
corre risco de extinção”. Na obra distópica A revolução dos Bi-
chos, de George Orwell, bestseller publicado no fim da Segunda 
Grande Guerra, para muitos marcou o surgimento do conceito 
de animalismo. Em um dos trechos, lê-se: “O Homem é a única 
criatura que consome sem produzir. Não dá leite, não põe ovos, 
é fraco demais para puxar o arado, não corre o suficiente para 
alcançar uma lebre. Mesmo assim, é o senhor de todos os ani-
mais. Põe-nos a trabalhar, dá-nos de volta o mínimo para evitar 
a inanição e fica com o restante. Nosso trabalho amaina o solo, 
nosso estrume o fertiliza e, no entanto, nenhum de nós possui 
mais do que a própria pele”.

“As vacas, que aqui vejo à minha frente, quantos litros de 
leite terão produzido este ano? E que aconteceu a esse leite, 
que deveria estar alimentando robustos bezerrinhos? Des-
ceu pela garganta dos nossos inimigos. E as galinhas, quan-
tos ovos puseram este ano, e quantos se transformaram em 
pintinhos? O restante foi para o mercado, fazer dinheiro pa-
ra Jones e seus homens.”

Surgida como uma teoria política dentro da ficção, o anima-
lismo vem ganhando ao logo dos anos status de corrente polí-
tico-filosófica. Ao longo dos séculos, ficou por demais provado 
que nossa espécie não só trata os outros animais como escravos, 
com escraviza o próprio semelhante, submetendo-os às mais ter-
ríveis situações. Desse modo, fica acertado que qualquer um que 
ande sobre duas pernas, beba álcool e mate os outros animais é 
um inimigo e, portanto, deve perder o trono e a supremacia so-
bre as outras espécies.

Revolução  
dos Bichos

Desde esse dia, os ladrões  
nunca mais se arriscaram a entrar 
na casa, o que foi ótimo para os  
quatro músicos de Bremen,  
que nela se instalaram, vivendo  
tão regaladamente que nunca  
mais quiseram sair. E quem por 
último a contou, ainda a boca  
não lhe esfriou.
Os músicos da cidade de Bremen, dos Irmãos Grimm

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 10 de dezembro de 2022

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Ferramenta prevê risco 
de câncer de próstata

Algoritmo criado por cientistas britânicos considera informações genéticas e histórico familiar  
para acusar uma maior vulnerabilidade para o surgimento da doença

O 
câncer de próstata é o 
tipo de tumor mais fre-
quente entre homens no 
Brasil, depois do câncer 

de pele não melanoma, de acor-
do com o Ministério da Saúde. 
Para este ano, o Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca) prevê que 
sejam diagnosticados 65 mil no-
vos casos da doença, que, geral-
mente, não é descoberta em es-
tágios iniciais. Cientistas da Uni-
versidade de Cambridge desen-
volveram um algoritmo que po-
derá melhorar esse cenário: ba-
seada em informações genéticas, 
a ferramenta consegue prever o 
risco de um indivíduo desenvol-
ver a enfermidade. 

Segundo os pesquisadores, o 
modelo de previsão, apresenta-
do no Journal of Clinical Onco-
logy, poderá ajudar médicos a 
indicarem testes mais apropria-
dos a pacientes com maior vul-
nerabilidade para o surgimento 
do câncer, reduzindo a indica-
ção de abordagens desnecessá-
rias. Antonis Antoniou, um dos 
autores do artigo, explica que o 
exame de sangue PSA (antíge-
no prostático específico), usado 
principalmente no rastreamen-
to da doença, nem sempre é uma 
opção estratégica.

“Esses testes são, muitas ve-
zes, falso positivo, o que signi-
fica que muitos homens seriam 
biopsiados desnecessariamente. 
Além disso, muitos tumores de 
próstata identificados por testes 
de PSA são de crescimento len-
to e não seriam fatais. O trata-
mento desses tumores pode fa-
zer mais mal do que bem”, jus-
tifica o também pesquisador do 
Departamento de Saúde Pública 
e Atenção Primária da universi-
dade britânica. 

Para chegar ao primeiro mo-
delo abrangente de câncer de 

próstata, o grupo usou dados ge-
néticos e de histórico familiar de 
quase 17 mil famílias. A equipe 
também considerou dados so-
bre falhas genéticas raras e uma 
pontuação baseada em 268 va-
riantes comuns de baixo risco 
para a enfermidade. 

Em média, no Reino Unido, 
um em cada seis homens (16%) 
desenvolverá câncer de prós-
tata aos 85 anos de idade. 
Usando o modelo, a equipe 
descobriu que o risco previsto 
é maior para aqueles cujo pai 
tenha tido a doença — 27% em 
caso do genitor diagnosticado 
com 80 anos ou mais e 42% se a 
descoberta se deu aos 50.

Os riscos também foram con-
sideravelmente maiores para ho-
mens com defeitos genéticos. Por 
exemplo, 54% daqueles que car-
regavam uma alteração no gene 
BRCA2 desenvolveriam câncer 
de próstata. Na prática, para che-
gar a uma condição de vulnera-
bilidade personalizada, os médi-
cos poderão usar qualquer com-
binação de histórico familiar de 
câncer, variantes genéticas raras 
e comuns, apontam os cientistas.

A fim de validar o modelo, a 
equipe o testou em um coorte 
independente de mais de 170 mil 
homens — todos sem a doença 
quando recrutados, sendo que 
7,6 mil desenvolveram câncer de 
próstata nos 10 anos subsequen-
tes. Descobriu-se que 86% dos 
participantes que tiveram o tu-
mor representavam metade do 
grupo de homens com os maio-
res riscos previstos. 

O resultado, segundo os cien-
tistas, sugere que pode ser possí-
vel direcionar testes de triagem e 
diagnóstico para o subgrupo da 
população com maior vulnera-
bilidade. “Criamos a ferramenta 
mais abrangente, até hoje, pa-
ra prever o risco de um homem 
desenvolver câncer de próstata. 

 » GABRIELA CHABALGOITY

Médicos recorrem ao teste de sangue PSA e ao exame de toque para monitorar o tumor maligno

FRED SCHEIBER

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

 Segunda-feira, 5

RETORNO PARA A TERRA
APÓS SOBREVOAR A LUA

A cápsula espacial Orion sobrevoou a Lua a menos de 130 
quilômetros de sua superfície, numa manobra que marcou a última 
fase da primeira missão do programa Artemis da Nasa, a agência 
espacial norte-americana. Em seguida, a nave iniciou a viagem de 
retorno à Terra. A comunicação com a cápsula foi interrompida 
durante 30 minutos quando passou por trás da face oculta da Lua. O 
pouso no Oceano Pacífico, diante da cidade americana de San Diego 
(Califórnia), está previsto para amanhã à tarde. Orion, que, durante 
a missão, passou seis dias em uma órbita remota no entorno da 
Lua, será recuperada e içada a bordo de um navio da Marinha dos 
Estados Unidos. Durante o período em que ficou em órbita, a nave 
espacial quebrou o recorde de distância para uma cápsula habitável, 
aventurando-se a pouco mais de 432.000 km de nosso planeta, 
mais longe que as missões Apollo. Com o programa Artemis, os 
americanos pretendem estabelecer uma presença duradoura na 
Lua, com o objetivo de se preparar para uma viagem a Marte.

 Terça-feira, 6

RECIFES DE CORAIS EM EROSÃO 
Pesquisadores constataram que 70% dos recifes de corais do estado 

norte-americano da Flórida estão erodindo e passando por perda líquida de 
habitat. O estudo foi conduzido por um grupo interdisciplinar de cientistas 
da Universidade de Miami. “Essa pesquisa nos ajuda a entender melhor 
quais recifes ao longo da área de recifes da Flórida são vulneráveis à perda 
de habitat e requerem esforços de gerenciamento e restauração para evitar 
mais perda de habitat”, disse o principal autor do estudo, John Morris . Os 
pesquisadores analisaram a ecologia bentônica, que é o conjunto de todos 
os organismos vivos que habitam o fundo do mar. Eles constataram que 
506 dos locais estavam perdendo habitat de recife anualmente. “Essas 
descobertas ressaltam a necessidade de estratégias de gerenciamento 
aprimoradas, como o plantio de corais para ajudar a restaurar a estrutura 
de corais que foi perdida”, disse Erica Towle, coautora do estudo.

 Quarta-feira, 7

GAFANHOTOS FÊMEAS TÊM 
SUPERPODERES

Um novo estudo da Universidade de Tel Aviv, em Israel, fez uma 
descoberta surpreendente: os gafanhotos fêmeas têm habilidades de 
super-herói. A pesquisa revelou que o sistema nervoso central desses 
insetos tem propriedades elásticas, permitindo que se estiquem, 
alcançando até duas ou três vezes seu comprimento original, quando 
colocam seus ovos no solo, sem sofrer danos irreparáveis. “Não 
temos conhecimento de uma habilidade semelhante em quase 
nenhuma criatura viva”, afirmam os pesquisadores. “Os nervos do 
sistema nervoso humano, por exemplo, podem esticar apenas até 
30% sem rasgar ou sofrer danos permanentes. No futuro, essas 
descobertas podem contribuir para novos desenvolvimentos no 
campo da medicina regenerativa, como base para a restauração 
de nervos e o desenvolvimento de tecidos sintéticos”, observa um 
trecho do trabalho, liderado por Bat-El Pinchasik e por Amir Ayali.

Marius Fiskum/EM/D.A Press AFP

Quinta-feira, 8

RESERVATÓRIOS  
POTENTES DE CARBONO

Os fiordes são braços longos e profundos do mar 
esculpidos por geleiras e cercados por falésias de tirar o 
fôlego. Apreciados pela beleza, existem em pequeno número e 
extensão, compreendendo apenas 0,1% da área da superfície 
do oceano. Contudo, segundo um estudo publicado na Science 
Advances, têm uma importância inestimável para o planeta, 
compondo "termostatos" poderosos, que desempenham 
um papel importante no ciclo global do carbono. Segundo 
estudo da Universidade da Flórida, os fiordes armazenam 
impressionantes 11% a 12% do carbono acumulado no oceano. 
Em outras palavras, eles absorvem 18 milhões de toneladas 
de carbono durante períodos interglaciais, como o que 
estamos vivendo agora, embora ocupem o espaço equivalente 
a um grão de casca de laranja, explicam os cientistas.

Esperamos que isso ajude os mé-
dicos e conselheiros genéticos a 
avaliarem o risco de seus clien-
tes e a fornecerem o acompa-
nhamento adequado”, enfatiza 
Tommy Nyberg, da Unidade de 
Bioestatística da Universidade 
de Cambridge.

Validação

Oncologista do Comitê Cien-
tífico do Instituto Vencer o Cân-
cer, Fernando de Moura avalia 
que o trabalho traz a validação 
de uma ferramenta capaz de se-
lecionar melhor os pacientes, 

tornando a estratégia de rastrea-
mento mais eficaz e racional. “Po-
rém, é necessário ter cautela antes 
de considerá-lo como uma estra-
tégia viável para qualquer po-
pulação. Esse é um estudo com 
europeus e ainda não sabemos 
se sua validade também pode-
rá se estender a outras popula-
ções, especialmente de afroa-
mericanos”, pondera. A equi-
pe britânica espera poder in-
cluir no algoritmo dados de 
homens de outras etnias à me-
dida que novas pesquisas forem 
realizadas.

Paulo Lages, oncologista da 

Oncoclínicas Brasília e especia-
lista em próstata, indica outro 
possível limitador: o preço. O 
médico lembra que o PSA e o 
exame de toque são mais bara-
tos, se comparados à aborda-
gem proposta pelos britânicos. 
“Quando a gente fala de exame 
para avaliar a população como 
um todo, não basta ser preciso, 
tem que ser preciso e barato, por-
que é um exame que vai ser feito 
anualmente a partir de 50 anos. 
Então, não adianta falarmos que 
vamos fazer um teste genômico 
todo ano se esse exame vai cus-
tar R$ 25 mil “, afirma. 

Monitoramento 
especial

“Atualmente, as principais dire-
trizes médicas e de sociedades inter-
nacionais recomendam o início do 
rastreamento de câncer de prósta-
ta aos 50 anos para a população 
geral. No entanto, considera-se 
que uma parcela de homens tem 
um risco maior de desenvolver a 
doença e, por esse motivo, devem 
iniciar o acompanhamento com 
40 anos de idade. Esses homens 
são aqueles portadores de muta-
ções genéticas, como as nos genes 
BRCA1 e BRCA2, que aumentam o 
risco da doença. Além disso, sabe-
mos que homens com história de 
câncer de próstata na família e de 
etnia negra devem iniciar o rastrea-
mento de forma mais precoce, por 
volta dos 40 aos 45 anos”. 

Fernando de Moura, 
oncologista integrante do 

Comitê Científico do Instituto 

Vencer o Câncer

Esperamos que isso 
ajude os médicos e 
conselheiros genéticos a 
avaliarem o risco de seus 
clientes e a fornecerem 
o acompanhamento 
adequado”

Tommy Nyberg, pesquisador 

da Universidade de Cambridge 

  Palavra de especialista
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Do bife de ouro a um osso duro de roer como 
a atual vice-campeã Croácia. Das dancinhas 
ao choro nos pênaltis. Como o Brasil perdeu 
o foco dentro e fora das quatro linhas no fim 
melancólico da Era Tite e vai igualar o jejum 
do período entre o tri (1970) e o tetra (1994)

Vinte e quatro anos 

de vergonha
D

oha — Engajada em brigar pelo 
direito de fazer o que quiser na 
folga em uma competição de al-
tíssimo nível como a Copa depois 

da polêmica do bife folhado a ouro em 
restaurante ostentação; e na proteção 
às dancinhas irreverentes, o Brasil tam-
bém perdeu o foco dentro das quatro li-
nhas no Catar. Incapaz de defender com 
a mesma veemência o difícil placar par-
cial construído no belo gol de Neymar 
na prorrogação, a Seleção esteve a qua-
tro minutos da semifinal, quando cedeu 
contra-ataque inadmissível, tendo a pos-
se de bola. Com sete jogadores no campo 
da Croácia e três na defesa, o Brasil viu 
Casemiro falhar e a bola cair nos pés de 
quem não deveria: Modric. Melhor joga-
dor do mundo em 2018, o meia ganhou 
a disputa contra o ex-colega do Real Ma-
drid, acionou Orsic em velocidade e a bo-
la chegou a Bruno Petkovic. O chute de 
fora da área desviou em Marquinhos, ma-
tou Alisson e acertou em cheio o ponto 
fraco da Era Tite: a força mental. 

Sem psicólogo na imensa comissão 
técnica por opção do treinador e in-
fluência de Neymar, a ala jovem do 

elenco ficou abalada nos pênaltis. Caçu-
la do elenco, Rodrygo errou na abertu-
ra da série do Brasil. O goleiro Livakovic 
defendeu. Alisson não incorporou seu 
preparador de goleiros Taffarel em ne-
nhuma cobrança. A Croácia converteu 
quatro, entre elas a terceira, com Mo-
dric, e viu Marquinhos acertar a trave. 

Estava encerrado pela quinta vez con-
secutiva o projeto do hexa. Candidato a 
herói aos 15 minutos do primeiro tempo 
ao marcar um golaço e igualar o recorde de 
77 bolas na rede do Rei Pelé com a cami-
sa da Selecão, ele seria o último cobrador. 
Os erros em série o impediram de bater. O 
camisa 10 era o quinto da lista. 

O último, como naquela decisão da me-
dalha de ouro nos Jogos Olímpicos do Rio-
2016 contra a Alemanha, no Maracanã. Lio-
nel Scaloni preferiu iniciar com Messi na dis-
puta diante da Holanda. “Ele cobraria o quin-
to e decisivo pênalti. Fica com uma pressão 
maior o jogador que tem mais qualidade e o 
mental para fazer a cobrança”, justificou Tite.

Primeiro técnico a comandar a Seleção 
em dois mundiais consecutivos desde Te-
lê Santana em 1982 e 1986, Tite passou seis 
anos e meio no cargo. Ao contrário do Mes-
tre, sai sem deixar saudade. Telê é reveren-
ciado pelo time de 1982. Tite cai em duas 
edições seguidas nas quartas de final contra 

Croácia (2022) e Bélgica (2018). Pobre de 
marré deci, e dependente de Neymar há 12 
anos, o futebol brasileiro acumula a quinta 
eliminação diante de europeus. Alemanha 
(2014), Holanda (2010) e França (2006) fo-
ram os carrascos anteriores. Curiosamente, 
todos tinham um “Modric” no elenco. Zida-
ne, Sneijder, Toni Kroos e De Bruyne doma-
ram e fizeram a diferença no setor mais ca-
rente do Brasil. Até a próxima chance de he-
xa, em 2026, o país chegará a 24 anos de fila.

Entulhado de atacantes sem precisão na fi-
nalização, o Brasil não tinha repertório criativo 
no meio de campo. Tite recuou Neymar para 
esse papel. Lucas Paquetá não tem esse per-
fil. Quando precisava segurar a bola e fazer o 
tempo passar, Neymar não era mais meia, mas 
falso nove. O belo lance do gol deixa isso claro.

O fracasso de Tite respinga em uma 
escola desacreditada desde o 7 x 1. Zlat-
ko Dalic entrou na sala de conferência fa-
lando em “maior vitória tática do futebol 
croata”. Nem precisou fazer tanto. No tem-
po regulamentar, Modric e Pasalic marca-
vam a saída de bola de Casemiro. Brozovic 
acompanhava Neymar. Kuscevic não deu 
trégua a Lucas Paquetá. Richarlison ficou 
encaixotado entre os zagueiros Lovren e 
Gvardiol. Controlado pelo meio de cam-
po da Croácia, o Brasil trocou pontas, cen-
troavantes e perdeu no meio de campo. 

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

BRASIL

Os sete pecados capitais

1. Avareza: Tite não abriu mão de um dos pontas para 
reforçar o meio de campo em jogos que exigiam mudanças 
de comportamento tático, como contra a Croácia. 

2. Gula: o Brasil trouxe nove atacantes ao Catar, a maioria 
deles sem precisão na finalização. Todos jogaram, mas somente 
Richarlison, Vinicius Junior e Neymar balançaram a rede. 

3. Inveja: Tite passou seis anos e meio elogiando meias adversários 
como De Bruyne, votou em Modric como melhor do mundo em 
2018, mas foi incapaz de achar um ritmista para o Brasil.

4. Ira:  Tite subiu o tom na pergunta sobre a convocação de 
Daniel Alves, esbravejou no episódio da polêmica lesão de Gabriel 
Jesus e pilhou a CBF a exigir gramado bom no Estádio 974. 

5. Luxúria: a ostentação no restaurante do bife folhado a ouro 
e o apego às dancinhas em meio às críticas dos adversários 
embaçaram o foco nos problemas graves dentro das quatro linhas. 

6 Preguiça: Tite discorda da expressão “reservas”, mas errou ao 
usar um time com 10 suplentes na derrota para Camarões em 
vez de aproveitar a partida para melhorar o que era necessário.

7. Soberba: o auxiliar técnico Cléber Xavier disse na véspera 
da derrota que sabia como a Croácia jogava, mas que o Brasil 
não mudaria seu estilo por causa da característica do rival.
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Melancólico fim de era
BRASIL Após queda para a Croácia, técnico Tite se despede do comando da Seleção Brasileira

A
l Rayyan — Ao sentar-se à 
mesa para a entrevista co-
letiva, Tite se esforçou pa-
ra demonstrar a serenida-

de usual. Mas o baque sofrido mi-
nutos antes no gramado do Está-
dio Cidade da Educação o deixou 
mais ríspido. Nas palavras e nos 
gestos, o técnico tentou explicar o 
que acabara de ocorrer na dura eli-
minação para a Croácia, mas trans-
pareceu o incômodo e a chateação 
por terminar de forma melancóli-
ca a passagem de seis anos e meio 
pela Seleção Brasileira.

“Derrota dolorida, porém, em 
paz comigo mesmo. Fim de ciclo”, 
reiterou o treinador após a queda 
nas quartas de final da Copa. “O 
ciclo (terminou), como tinha co-
locado anteriormente. Existem 
outros grandes profissionais. Eu 
tinha colocado há mais de um 
ano e meio. Não sou um cara de 
duas palavras. Não estava jogan-
do para ganhar e depois fazer dra-
ma e perguntarem: ‘Ah, vai ficar?’. 
Quem me conhece sabe”, prosse-
guiu, em tom mais alto.

Tite deixa a Seleção após 81 
jogos, com 60 vitórias, 15 empa-
tes e seis derrotas. No período em 
que esteve no cargo, o comandan-
te conquistou a Copa América de 
2019 e teve um ótimo aproveita-
mento de mais de 80%, mas acu-
mulou decepções nas Copas do 
Mundo, com duas eliminações nas 
quartas de final. Em 2018, tinha 
caído contra a Bélgica.

“Agora, sim, foi um processo 
inteiro. Na Copa anterior, eu de-
fino dessa forma, um processo de 
recuperação e formação de equi-
pe. Agora, não. Tenho uma se-
quência inteira. O desempenho 
vocês fazem a análise de vocês”, 
analisou o técnico, que ontem, 

visivelmente chateado, preferiu 
falar menos do que o costume.

Incômodo

O jogo teve momentos que fi-
carão marcados como decisivos 
para a eliminação — e ambos 
causaram irritação e incômodo 
em Tite ao longo da entrevista. O 
primeiro foi o gol da Croácia, que 
assegurou o empate por 1 x 1 na 
prorrogação após o 0 x 0 nos 90 
minutos iniciais. Neymar tinha 
aberto o placar para o Brasil, mas, 
a cinco minutos do fim, Petkovic 
deixou tudo igual, em um contra-
golpe que pegou a defesa brasilei-
ra desarrumada.

O treinador foi questionado 
se houve desorganização no gol 
croata. Em vantagem no placar, 
o Brasil avançou as linhas e tro-
cava passes no campo de ataque 
quando a Croácia roubou a bola, 
armou um contragolpe e empa-
tou. “A desorganização foi por tua 
conta, não por minha. Eu já não 
concordo”, rebateu Tite, antes de 
descrever o que ocorreu na joga-
da e concluir a análise.

“Finaliza, desvia e entra numa 
única finalização. Talvez seja essa 
a desorganização a que tu está se 
referindo. Uma única finalização 
da Croácia”, frisou o treinador, em 
referência aos dados do jogo. Os 
croatas finalizaram dez vezes — só 

duas no alvo —, enquanto os brasi-
leiros somaram 20 arremates, dos 
quais 11 foram em direção à meta 
defendida pelo goleiro Livakovic, 
melhor jogador da partida.

O outro momento marcante foi 
sobre a disputa por pênaltis, logo 
na primeira pergunta da coletiva: 
“Por que Neymar foi o quinto na 
lista de cobradores?”. Melhor ba-
tedor do time, o camisa 10 nem 
foi à marca da cal, já que a disputa 
terminou na quarta rodada de co-
branças. “Porque ele é o quinto e 
decisivo pênalti, que fica com uma 
pressão maior. É o jogador que tem 
maior qualidade, melhor mental-
mente para fazer a cobrança”, re-
sumiu o treinador.

JOÃO VÍTOR MARQUES
MARCOS PAULO LIMA
Enviados especiais

Ina Fassbender/AFP

Le Parisien

Os franceses do Le Parisien 
definiram a queda para a Croácia 
como terrível decepção para a 
Seleção Brasileira: “o favorito caiu 
do seu pedestal.”

Index

O croata Index comemorou a vaga 
na semifinal com empolgação. 
“A Croácia é um navio de guerra, 
o pior adversário possível para 
qualquer seleção.”

Repercussão pelo mundo

Olé

Rivais em uma semifinal 
frustrada da Copa do Mundo, os 
argentinos do diário Olé trataram 
a eliminação brasileira como um 
“milagre dos croatas.”

Marca

O espanhol Marca seguiu a 
linha de tratar a eliminação de 
um “superfavorito” e destacou o 
carinho de Modric com Rodrygo. 
Ambos jogam no Real Madrid.

La Gazzetta dello Sport

Fora da Copa deste ano, os 
italianos viram a derrota do Brasil 
como uma “grande desilusão”. O 
Gazzetta lembrou, ainda, nosso 
histórico ruim contra europeus.

A Bola

O português A Bola chamou de 
surpresa a despedida do Brasil da 
Copa e ressaltou que, apesar de 
igualar os gols de Pelé, Neymar 
saiu de campo em lágrimas.

Olé

Se eu fosse croata, não dor-
miria de orgulho pelo feito 
que já é maior do que o vi-
ce de 2018 e o terceiro lugar 
na Copa de 1998. Como bra-
sileiro, não durmo de triste-
za. Não de decepção pelo de-
sempenho. Nem de vergonha 
por mais uma queda de um 
torneio cada vez mais aberto 
a um clubinho de campeões 
cada vez menos fechado.

O Brasil foi o que é. Melhor 
do que a Croácia. Não no pri-
meiro tempo. O time do impe-
rial Modric mostrou que tem 
como encarar a Seleção de igual. 
Marcou mais à frente, rodou a 
bola e fez o ritmo com coragem 
e ciência. Até o Brasil retomar a 
rédea. Mas não o jogo.

A primeira etapa não teve 
chances. No segundo tempo, 
mesmo com a saída discutível 
de Vini, o Brasil já criou mais. 
Chegou seis vezes. Mas não fez 
o gol merecido de um jogo duro 
como qualquer partida de quar-
tas. E ainda mais cruel pelo final.

O gol de Neymar foi digno 
da camisa 10 brasileira. No dia 
em que ele se igualou em gols 
na Seleção em números ofi-
ciais ao inigualável Pelé, ou-
tro menino de Santos tabelou 
com outra cria da Vila, a bola 
passou por Paquetá, e se ser-
viu ao gênio. Como poucos, 
Neymar fez o que dele se es-
pera. A capacidade única de 
não apenas acelerar. Mas de-
sacelerar. O que é para raros. 
Como no lance maravilhoso 
do gol que parecia encerrar o 
jogo e o drama. Um dos mais 
lindos lances de 2022.

A Croácia já fazia muito 
mais do que a encomenda. 
Seguia em pé mesmo comba-
lida pela prorrogação anterior. 
Mas não tinha forças para ata-
car. Só tinha tido um lance, já 
no tempo extra. Contragolpe 
puxado onde se viu o colossal 
Casemiro ser batido como se 
fosse eu na zaga. Parecia pros-
trado. Morto.  Sinal de alerta 
que o gol brasileiro apagou.

Nos 15 finais, o Brasil fez 
o suficiente para administrar 
o placar. Eu teria sacado Ca-
semiro. Fácil falar agora. No 
mais, era aquele canarinho 
cozinhando até o apito final. 
Ou até a falha (esta sim) inad-
missível em Copa do Mundo 
ou de várzea. Levar um gol de 
contragolpe com um a zero no 
placar. Gol em que Casemiro 
estava lá na frente, e três croa-
tas apareceram contra dois 
brasileiros para chutar a úni-
ca bola na meta de Alisson até 
então. A que desviou em Mar-
quinhos e empatou.

Nos pênaltis, o Brasil já en-
trou abatido. Ficou pior quan-
do Rodrygo perdeu o primei-
ro. Parecia ser o caso de come-
çar as cobranças por Neymar. 
Até por ele nem precisar bater 
o dele, quando Marquinhos 
jogou na trave o hexa.

Agora, só em quatro anos. 
Quando completaremos 24 
de fila. Como de 1970 a 1994. 
Quando sabíamos que éra-
mos inferiores em 1974. Fica-
mos com raiva do time e da 
Fifa pelos arranjos de 1978. 
Choramos de tristeza e orgu-
lho em 1982. Frustração em 
1986. Raiva e irritação pelo ti-
me e pelo rival em 1990. Até o 
merecido tetra de 1994.

Foi longo o tempo. Mas 
2026 não é logo ali. Agora, eu 
apostava mesmo todo meu 
Beting no título. Era possível. 
Muito mais do que a frustra-
ção em 2018. Em 2014, o Brasil 
tinha bola para o quarto lugar. 
Não para cair de sete. Em 2010, 
quartas foi o possível. Em 2006, 
fora de campo, era para ter si-
do hexa. Mais uma vez o Zizou 
que Zidane o Brasil.

Agora, Modric molhou.

2026 é 
logo ali

Coluna
do Mauro Beting

Neymar não crava fi m da linha
Com lágrimas nos olhos, 

Neymar assistiu, impotente, ao 
chute na trave de Marquinhos na 
derrota contra a Croácia. Melhor 
batedor, o camisa 10 era o quinto 
da lista e não teve a oportunida-
de de cobrar na disputa que selou 
a eliminação do Brasil. Na saída 
do vestiário do Estádio Cidade 
da Educação, ele não escondeu 
o abatimento e admitiu que essa 
pode ter sido sua última noite 
como jogador da Seleção Brasilei-
ra, mesmo sem cravar o adeus.

Meses antes de embarcar 
rumo ao Oriente Médio, Neymar 
já tinha declarado existir a pos-
sibilidade de não vestir mais a 
camisa verde e amarela após o 
Mundial do Catar. “Sinceramente, 
não sei. É muita coisa para pensar 
agora, para raciocinar. Não quero 
falar nada de cabeça quente. Que-

ro pegar este tempo para pensar 
no que é bom para mim, no que é 
bom para a Seleção. Não fecho as 
portas e também não digo 100% 
que vou voltar”, declarou.

A voz baixa refletia a tristeza 
pela terceira eliminação em três 
Copas do Mundo disputadas. 
Neymar classificou o que acaba-
ra de viver como “pesadelo”. “No 
pós-jogo, passei muito mal. É difí-
cil assimilar tudo o que está acon-
tecendo, parece que é um pesade-
lo. Infelizmente, não dá para acre-
ditar no que está acontecendo. 
Agora, é se apegar à família, abra-
çar as pessoas mais próximas. É 
de onde a gente vai tirar conforto 
disso tudo. Acho que essa derrota 
vai doer por muito tempo. É por 
isso que é tão triste”, seguiu.

A noite melancólica é, ao mes-
mo tempo, histórica para Neymar. 

O atacante marcou e igualou 
ninguém menos que Pelé como 
o maior artilheiro de todos os 
tempos da Seleção, com 77 gols. 
A marca histórica, porém, foi ofus-
cada pelo fim do sonho do hexa. 
“Queria agradecer os torcedores 
pelo apoio, pelo carinho, pelo 
respeito com todos os meus com-
panheiros e comigo. E dizer que, 
infelizmente, não conseguimos o 
nosso objetivo, nosso sonho, mas 
faz parte. É futebol, acontece. Ago-
ra, é ir para casa, lamentar e sofrer 
pela derrota”, completou.

Com o futuro incerto, Neymar 
tem 124 jogos pela Seleção, com 
90 vitórias, 23 empates e 11 derro-
tas. Além dos 77 gols marcados, o 
camisa 10 distribuiu 31 assistên-
cias. Em 2013, conquistou o único 
título na equipe principal: a Copa 
das Confederações. (JVM) O fator psicológico é o motivo das dúvidas sobre o futuro de Neymar

Adrian Dennis/AFP

Do Japão ao Brasil, a Croácia 
tem na marca da cal uma aliada 
para avançar nas Copas do Mun-
do. Os eslavos repetiram o feito 
do Mundial da Rússia, em 2018, 
e pisam as semifinais através dos 
pênaltis, avançando na primeira e 
na segunda instâncias eliminató-
rias após a fase de grupos.

Os jogadores liderados por Zla-
tko Dalic voltam a jogar sete par-
tidas na competição após bater 
a Seleção Brasileira. Em 2018, os 
balcânicos superaram a Dinamar-
ca nas oitavas, após empatar a um 
gol, e despacharam os anfitriões 
após igualdade a duas unidades 
nos 120 minutos.

Se, por um lado, na cam-
panha do vice-campeonato os 
croatas superaram adversários 
mais parelhos e semelhantes, 
neste Mundial, o time da camisa 
xadrez foi aos extremos. Primei-

ramente, após a fase de grupos, 
os europeus eliminaram o Japão, 
uma das sensações do torneio, 
para depois tirar do Brasil o 
sonho do hexa, em seguida.

Além da solidez da linha defen-
siva no tempo normal, vale desta-
car a ação dos goleiros em ambas 
façanhas. Em 2018, o responsável 
pelo feito foi Danijel Subasic, res-
ponsável por pressionar os dina-
marqueses a perder três cobran-
ças e os russos, duas. Na atual 
Copa, o recorde foi igualado por 
Dominik Livakovic, que parou três 
tiros dos japoneses e cresceu duas 
vezes diante dos brasileiros.

Na entrevista coletiva pós-
classificação histórica para a 
segunda semifinal seguida de 
Copa do Mundo, o técnico Zlat-
ko Dalic protagonizou uma cena 
curiosa. O comandante ‘cobrou’ 
palmas dos jornalistas croatas 
pela vitória de grande porte con-
tra o Brasil no Estádio Cidade da 

Educação, em Al Rayyan.
Dalic chegou para a entrevis-

ta e recebeu aplausos tímidos 
de um ou dois repórteres numa 
sala com pelo menos 80 pes-
soas. Ao responder, iniciou com 
a curiosa cobrança. “Achei que 
não tinha imprensa da Croácia 
aqui. Ninguém bateu palma 
quando entrei”, disse.

A resposta dos jornalistas veio 
ao fim da coletiva, em uma sala 
repleta de brasileiros. Assim que 
Dalic se levantou, foi aplaudido 
— não por todos — e agradeceu. 
“É uma grande vitória da nossa 
seleção. Tiveram muita habilidade 
tática, aguentaram durante todo o 
jogo. Demonstramos o que signifi-
ca a Croácia. É um grande suces-
so. É a segunda copa seguida que 
estamos nas semifinais e somos 
um país pequeno”, elogiou.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Croácia reusa fórmula de 2018
PAULO MARTINS*

Brasil 1 (2)

Croácia 1 (4)

Alisson; Éder Militão (Alex Sandro), 
Marquinhos , Thiago Silva e Danilo ; 

Casemiro , Lucas Paquetá (Fred) e Neymar 
; Raphinha (Antony), Vinícius Júnior 
(Rodrygo) e Richarlison (Pedro)

Técnico: Tite 

Dominik Livakovic; Josip Juranovic, Lovren, 
Josko Gvardiol e Borna Sosa (Budimir); 

Marcelo Brozovic  (Orsic), Kovacic (Majer) 
e Luka Modric; Pasalic (Vlasic), Ivan Perisic e 

Kramaric (Petkovic  )
Técnico: Zlatko Dalic

Estádio: Cidade da Educação   
Árbitro: Michael Oliver (Inglaterra)

Treinador havia dito que não 
seguiria à frente da equipe 

mesmo em caso de conquista
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Eles são inimigos bem íntimos
DECISÕES Encontro entre Inglaterra e França coloca frente a frente 16 companheiros de clube. Hoje, só um lado avança

U
m confronto, duas na-
ções e uma rivalidade 
que extrapola fronteiras 
e as quatro linhas. Hoje, 

às 16h, no Estádio Al-Bayt, Ingla-
terra e França escrevem mais um 
capítulo de um duelo repleto de 
história. Embora os conflitos bé-
licos e políticos sejam bastante 
lembrados, a missão dos repre-
sentantes dos dois países será re-
solvida exclusivamente na bola.

Mesmo que o futebol não se-
ja uma ciência exata, o enredo da 
partida é simples: quem vencer 
avança para a semifinal e man-
tém acesa a chama da esperan-
ça pelo troféu mais importante 
do esporte. Tudo bem que nem 
sempre o melhor se sobressai em 
uma decisão eliminatória. Po-
rém, o quilate das companhias 
francesa e inglesa permitem cra-
var que senão todos, pelo menos 
parte dos melhores darão o pró-
ximo passo no Oriente Médio.

Apesar de terem nascido sepa-
rados pelo Canal da Mancha, os 
protagonistas das duas seleções 
se conhecem muito bem. A de-
cisão pela última vaga na semifi-
nal do Mundial marca o encontro 

entre 16 companheiros de time. 
Eles são inimigos íntimos. O go-
leiro da França, Hugo Lloris, e o 
atacante inglês, Harry Kane, são 
dois dos que podem viver uma 
noite de “fogo amigo”. A dupla do 
Tottenham joga em funções dife-
rentes, mas possui importância 
equivalentes. São capitães e ho-
mens de confianças de seus res-
pectivos treinadores. 

Especificamente no duelo 
contra a Inglaterra, o papel de 
Lloris ganha contornos ainda 
mais decisivos. Há 10 anos no 
futebol inglês, o arqueiro busca 
contribuir com a experiência ad-
quirida no país adversário. “Eu os 
conheço muito bem. Jogo contra 
eles diariamente. Eles têm a bola 
parada, têm tamanho, são exce-
lentes finalizadores. Todos esses 
detalhes vão contar. Sabemos da 
importância das bolas paradas 
neste nível de futebol. Teremos 
de ser sólidos”, avaliou o francês. 

Do outro lado do confronto, 
Harry Kane também espera fa-
zer de trunfo a convivência, so-
bretudo com o Lloris. “Treina-
mos e jogamos juntos. Apren-
di muito com ele. Vi Hugo fazer 
defesas fantásticas ao longo dos 
anos. Terei que estar no auge, 

pois vou enfrentar um dos me-
lhores goleiros da atualidade. Ele 
fará de tudo para ajudar a França 
a vencer”, ressaltou a esperança 
de gols da Inglaterra.

França e Inglaterra ostentam, 

juntas, três taças do mundo. Do-
nos de duas delas, os Bleus tem li-
geiro favoritismo por defenderem 
o título e contarem com Mbap-
pé, artilheiro do torneio. A van-
tagem, porém, não é suficiente 

para desequilibrar. Os britânicos 
têm o melhor ataque da compe-
tição, com 12 gols, e também che-
gam confiantes. É um clichê, mas 
necessário dizer: é um clássico 
que será decidido nos detalhes. 

VICTOR PARRINI

Líder de assistências, Kane é decisivo para os ingleses

Paul Ellis/AFP

Experiência de Lloris será fundamental na decisão

Franck Fife/AFP

O jogo de abertura do último 
dia de quartas de final da Copa do 
Mundo será a chance derradeira 
da zebra passear no Catar. Às 12h, 
Portugal coloca no gramado do 
Estádio Al Thumama, em Doha, 
seu favoritismo à prova diante de 
Marrocos com o sonho de ser a 
primeira seleção africana a figurar 
em uma semifinal.

Ter os marroquinos presentes 
entre os oito melhores do Mundial 
do Catar não estava nos prognós-
ticos mais sensatos para o torneio. 
Mesmo apresentando no currícu-
lo os feitos de ter avançado em 
primeiro no grupo com Croácia 
e Bélgica e de ter sido algoz da 

Espanha nas oitavas de final, os 
africanos incorporam bem e acei-
tam o papel de azarão contra mais 
uma seleção europeia.

De toda forma, ninguém em 
Marrocos trata a classificação com 
algo impossível de ser concretiza-
do. “Estamos aqui para desmen-
tir os prognósticos. Portugal é o 
favorito, e nós somos a pedra no 
sapato. Vamos tentar surpreender 
todo mundo”, cravou o técnico 
marroquino Walid Regragui.

“A euforia passou. O que fize-
mos é bom, mas ir mais longe é 
melhor. Ainda não estamos na 
nossa nuvem, não fizemos nada. 
Apenas frustramos algumas pre-
visões. Quando digo que meus 
jogadores estão com fome, que 

querem fazer história, não estou 
brincando. Eles estão muito moti-
vados e não querem ir para casa 
de jeito nenhum”, continuou.

Em busca da terceira participa-

ção de semifinal de sua história, 
Portugal deve, mais uma vez, abrir 
mão do maior expoente técnico 
do país nos últimos anos. Assim 
como na goleada contra a Suí-

ça nas oitavas de final, Cristiano 
Ronaldo deve começar no banco 
e ser trunfo extra para a seleção 
alcançar os feitos de 1966 e 2006.

Questionado se a seleção 
joga melhor sem CR7, o atacan-
te João Félix esquivou em busca 
de paz. “Quero deixar uma men-

sagem para todos os portugue-
ses, principalmente os meios de 
comunicação. Portugal está em 
uma grande competição, já não 
chegava às quartas de final há 
muito tempo. Devíamos estar 
mais unidos e não tentar estra-
gar o ambiente”, pediu.

Zebra Marrocos pega 
Portugal sem CR7
DANILO QUEIROZ

Marroquinos sonham em surpreender mais um time europeu na Copa

Karim Jaafar/AFP

Árbitro: Facundo Tello (ARG)

12h 
(de Brasília)

Estádio 
Al Thumama

Quartas de fi nal
Jogo único

Transmissão  
Globo e SporTV

MARROCOS PORTUGAL

Yassine Bono; Hakimi, Nayef Aguerd, Romain 
Saiss e Noussair Mazraoui; Sofyan Amrabat, 

Selim Amallah e Azzedine Ounahi; Hakim 
Ziyech, Youssef En-Nesyri e Sofi ane Boufal.

Técnico: Walid Regragui

Diogo Costa; Diogo Dalot, Pepe, António Silva 
(Rúben Dias) e Raphaël Guerreiro; William 

Carvalho, Bernardo Silva e Bruno Fernandes; 
Otávio, Gonçalo Ramos e João Félix.

Técnico: Fernando Santos

16h (de Brasília)

Estádio: Al Bayt
Quartas de fi nal: Jogo único

Transmissão: Globo e SporTV

INGLATERRA

FRANÇA

Jordan Pickford; Kyle Walker, John Stones, 
Harry Maguire, Luke Shaw; 

Jordan Henderson, Declan Rice, Jude 
Bellingham; Bukayo Saka, 
Phil Foden e Harry Kane

Técnico: Gareth Southgate

Hugo Lloris; Jules Koundé, Raphael Varane, 
Dayot Upamecano, Theo Hernández; 

Aurélien Tchouaméni, Adrien Rabiot, Antoine 
Griezmann; Ousmane Dembélé, Olivier 

Giroud e Kylian Mbappé
Técnico: Didier Deschamps

Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (BRA)
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O respiro da América do Sul

ARGENTINA Classificação dramática nos pênaltis renova a esperança do continente em interromper o domínio europeu

O 
enredo poderia ter sido o 
mesmo vivido pela Sele-
ção Brasileira mais cedo 
na queda contra a Croácia. 

Porém, a Argentina foi mais efi-
ciente e se coloca nas semifinais 
da Copa do Mundo como a úni-
ca esperança da América do Sul 
de quebrar a hegemonia europeia 
das últimas quatro edições (2006, 
2010, 2014 e 2018). Para isso, os 
hermanos fizeram o que os brasi-
leiros não conseguiram em cinco 
tentativas após o penta de 2022: 
despacharam uma equipe do Ve-
lho Continente no mata-mata.

Mesmo que na base do sofri-
mento. No tempo regulamen-
tar, tudo se encaminhava para 
uma vitória muito tranquila da 
Argentina contra a Holanda. Os 
hermanos abriram 2 x 0 guia-
dos por Messi, que deu a assis-
tência do primeiro para Molina 
e foi o autor do segundo gol, de 
pênalti, e tinham a classifica-
ção bastante encaminhada até a 
Laranja Mecânica esboçar uma 
reação impressionante guiada 
por Weghorst. O atacante mar-
cou de cabeça e empatou, no 
último lance, em uma inusitada 
cobrança de falta ensaiada com 
passe para a área.

O baque dos gols tomados na 
reta final até podiam ter deses-
tabilizado a Argentina. Porém, as 
melhores chances da prorroga-
ção, incluindo uma bola na trave, 
foram dos hermanos. O cenário 
inflamou a torcida (nitidamente 
maior no Estádio Icônico de Lu-
sail) e o time alviceleste para os 
pênaltis. O goleiro Emiliano Mar-
tínez fez duas grandes defesas em 
cobranças holandeses de Van Di-
jk e Berghuis, em sequência, e cla-
reou o caminho até a semifinal. 
Messi, Paredes, Montiel e Lautaro 
converteram para os hermanos e 
nem o erro de Enzo Fernández im-
pediu a festa do triunfo por 4 x 3.

A meta do 10

Obcecado por conquistar o 
mundo com a camisa alviceleste 
na última Copa da carreira, Lio-
nel Messi, mais uma vez, guiou 
a Argentina na direção da classi-
ficação diante da aguerrida Ho-
landa. O gol marcado pelo 10 foi 
a décima bola na rede em cinco 
participações no torneio e o fez 
empatar com Batistuta na arti-
lharia máxima do país na com-
petição. Um dos melhores joga-
dores do torneio até agora, o cra-
que evolui a cada partida no Ca-
tar com a esperança de tirar os 
hermanos de uma fila de 36 anos.

Eliminado pela segunda vez 
seguida pelos argentinos, a Ho-
landa se despede de mais um 
Mundial com a curiosa estatísti-
ca de estar invicta no tempo re-
gulamentar desde o vice-cam-
peonato para a Espanha, em 
2010, na África do Sul. As que-
das de 2014, no Brasil, e 2022, no 
Catar, foram apenas nos pênaltis. 
Técnico nas 12 partidas das duas 
campanhas, Louis Van Gaal man-
teve a invencibilidade pessoal na 
competição, mas com o amargo 
gosto de não disputar nenhuma 
final à frente da Laranja Mecâni-
ca. Aos 71 anos, ele deve se apo-
sentar do comando da equipe.

DANILO QUEIROZ

Messi igualou Batistuta como maior 
artilheiro da Argentina em Copas: 

ambos têm 10

Alberto Pizzoli/AFP

Ednaldo Rodrigues não tem 
pressa para escolher o sucessor 
de Tite. Não por dúvida, mas 
por falta de opções. Uma pena. 
A Espanha agiu rapidamente. 
Dois dias após a queda de Luis 
Enrique contra Marrocos, ofi-
cializou Luis de la Fuente. De-
pois de acumular o cargo de 
chefe da delegação do Brasil na 
Copa do Mundo, o presidente 

da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) deixará Doha, 
hoje, com os eliminados, em um 
voo fretado da Qatar Airways 
com escala em Londres, na In-
glaterra, e destino final no Rio. 

Tite havia anunciado o fim do 
ciclo antes da Copa independen-
temente do desfecho aqui no Ca-
tar. Confirmou o encerramento 
dos seis anos e meio de trabalho 

na sala de conferência do Está-
dio da Educação se dizendo “em 
paz”. Aparentemente. 

Tite cometeu, para mim, um 
grave erro na montagem da 
imensa comissão técnica: não 
há psicólogo do esporte. Per-
guntei pelo menos três vezes 
ao técnico sobre a necessidade 
de um profissional da área pa-
ra ajudar a amenizar a pressão 

sobre 16 jogadores estreantes na 
Copa do Mundo, porém o treina-
dor sempre desconversou. Soube 
que Neymar é contra faz tempo. 

Na vida particular, Tite tem 
terapeuta para ajudá-lo a lidar 
com as pressões e opressões do 
cargo. Depois da Copa de 2018, 
recorreu ao profissional para tra-
tar os traumas da eliminação de 
2018 contra a Bélgica. Não será 
diferente depois do baque de on-
tem diante da Croácia. 

Enquanto isso, Ednaldo Ro-
drigues também precisará de um 

divã. Ele promete anunciar o no-
vo treinador em janeiro. Antes 
disso, ouvirá opiniões de gente 
da confiança dele. 

Tite herdou o cargo de Dun-
ga no mandato de Marco Polo 
Del Nero. Desde então, teve qua-
tro chefes diferentes. Do coronel 
Nunes a Rogério Caboclo, acu-
sado de assédio moral e sexual.

O sucessor de Tite terá de li-
dar com uma pressão semelhan-
te a de Carlos Alberto Parreira. 
Em 1994, a Seleção amargava 24 
anos de jejum e ganhou a Copa 

nos Estados Unidos. Com o fra-
casso de ontem, chegará ao tor-
neio em 2026 novamente com 24 
anos de abstinência. 

Há pressão por técnico es-
trangeiro, mas o Mundial costu-
ma ditar moda. Todas as oito se-
leções classificadas para as quar-
tas de final são comandadas por 
treinadores do próprio país. Já 
houve lobby por Renato Gaúcho 
e Cuca. Especulações sobre Fer-
nando Diniz e Mano Menezes. 
Nenhum deles desperta convic-
ção do presidente. 

CBF não será rápida como a Espanha

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Nervosismo e quebra de recorde
VICTOR PARRINI

Muito além dos gols, a car-
ga emocional da partida entre 
Holanda e Argentina também 
ficou evidente nas brigas em 
campo, números de faltas e até 
mesmo em cartões. A decisão 
pela vaga na semifinal, no Está-
dio Icônico de Lusail, bateu o 
recorde de advertências na his-
tória das Copas do Mundo. 

O deserto no Catar testemu-
nhou uma chuva de cartões. Nos 
120 minutos de jogo — 90 do 
tempo normal e 30 da prorro-
gação — foram 48 faltas marca-
das pelo árbitro espanhol Mateu 
Lahoz, que resultaram em 17 
amarelos para as duas seleções.

As disputas intensas fizeram 
com que a partida superasse o 

Portugal 1 x 0 Holanda, pelas 
oitavas de final da Copa do 
Mundo de 2006, na Alemanha. 
Na ocasião, foram 16 cartões 
distribuídos — 12 amarelos e 
quatro vermelhos. Era um recor-
de que perdurava por 16 anos.

Na decisão de ontem, os 
holandeses foram os mais 
indisciplinados, com 30 infra-
ções cometidas contra 18 dos 
hermanos. Porém, Messi e com-
panhia foram os mais adverti-
dos com 10 tarjetas amarelas, 
três a mais do que os comanda-
dos de Louis van Gaal.

O jogo truncado e, sobretu-
do, a postura do árbitro espa-
nhol não agradaram o capitão 
Lionel Messi. “Fiquei muito cha-
teado, o jogo não era para ir por 
esse caminho. Não quero falar 

de juiz, não penso nisso. A Fifa 
precisa repensar os árbitros que 
escala para jogos como esse”, 
protestou o astro argentino. 

Embora a classificação tenha 
aliviado a tensão do duelo, o 
técnico Lionel Scaloni terá que 
administrar prejuízos contra a 
Croácia devido aos excessivos 
cartões. O dono da pranche-
ta alviceleste não contará com 
os laterais Acuña e Montiel. A 
dupla estava pendurada e assis-
tirá de camarote a semifinal. 
Tagliafico e Montiel são os mais 
cotados para preencherem as 
lacunas na próxima terça-feira.

“Sofremos na hora que era 
para sofrer e conseguimos pas-
sar. Estamos com muita vonta-
de, o sonho não cabe no nosso 
coração”, discursou Messi. 

Reação sincera

Os argentinos protagonizaram 
uma cena curiosa quando 
chegaram ao estádio para a 
partida contra a Holanda. Alguns 
estavam com um celular na 
mão acompanhando o final do 
jogo entre Brasil e Croácia. No 
momento do desembarque, os 
croatas empataram a partida 
na prorrogação e provocaram 
algumas risadas naturais nos 
rostos dos jogadores da alviceleste. 
O atacante Dí Maria foi o 
responsável por compartilhar a 
notícia: “1 x 1”, avisou. Até mesmo 
o craque Lionel Messi esboçou 
uma reação quando soube que 
a partida que acabou definindo 
os europeus como próximos 
adversários dos hermanos 
estava se encaminhando para as 
penalidades máximas.

Divulgação/AFA

“Estamos 
aliviadíssimos. 
Mostramos que 
sabemos jogar, 

colocamos a 
mesma garra 
e intensidade, 
queremos ser 

protagonistas”

Lionel Messi, atacante
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Festa
croata...

A 
comemoração pelo hexa 
foi adiada. De novo causa-
da por um time europeu, 
a Seleção Brasileira foi eli-

minada da Copa do Mundo do Ca-
tar, nas quartas de final, pela Croá-
cia. Se a esmagadora maioria dos 
torcedores que vivem no Distri-
to Federal ficaram decepcionados 
com o resultado, no Sudoeste, foi 
possível observar um ponto ver-
melho e branco que estava muito 
contente com o placar final, em 
meio à multidão verde-amarela.

Em uma mesa de bar multina-
cional, Mariana Taube, 45 anos, era 
a única croata presente no local. 
Caracterizada com as cores do país 
europeu, ela contou que não teria 
tempo ruim no jogo de ontem. “Es-
tou torcendo pela Croácia, mas se 
o meu país for eliminado, vou ficar 
feliz pelo Brasil e vibrar pelos sul
-americanos até a final”, afirmou, 
quando a partida ainda estava no 
início. Na prorrogação, Mariana 
Taube se rendeu ao nervosismo e 
ao calor, gerados pela tensão do jo-
go, e tirou o “turbante” feito com a 
bandeira do Brasil.

Depois da partida, quando a 
Croácia venceu a disputa de pê-
naltis, ela não conseguiu segurar 
as lágrimas, que misturaram o ver-
melho e o branco que cobria o seu 
rosto. Emocionada com a classifi-
cação, a croata afirmou não espe-
rar mais nada da seleção, a partir 
de agora. “Naturalmente, espero e 
vou torcer para que eles avancem 
até final, mas, para mim, está tu-
do perfeito. A tarefa foi cumprida”, 
avaliou. A ideia de pintar o rosto 
nas cores da bandeira croata veio 
de uma integrante do grupo de co-
legas, Yolanda Boiger, 57. A peruana 
disse que levou cerca de meia ho-
ra para preparar a amiga. “Depois, 
quando ela (Mariana) se viu no es-
pelho, ficou contente com o resul-
tado. Faço isso com todo o meu co-
ração, pois quero muito ver a felici-
dade dela”, comentou.

O grupo internacional — que 
contava com japoneses, peruanos, 
tailandeses, entre outras naciona-
lidades — se reuniu para acom-
panhar o jogo a pedido da acu-
punturista Mara Beatriz, 48. Única 
brasileira da mesa, ela contou que 
foi a primeira vez que os amigos, 
que se conhecem há pouco tem-
po, decidiram se reunir para as-
sistir a uma partida desta Copa do 
Mundo. Após o apito final, Mara se 
mostrou conformada com o resul-
tado. “O importante foi o momento 
de confraternização. Mariana che-
gou sozinha para torcer pela Croá-
cia, e todos nós ficamos felizes por 
ela”, disse. “O coração ficou dividi-
do: triste pela eliminação, mas ale-
gre pela minha amiga. Acho que o 
resumo é esse”, frisou.

Frustração

Do lado da maioria da torcida, 
a eliminação do Brasil deixou um 
único sentimento estampado nos 
olhares dos brasilienses: a frus-
tração. No Estádio Mané Garrin-
cha, os torcedores se reuniram na 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Chega de 
sofrência

Cada vez mais os jogos de futebol de 
campo se parecem com futebol de salão. 
É apertado, pegado, estratégico e com 
poucos espaços. É preciso raciocinar e de-
cidir rapidamente. Muito antes de os jo-
gadores entrarem em campo, o desenho 
da partida estava definido. Ciente de que 
tem um time inferior ao do Brasil, a Croá-
cia tentaria esfriar o jogo, empurrar a de-
cisão para a prorrogação ou para a dispu-
ta de pênaltis. 

 Na última Copa do Mundo, ela se clas-
sificou para a final com três empates e três 

disputas de pênaltis. Nesta Copa, havia 
eliminado o Japão com a mesma estraté-
gia. Mesmo assim, a nossa seleção caiu na 
armadilha anunciada e fez precisamen-
te o jogo que a Croácia queria, principal-
mente no primeiro tempo, quando ado-
tou o estilo câmera lenta. 

 A lentidão era precisamente o que 
queria a Croácia. No segundo tempo, o 
Brasil melhorou um pouco, mas conti-
nuou a deixar que o craque Modric pas-
seasse a sua categoria em campo, sem 
ser marcado. Os jogadores de meio de 
campo da Croácia jogaram à vontade na 
maior parte do tempo. No primeiro tem-
po da prorrogação, em uma das raras jo-
gadas em que soltou a bola, Neymar ta-
belou com Rodrygo e Paquetá, e fez um 
golaço. Parecia que o destino do Brasil 
rumo à semifinal estava selado.

 No entanto, a Croácia conseguiu em-
patar em um contra-ataque pela direita, 
em cima de Danilo. Falar depois do jogo 
é fácil, mas me parece que Tite se equivo-
cou ao retirar Vinicius Jr ou ao substituir 
Militão por Alessandro, passando Dani-
lo para a lateral direita. Vinicius partici-
pou de cinco dos sete gols marcados pe-
lo Brasil na Copa. 

 Militão jogou muito bem e conteve 
os principais ataques da Sérvia naque-
le pedaço do campo. Com certeza, Tite 
imaginou que era preciso preservar Mi-
litão, pendurado com um cartão amare-
lo, para a seminfinal. 

 Todavia, não deu certo. Desde a saí-
da de Militão, o lado direito ficou frágil, 
a Croácia desfechou as melhores esto-
cadas por aquele setor, até que a casa 
caiu com o gol de empate e o desastre 

da cobrança de pênaltis. 
 Mesmo sem jogar bem, o Brasil era 

melhor e merecia vencer a Croácia. Os 
craques não apareceram de maneira 
decisiva. O Brasil perdeu três ou quatro 
gols. E isso é fatal em copas. Em compe-
tições equilibradas, o “se” é decisivo. Se o 
Brasil não tivesse perdido três ou quatro 
gols, teria vencido e estava na semifinal. 
A Copa é a arena onde se decide quem 
é bom jogador, que parece, mas não é e 
quem é decisivo. 

 Temos bons atacantes, mas falta um 
grande jogador de meio de campo no Bra-
sil, da categoria de Didi, Falcão ou Gérson. 
E falta, também, um treinador que poten-
cialize a qualidade de nossos jogadores 
para que ele não jogue tão travado. É mui-
to bom quando o Brasil é Brasil. 

 O que fazer depois de uma derrota que 

nos tirou da Copa do Mundo nas quartas 
de final? Acampar em frente ao QG e pedir 
intervenção na Fifa para reverter o resul-
tado do jogo? Pedir um VAR de papel em 
vez de VAR eletrônico? É triste ver o Bra-
sil perder quando, apesar de algumas de-
ficiências, tinha o melhor time da Copa. 

 Mas acabou a sofrência de torcer e se 
retorcer para o Brasil. Agora, podemos 
assistir à Copa de camarote. Temos bata-
lhas maiores. Vamos em frente. E, afinal, 
a Copa que o Brasil deveria ganhar para 
reconstruir o país, ele conquistou em 30 
de outubro. A Copa que devemos vencer 
é a da luta contra a fome, da contenção do 
desmatamento da Amazônia, da melhoria 
da educação, da criação de empregos, do 
combate à máquina da mentira e da con-
solidação da democracia. É essa competi-
ção que afeta o nosso destino.

 A torcedora croata 
Mariana Taube se 

emocionou após a 
classificação 

de seu país

Ca
rl

os
 V

ie
ira

/C
B/

D.
A.

Pr
es

s

No Mané Garrincha, 
os torcedores ficam 

inconsoláveis com 
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...tristeza
brasiliense

A eliminação do 
Brasil na Copa 
do Mundo, após 
derrota nos 
pênaltis para a 
Croácia, deixou 
grande parte dos 
torcedores da 
cidade com um 
gosto amargo de 
decepção. Mas, em 
meio a uma legião 
verde-amarela, 
uma torcedora 
fez a festa

arquibancada do evento Ginga pa-
ra acompanhar os lances. Entre er-
ros de passes, jogadas truncadas e 
chances de gol, a torcida vibrava, 
mas os pênaltis defendidos pelo 
goleiro croata tiraram a Seleção da 
competição mundial após 120 mi-
nutos de bola rolando.

Sentado na cadeira do estádio, 
cabisbaixo e desconsolado, o es-
tudante Pedro Egger, 20, custava 
a acreditar na eliminação do Bra-
sil. “Faltou jogar mais. Senti que os 
jogadores estavam com dificulda-
de de criar chances, e a gente não 
conseguiu usar as nossas principais 
armas ofensivas”, avaliou o mora-
dor do Lago Norte. O jovem torce-
dor, que nasceu no ano   em que a 
Seleção Brasileira conquistou o úl-
timo título mundial, contou que 
estava com a expectativa bem alta. 
“Esse time estava muito bom, cheio 
de craques. A derrota abala muito a 
gente, queria que o Brasil fosse he-
xa, mas dessa vez não deu”, disse o 
rapaz, entristecido.

Encostado em um das pilares 
do estádio, o personal trainer Lucas 
Sampaio, 30, não conseguia disfar-
çar a desolação. “Fica o sentimen-
to de tristeza e decepção, pois acho 
que a gente poderia ter consegui-
do (a classificação). Chegamos tão 
perto, fizemos o gol na prorrogação 
e na raça, como é comum aos bra-
sileiros. É uma sensação de frustra-
ção. Estava nas nossas mãos. Foi 
doído”, lamentou o morador de Vi-
cente Pires. Após a queda da Sele-
ção Brasileira nas quartas de final, 
Lucas já sabe para quem vai torcer 
daqui para frente. “Minha torcida 
agora vai para Portugal. Nunca ga-
nhou e está jogando bem. Melhor 
do que a Argentina e a França”, cra-
vou o personal trainer. A seleção de 
Cristiano Ronaldo joga hoje contra 
o Marrocos, em busca de uma vaga 
na semifinal da competição.

Valorização

A queda em mais uma Copa 
do Mundo também mexeu com o 
coração de muitos torcedores que 
acompanharam o jogo em um bar 
da 410 Sul, e não foi diferente com 
Itamar Santana, 42. Ele comentou 
que não é nada fácil aceitar a eli-
minação, mas valorizou o esforço 
dos jogadores que, segundo o tor-
cedor, lutaram até o último mo-
mento. “Copa do Mundo é deci-
são! Em cada jogo, não tem outra 
palavra, tem que estar com a con-
centração lá no alto, qualquer va-
cilo pode ser fatal. A seleção jogou 
com toda dedicação e garra, faz 
parte do futebol (a derrota)”, ana-
lisou o morador da Asa Sul.

O servidor público lamentou a 
atuação do atacante Rodrygo, que 
perdeu o pênalti decisivo. “É pre-
ciso maturidade nesse momento. 
Perder o primeiro pênalti é sempre 
ruim, mas tenho certeza que ele tem 
cabeça para superar isso. Seu futu-
ro no futebol será brilhante, perder 
é do futebol, independentemente 
de qualquer coisa’’, narrou. Mesmo 
após a eliminação da Seleção, Ita-
mar disse que vai continuar acom-
panhando o restante da competição.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Segurança para pegar a estrada

Próximo das festas de fim de ano e férias, brasilienses que programam viagem de carro procuram 
oficinas mecânicas para revisão de veículos. Proprietários relatam aumento de clientes neste mês

F
érias não combinam com 
aborrecimentos, e a melhor 
forma de prevenir acidentes 
e outras dores de cabeça em 

momentos que devem ser de des-
canso e diversão é fazer a revisão do 
carro antes de pegar estrada. Com a 
chegada do fim de ano, os cuidados 
com a manutenção dos veículos ga-
nham prioridade entre os brasilien-
ses, que normalmente viajam neste 
período e procuram o suporte pre-
ventivo das oficinas mecânicas. O 
Correio entrou em contato com 
alguns estabelecimentos do setor 
e apurou que o aumento na bus-
ca pelo suporte veicular especiali-
zado pode ser observado desde já. 

Em seu estabelecimento no Su-
doeste, Francisco Cordeiro perce-
beu alta de 50%, até o momen-
to, em dezembro, em comparação 
com o mesmo período do mês an-
terior. “As principais partes que pre-
cisam ser verificadas são freio, sus-
pensão e o sistema de arrefecimen-
to, além de certificar o alinhamen-
to do carro”, detalha o especialista, 
que também destaca suspensão, 
direção, pneus, parte elétrica, pa-
lhetas do limpador de parabrisa, 
óleo e filtros. Na oficina de Fran-
cisco, o preço da revisão costuma 
variar entre R$ 700 e R$ 1,2 mil, a 
depender da quilometragem e do 

Fernando de Paiva Ferreira identificou maior demanda pelas manutenções veiculares em dezembro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ

modelo do veículo. Carros impor-
tados têm a revisão mais cara devi-
do aos valores das peças.

Em outro estabelecimen-
to, no Setor de Oficinas Sul, Fer-
nando de Paiva Ferreira também 

sentiu maior procura neste mês: 
cerca de 40% em relação ao mesmo 
período de novembro. “Por conta 
desse aumento de demanda, tive-
mos que dispensar alguns clien-
tes e reagendar o atendimento de 

outros”, conta. Na oficina dele, a re-
visão pode variar de R$ 600 a R$ 2 
mil, no caso de revisões mais com-
plexas. Se a troca de peças envol-
ve amortecedores e suspensão, o 
valor pago pode ser mais elevado.

Já na oficina de Celso dos Reis 
Gonçalves, no Sudoeste, a busca 
por revisão ainda não teve acrés-
cimo significativo. Ele acredita 
que é por causa da Copa do Mun-
do, mas a expectativa é de que 
o cenário mude com a saída do 
Brasil da competição. No estabe-
lecimento dele, o valor da revi-
são vai de R$ 600 a R$ 1500. “Até 
40 mil km rodados, o carro tem a 
revisão básica, com geralmente 
a troca de óleo e de pastilhas de 
freios e fica em torno de R$ 600. 
O preço vai aumentando à medi-
da que outras peças precisarem 
de troca, como vela, correia e pa-
lhetas”, esclarece.

De modo geral, a procura por re-
visão de carros tem sido crescente 
nos últimos anos, desde o início da 
pandemia. De 2019 para cá, a ofi-
cina de Marcos Aparecido da Silva, 
localizada na Asa Norte, viu o fatu-
ramento aumentar cerca de 40%. 
Ele credita o incremento à queda 
de viagens de avião, afetadas pelo 
isolamento social e pela alta de pre-
ços das passagens. “Outro fator é a 
inflação dos preços dos carros, que 
faz com que as pessoas utilizem veí-
culos mais antigos e que precisam 
de mais atenção mecânica”, deduz. 
Na oficina de Marcos, a revisão bá-
sica varia entre R$ 450 e R$ 800.

O gerente de banco Jefferson 
Veras, 28, pretende virar o ano na 

Chapada dos Veadeiros e vai fazer 
a revisão do carro antes de pegar 
a estrada. O modelo do veícu-
lo que possui exige que o proce-
dimento seja efetuado a cada 10 
mil km rodados. Ele costuma ir a 
um estabelecimento autorizado 
para a revisão do seu Jeep Rene-
gade. O valor mínimo que ele pa-
ga é R$ 1,8 mil e pode ultrapassar 
os R$ 3 mil. “É caro, mas é neces-
sário. Não posso ficar no prego 
ou ter problemas com o motor no 
meio de uma viagem, porque o 
prejuízo vai ser bem maior”, ana-
lisa o morador de Águas Claras.

Cuidados

O Correio procurou a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) para in-
dicar os principais cuidados com 
o carro antes de viajar. O primeiro 
ponto apontado pela corporação 
são os pneus, com atenção à cali-
bragem e à profundidade dos sul-
cos, bem como verificar a presença 
do estepe. Triângulo, chave de ro-
da e macaco também são itens que 
precisam estar no porta-malas.

Água do radiador no nível certo, 
fluido do sistema de arrefecimen-
to, amortecimento e freios, que de-
vem ser revisados a cada 10 mil km, 
limpadores de parabrisas, bateria, 
mangueiras e correias também são 
pontos de atenção no veículo.
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Questionamento
Sabo questionou o motivo de o GDF não ter 

captado recursos do fundo da Caixa Econômica 
Federal para esses projetos de recuperação de 
espaços culturais e monumentos. O secretário 
de Cultura explicou que foi solicitado o dinheiro, 
que entraram com o pedido, mas a burocracia 
e o longo período de análise da Caixa estavam 
retardando ainda mais a reforma. “O governador 
Ibaneis decidiu, então, garantir no próprio 
orçamento do DF os recursos necessários para 
não esperarmos mais”, reforçou Rodrigues, que 
foi receptivo ao auxílio e acompanhamento do 
Ministério Público na reforma.

Visita ao Museu 
Nacional

Depois da reunião na secretaria 
de Cultura, Sabo foi convidado 
a visitar o Museu Nacional da 
República. Os dois fizeram um 
passeio pelo monumento, que 
celebra 16 anos na próxima 
quinta-feira. Será organizada uma 
exposição sobre a construção 
do monumento e relembrando 
momentos e exposições 
marcantes.

Admiração
“Foi a primeira 

vez que tive a 
oportunidade de 
visitar todas as 
instalações do 
Museu. Gostei 
muito. É um local 
que merece ser 
mais valorizado 
e divulgado”, 
contou à coluna o 
procurador.

MP e Cultura se 
reúnem pela reforma 

do Teatro Nacional
O procurador distrital dos Direitos do Cidadão, 

Eduardo Sabo, se reuniu com o secretário de Cultura, 
Bartolomeu Rodrigues, para tratar da reforma do Teatro 

Nacional. Sabo buscou informações atualizadas do 
cronograma das obras, que ainda serão iniciadas. “Vou 

acompanhar de perto todas as etapas. Se preciso, estarei 
lá no canteiro de obras”, afirmou o procurador.

Encontro Anual do 
SindiAtacadista

O professor de economia João 
Scandiuzzi, estrategista-chefe do BTG 
Pactual, falou sobre investimentos 
e perspectivas de negócios frente ao 
cenário econômico mundial para 
2023, na edição anual do Encontro 
Empresarial do Sindicato do Comércio 
Atacadista do Distrito Federal 
(Sindiatacadista/DF).

Alerta fiscal
Segundo Scandiuzzi, já se esperava 

um furo no teto do orçamento da União 
em aproximadamente R$ 80 bilhões. 
“Entretanto, o que foi apresentado 
superou os R$ 200 bilhões. O mercado 
está cada vez mais intolerante a 
países que não se preocupam com 
sua saúde fiscal”, alertou.

Apoio
No evento, o presidente do Sindicato 

do Comércio Atacadista do DF, Álvaro 
Silveira Jr, enalteceu o trabalho do 
setor produtivo em 2022 e destacou a 
necessidade de apoio do GDF para que 
as empresas sigam gerando emprego 
e renda no próximo ano. Dentre as 
autoridades presentes no evento, 
esteve José Humberto Pires de Araújo, 
secretário de Governo, representando o 
governador Ibaneis Rocha.

Em clima de despedida
O senador Reguffe (sem partido), em 

clima de despedida de mandato, fez uma 
prestação de contas sobre compromissos 
assumidos quando foi eleito, há oito anos, 
e protocolou as emendas individuais ao 
Orçamento da União. Essas emendas têm 
caráter impositivo, ou seja, o governo é 
obrigado a executar.

Dinheiro para a Saúde
“Como todos os anos, priorizei a saúde 

pública. Foram R$ 15,6 milhões só para 
essa área no DF. Destinei os recursos para 
compra de equipamentos, aquisição de 
medicamentos para câncer, reforma de 
hospitais, construção de 10 leitos de UTI 
Neonatal e compra de quatro ambulâncias 
com UTI móvel”, explicou.

Lembranças de 
Israel Pinheiro

A diplomata Maria Helena Pinheiro Penna é 
neta do engenheiro Israel Pinheiro, braço direito 
de JK na construção de Brasília. Ele presidiu a 
Novacap e foi o primeiro prefeito do Distrito 
Federal, em 1960. A pioneira de Brasília Natanry 
Osório se emocionou ao encontrar Maria 
Helena na cerimônia de entrega de Ordem do 
Rio Branco, no Itamaraty. “Uma grande alegria 
receber esta homenagem e estar com a neta do 
homem que contribuiu tanto para criação de 
Brasília”, contou Natanry.

SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@dabr.com.br

Interina
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“Às vezes ouço passar o vento. 
E só de ouvir o vento passar, 

vale a pena ter nascido”

Fernando Pessoa

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Um orgulho muito grande para 
todos os brasilienses, que ocorreu 
pela 19ª vez em Brasília, é a 
Semana da Ciência e Tecnologia 
(na foto um pequeno extasiado 
com o que ele podia fazer e 
conseguir, com apenas um toque 
dos seus dedos). Uma visita ao 
gigantesco pavilhão de feiras do 
Parque da Cidade, transbordando 
de alegria com a presença de 
milhares de crianças muito 
curiosas e interessadas (e adultos 
também), foi o ponto alto da 
temporada, que se encerrou no último domingo. Estandes 
de várias tecnologias, galeria de mulheres que fizeram 
ciência em várias épocas e países, nos fizeram mergulhar 
em muita cultura, conhecimento, saber e aprender, de 
forma didática e simples, quebrando tabus sobre o que a 
tecnologia pode fazer pelo planeta e pelos seus habitantes. 
De parabéns os seus organizadores e seus participantes 
como o  Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia (IBICT), 
os Correios, a Secretaria de Turismo e muitos outros 
expositores. Ano que vem tem mais!

» Todos os jovens casais e 
postulantes à vida a dois devem 
aprender com o casal Antonio 
Rocha e Carmen (foto), que dá 
a dica de como ter sucesso na 
relação. Comemorou ontem 
os 65 anos de casados. Um 
“sombra” do outro, amigos, 
amantes, parceiros, cúmplices, 
protetores e anjos da guarda. 
Exemplo e escola para ensinar 
que “se a gente quiser ir 
depressa, que vá sozinho. Mas se quiser ir bem longe, que vá 
acompanhado.” Maravilha!

» Na próxima segunda-
feira, essa menininha 
linda chamada Melissa 
vai completar dois meses, 
alegrando e encantando a 
vida dos papais, Mariana 
e Fábio Ferreira (foto), e 
mais todas as titias, avós 
e, principalmente, o bisavô 
Helcio Miziara. Uma doçura!

Muita alegria pela aprovação de projeto / Criado em 2008 pelo Conselho Nacional 
do Sesi Nacional, o ViraVida apoia jovens com idade entre 15 e 21 anos em situação de 
vulnerabilidade social. Trata-se da utilização de uma tecnologia de intervenção social, 
que oferece aos participantes a oportunidade de adquirir conhecimentos e desenvolver 
habilidades, transformando vidas por meio da inserção no mercado de trabalho, participação 
em programas de aprendizagem, tornados possíveis com a realização de parcerias com 
empresas. Além de capacitação profissional, o programa oferece apoio psicossocial aos 
jovens. Uma das principais metas do ViraVida é garantir direitos fundamentais de acesso 
à educação, profissionalização e dignidade. Presente em 11 estados brasileiros e também 
em El Salvador. No Paraná, o ViraVida existe desde 2010 e já atendeu mais de 900 jovens. 
A incansável Cida Lima que está há anos à frente do Projeto Vira Vida, está muito feliz 
com a aprovação do projeto de lei, na Câmara Legislativa, tornando a iniciativa uma 
política pública, dependendo agora da sansão do governador Ibaneis Rocha. A frente 
da luta pela regulamentação está o deputado distrital Dalmasso Martins (Foto).

Uma caminhada 
que vai colher 
bons frutos

O Grupo Mulheres do Brasil, como tem feito 
todos os anos, realizou a grande Caminada Pelo 
Fim da Violência Contra Mulheres e Meninas, no 
Parque da Cidade, no último domingo.

Mulheres, crianças, motociclistas e o grupo 
de percussão Batukemjé participaram do evento, 
dando o exemplo de um protesto pacífico, para 
lutar pelo objetivo mais sério do momento, 
que é repudiar e conscientizar as pessoas sobre 
a necessidade de por fim à violência contra 
mulheres e meninas, fato que tem se agravado e 
aumentado nos últimos anos.

Todas vestindo camisetas alaranjadas, 
muita alegria e confraternização, ao som 
do ronco dos motores das mulheres 
motociclísticas e do Batukenjé, a 
manifestação se encerrou com discursos 
da presidente regional do Mulheres do 
Brasil e da senadora Leila Barros, com um 
recado apaixonado e a convocação para 
o exercício da prevenção e incentivo à 
denúncia por parte de amigos 
e familiares das vítimas.

Um bufê colorido de bananas, 
maçãs, pêssegos, melancias e muita água 
mineral fez com que as participantes 

recobrassem as energias.
Tudo por uma nobre causa.

O bufê saudável 
de frutas

Rodrigo Delmasso/Divulgação

Secretaria de Educação 
do DF, Hélvia Paranaguá, 
e Ilda Peliz

A senadora Leila Barros 
fala aos participantes

O grupo preparado para iniciar a caminhada

Mônica Beraldo divulga 
atuação da Soroptimist 
Internacional, região Brasil

O entusiasmo de 
Benigna Venâncio 
e Dulce Tannuri

Sandra Costa e Janete Vaz

Fotos: Jane Godoy/CB

Elmar Santana, 
Ilda Peliz e Flávio 
Marcílio

Obituário

 » Campo da Esperança

Adão Pereira da Penha, 
92 anos
Agenor Francisco Santiago 
Neto, 72 anos
Edison Pereira Rodrigues, 76 anos
Jade Machado Cordeiro, 
42 anos
Jeff erson Luiz Correia do 
Nascimento, 49 anos
Jorge Aniz, 74 anos
Linda Cecílio Barbosa, 90 anos
Thiago Texeira Rodrigues da 
Costa, menos de 1 ano

 » Taguatinga

Alex de Oliveira Cândido, 
42 anos

Antônio Alves Damasceno, 
73 anos
Antônio da Luz Rodrigues, 
78 anos
Edivaldo Lima Souza, 
57 anos
Eduardo Vieira da Costa, 
83 anos
Eriolene de Jesus Pereira, 
48 anos
Joelson Barbosa Borges, 
44 anos
Jonas Toledo Nunes, 82 anos
José Adão, 82 anos
Margarida Luiza da 
Conceição, 90 anos
Margarida Rodrigues Gomes, 
66 anos

Maria de Nazare de Sousa 
Maciel, 75 anos

 » Gama

Adenilson Pereira da Silva, 
43 anos
Antônio Ramon Gomez Morel, 
85 anos
Francisco Oliveira de Souza, 
55 anos
Nilza de Souza, 53 anos
Vitor Rocha de Souza Neves 
Borges, 19 anos

 » Planaltina

Inaura Alves de Araújo, 
70 anos
Ivanilson Barbosa, 61 anos

 » Brazlândia

Alessandro Soares 
Passarinho, 48 anos
Duilio Dutra, 83 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Graciene de Carvalho, 
52 anos
Sergio de Paula Amaral, 
66 anos (cremação)
Denise Conte, 66 anos 
(cremação)
Ana Paula Matias Araujo, 
41 anos (cremação)
Atley Messias de Oliveira, 
28 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 9 de dezembro de 2022Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 

SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O
s brasilienses que desejam 
empreender, viajar e ter a 
casa própria, entre outros 
sonhos, podem ter a chan-

ce hoje, com o sorteio 2547 da Me-
ga-Sena. Com prêmio acumulado 
em R$ 125 milhões, chegou o mo-
mento de fazer aquela fezinha e 
cruzar os dedos.

Esperançoso, Lorimar Santana, 
49 anos, reservou um tempo pa-
ra preencher os números na loté-
rica da Rodoviária do Plano Piloto, 
ontem à tarde. Ao Correio, relatou 
que aposta na mesma sequência 
há mais de duas décadas. “Sei que 
é uma coisa difícil de ganhar, mas 
eu não desisto. Jogo esses núme-
ros há 22 anos porque sei que uma 
hora pode dar certo, quero voltar 

ESPERANÇA /

 » RAFAELA MARTINS

R$ 125 milhões para 
um fim de ano tranquilo

A aposta mínima, de seis dezenas, custa R$ 4,50, e a máxima, 
de 15 números, fica em mais de R$ 22 mil. Sorteio será às 20h
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ao meu estado e encontrar minha 
família que não vejo mais”, disse.

Há 31 anos em Brasília e longe 
daqueles que o amam, Lorimar, 

nascido e criado no Piauí, falou 
que veio para o Distrito Federal 
com o objetivo de ter uma condi-
ção financeira mais digna. Se for 

O maior sonho de Lorimar Santana é voltar para a família, no Piauí

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

o sortudo, também quer trans-
formar o prêmio em nova fonte 
de recursos. “Meu pai tem umas 
terras, e eu gostaria de viver com 
ele e comprar gado para ter uma 
renda. Cheguei aqui em 1991 para 
trabalhar e nunca mais encontrei 
minha família, eles nem sabiam 
que eu estava vivo, mas consegui-
ram me achar por meio das redes 
sociais”, revelou.

As apostas podem ser feitas até 
uma hora antes do sorteio, pre-
visto para iniciar às 20h (horário 
de Brasília). A aposta mínima, de 
seis dezenas, custa R$ 4,50. Quem 
quiser aumentar as chances, po-
de escolher até 15 números. Nes-
se caso, o valor da aposta fica em 
R$ 22.522,50. Os jogos podem ser 
feitos nas lotéricas ou pelo site da 
Caixa Econômica Federal.
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Marcas & Negócios

Design nacional se consolida
Em outubro deste ano, a As-

sociação Brasileira das Indús-
trias do Mobiliário (Abimóvel) 
divulgou o relatório Conjuntura 
e Comércio Externo do Setor de 
Móveis. Com intuito de exami-
nar mensalmente os percentuais 
do segmento, a entidade indi-
cou que o consumo aparente de 
móveis e colchões no país foi de 
33,1 milhões de peças. O valor 
representa um aumento de 7% 
quando comparado a setembro. 

Estima-se que, em 2021, os 
mais de 255 mil empregos dire-
tos, em mais de 18 mil empre-
sas, geraram uma produção es-
timada de R$ 78,1 bilhões. Nesse 
contexto, o segmento tem se des-
tacado com uma grande contri-
buição para a economia do país. 

No Distrito Federal, os 25 
anos de atuação da Hill House 
no setor moveleiro consagram a 
empresa como um expoente pa-
ra movimentar economicamen-
te a região. Entretanto, a marca 
se tornou também uma das pre-
cursoras em divulgar tanto de-
signers brasileiros renomados, 
como Sérgio Rodrigues e Ber-
nardo Figueiredo, como jovens 
que passaram a produzir de-
sign autoral.

A história da Hill House co-
meçou em 1997, com a revenda 
de móveis de alta qualidade da 
empresa italiana Cassina. Entre-
tanto, com a saída do empreen-
dimento do Brasil, houve a ne-
cessidade da busca de um novo 
perfil para a loja. 

“A partir do meu conheci-
mento e relacionamento com 

o segundo trata-se de um espa-
ço voltado ao Jader Almeida, que 
vem a ser o mais importante de-
signer brasileiro da atualidade. 
“Hoje, a marca responde por 55% 
das vendas totais da Hill House. 
Quinze anos atrás, esse valor cor-
respondia a apenas 5% das ven-
das da loja”, diz o empresário. 

Por último, a Hill House pos-
sui um espaço destinado às mul-
timarcas, onde são apresentados 
os produtos dos profissionais que 
deram início à história do design 
brasileiro junto com novos e ta-
lentosos designers. Na área, a lo-
ja busca reunir arte e design em 
um mesmo espaço. “É uma ques-
tão de conceito da marca, uma 
tradição herdada das lojas de no-
mes importantes do design que 
sempre fizeram exposições de ar-
te com a mostra de mobiliários”, 
completa Carlos Alberto.

No que diz respeito às ten-
dências do segmento, o empre-
sário acredita que a assinatura 
e a autoralidade no mobiliário 
se tornaram importantes. Des-
sa forma, a expectativa, com o 
amadurecimento do ramo, é 
consolidar o aparecimento de 
marcas nacionais fortes, apre-
sentando uma linguagem iden-
tificada com nichos específicos 
de mercado. 

“Diferente de outros ramos, 
como o da moda, o mobiliá-
rio tem ciclos mais longos de 
tendências e isso é o que deve 
se fortalecer no próximo ano. 
Não se trata mais de apenas 
um produto ou outro e, sim, 
um conceito”, avalia.

designers brasileiros, fruto de 
uma experiência prévia de 15 
anos no mercado moveleiro, ini-
ciamos uma nova fase, com a 
formação de um mix preferen-
cialmente nacional em um pe-
queno espaço de 64m²”, conta 
Carlos Alberto Mendes de Oli-
veira, proprietário da empresa. 

Na época, a produção nes-
te setor ainda era escassa e in-
cipiente, o que deixava lacunas 
na composição da carteira da 
Hill House. Para mudar essa rea-
lidade, Carlos Alberto apostou 
em um período intenso de pes-
quisas e buscas por produtos 

que atendessem as necessida-
des da loja. 

“Foi na época em que o de-
senho autoral brasileiro come-
çou a ganhar espaço com o re-
descobrimento de importantes 
designers da década de 50 e 60, 
como Sérgio Rodrigues, Geral-
do de Barros e Bernardo Figuei-
redo. O mercado passou a acei-
tá-los bem. Até então, as nossas 
fábricas não tinham nenhum in-
teresse no mobiliário brasileiro 
autoral”, explica. 

Nesse cenário, o design bra-
sileiro ganhou maior aceitação 
do público e o produto autoral 

cresceu significativamente, as-
sim como a Hill House, que 
acompanhou todo crescimento 
do mercado, apostando na ino-
vação do nicho no DF. 

“As lojas locais tinham 
duas características: eram 
magazines ou pequenas lojas 
mais exclusivas, porém, tími-
das, em comparação com ou-
tras regiões, como São Paulo. 
Foi então que nasceu o pro-
jeto para transformar a Hill 
House em uma loja que fos-
se capaz de existir competiti-
vamente em qualquer grande 
centro”, ressalta. 

Há dois anos, a Hill Hou-
se inaugurou um espaço de 
700m² para acolher produtos 
da marca e para mostrar as li-
nhas Lighting, de iluminação; 
Living, estar, jantar e office; e, a 
mais recente, Outdoor, voltada 
a jardim, piscina, praia e cam-
po. Atualmente, todo o seu es-
paço da loja corresponde a mais 
de 1.200m², localizados no Casa-
park (SGCV Sul Lote 22).

No ambiente, Carlos Alberto 
dedica três localidades da loja 
para marcas específicas. A pri-
meira, voltada ao Estúdio Bola, 
visa um público mais jovem. Já 

HILL HOUSE

Maria Verçosa

A Serenata de Natal 
volta a se apresentar 
presencialmente hoje, 
após a pandemia 
da covid-19, com 
repertório de músicas 
para alegrar os 
ambientes levando 
mensagens de amor 
e boas energias 
para as pessoas

T
oda celebração precisa de um 
componente essencial para ale-
grar o público: a música. Com o 
Natal não é diferente, não pode 

passar sem as canções natalinas que 
perpassam gerações. Neste ano, o coral 
de voluntários da Universidade de Bra-
sília (UnB) volta à ativa, após dois anos 
sem apresentações presenciais, devido 
a pandemia da covid-19. De hoje a 16 de 
dezembro, a Serenata de Natal percor-
rerá algumas regiões de Brasília (veja 
quadro), levando canções com mensa-
gens de amor às casas das pessoas. Nas 
apresentações, os coristas também ar-
redam doações para tornar a data mais 
feliz para famílias carentes.

Neste ano, as apresentações têm o 
gosto especial pois ocorrem após dois 
anos de apresentações on-line devido a 
pandemia. O músico Sérgio Morais, 44, 
não disfarça a empolgação com o retor-
no presencial às residências e pontos da 
cidade. “Foi emocionante sentir essa 
energia novamente, quando os maes-
tros juntaram as vozes foi de arrepiar”, 
diz e acrescenta: “podem esperar uma 
serenata cheia de gás, e energia para le-
var música e amor às pessoas”.

Sérgio se recorda dos tempos em 
que ouvia a Serenata de Natal entrar na 
quadra em que morava, anunciada pe-
los sininhos. O músico e a família cor-
riam para a janela. Em 2018, a esposa 
entrou para o projeto e Sérgio a acom-
panhava como espectador até que, em 
2019, não resistiu e foi cantar com o 
grupo. “Não tive dificuldades por ser 
músico profissional. O pessoal é muito 
atencioso e ajuda bastante quem tem 
dificuldade, tem áudios para estudo em 
casa, é bem legal”, assegura.

Em alguns casos, os cantos natalinos 
unem gerações de uma mesma famí-
lia, como é o caso de Vívian Carvalho, 
21, que desde 2004 participa do proje-
to com a mãe Natália Carvalho, 38. “En-
quanto era aluna da UnB, minha mãe 
conheceu o projeto, que era da exten-
são, e no ano seguinte (2004) me levou 
pra acompanhar, com 3 anos”, lembra..

Vívian conta que à medida que ama-
dureceu, começou a entender a impor-
tância do projeto para aqueles que o 
presenciam. “Percebi que o espírito de 
caridade e atenção ao próximo no Natal 
eram muito maiores do que uma mera 
convenção familiar, e hoje faço ques-
tão de participar. Para mim, a serenata 
é aquele abraço apertado que a gente 
recebe quando menos espera”, afirma.

Natália Carvalho se apaixonou pelo 

 » CARLOS SILVA*

 Nas apresentações ou pelo site 
https://www.serenatadenatal.org/

Arquivo Pessoal

Integrantes do coral não disfarçam a empolgação de poder levar as canções natalinas a diversos pontos de Brasília 

 ASENA/Divulgação

Noites 
pra lá de 

felizes

projeto aos 17 anos, depois de ouvir a 
primeira nota em um dos intervalos 
das aulas na graduação de matemáti-
ca.”Um dia alguém me convidou para 
participar. Desde então, a serenata tor-
nou-se parte fundamental na minha 
vida. Lá conheci meu marido e formei 
grandes amigos. Meus filhos também 
acompanham o coro desde crianças. É 
assim que o projeto perpassa gerações”, 
comemora a musicista, que hoje atua 
como regente na Serenata.

Tudo começou...

Alcione Eugênia, presidente da Asso-
ciação dos Amigos da Serenata de Na-
tal (ASENA), conta que o projeto nas-
ceu em 1981 por iniciativa dos alunos 
da Universidade de Brasília (UnB) em 

acolher emocionalmente os colegas 
que moravam na Casa do Estudante e 
não podiam voltar para suas cidades de 
origem no período de Natal. Esse aco-
lhimento tomou as ruas de Brasília e 
hoje conta com mais de 250 vozes — 
de iniciantes até músicos experientes.

Para a regente Natália Carvalho não 
há muita dificuldade em alinhar leigos 
e músicos profissionais, visto que o fo-
co principal se dá na ação social da ini-
ciativa. “Nosso objetivo principal não 
é a qualidade musical, mas sim utili-
zar a música como meio de promoção 
de qualidade de vida e integração so-
cial”, explica. 

O projeto trabalha também com 
doações de alimentos, cestas básicas 
e outros itens, coletados pelos coris-
tas a partir do mês de setembro e nas 

quadras e pontos nos quais o coral se 
apresenta. (Veja quadro como aju-
dar). As arrecadações são revertidas 
para instituições de caridades escolhi-
das pelos participantes da serenata no 
momento da inscrição e também para 
a manutenção da iniciativa. 

Em meio a tantas expectativas, os 
envolvidos no projeto ressaltam a im-
portância de deixar uma mensagem 
para este Natal. “Acho que a maior 
e mais necessária mensagem nes-
se momento é amor. Precisamos de 
mais amor, respeito, compaixão. Que 
a música possa despertar esses senti-
mentos nos ouvintes da Serenata de 
Natal”, finaliza Sérgio.

*Estagiário sob a supervisão de
Márcia Machado

Como ajudar a Serenata

Fique de olho

 Confira os locais e horários em 
que a serenata visita sua região!

 10/12 (sábado), a partir das 19h:
 Centro Cultural Renato Russo
» SQS 308
» SQS 205

» 12/12 (segunda-feira), a partir das 19h:
» Espaço Brasal (Noroeste)
» SQNW 310
» SHCGN 716
» SQN 214
» SQN 409

 14/12 (quarta-feira), a partir das 19h:
» AOS 5
» AOS 1
» SQSW 105
» SQSW 301
» SQS 102

 15/12 (quinta-feira), a partir das 
19h: Torre de TV

» SQN 215
» SQN 211
» SQN 309
» SQS 303

 16/12 (sexta-feira), a partir das 19h:
 Rodoviária do Plano Piloto
» SQS 216
» SQS 315
» SQS 313

Vívian junto com a 
família em 2012. Hoje, 
todos cantam no coral

Carlos Alberto Mendes de Oliveira, proprietário da Hill House:

Três perguntas para

Qual a importância de 
valorizar as obras 
mobiliárias brasileiras?

Valorizar a criação brasi-
leira é aceitar a nossa capa-
cidade criativa e produtiva 
e, acima de tudo, apreciar a 
nossa cultura. 

 
Como a sustentabilidade 
está presente na 
Hill House?

Tanto a madeira utilizada 
no mobiliário é obrigatoria-
mente certificada, vindo de 
plantio ou manejo sustentá-
vel, quanto o desenvolvimento 

tecnológico têxtil, que vem 
trazendo cada vez mais op-
ções de tecidos de materiais 
reciclados. 

 
Por que a arte, no espaço 
pessoal e profissional, 
faz diferença no que diz 
respeito à decoração?

Tão importante quanto a 
autoralidade no projeto de 
arquitetura e no mobiliário, a 
complementação da decora-
ção merece o mesmo. Como 
disse o poeta Ferreira Gullar, 
“a arte existe porque a vida 
não basta”.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em câncer. de um modo 
ou de outro, consciente ou 
inconscientemente, nossa 
humanidade não tem como 
esconder de si que aprecia a 
vingança, mas raramente se 
atreve a proferir essa palavra, 
pois, é de uma ética de duvidosa 
reputação. como resultado, em 
vez empreender a vingança em 
primeira pessoa, terceiriza o 
processo, o transferindo a um 
procedimento cósmico, como 
o karma, ou a uma instância 
julgadora suprema, a divindade.
É justo que se repare todo e 
qualquer crime, mas nessa 
justiça teria cabimento 
também o oculto prazer da 
vingança? o regozijo íntimo 
de contemplar a desgraça 
dos que nos desgraçaram 
eventualmente nos aproxima 
do crime do qual fomos 
vítimas, ativando uma roda  
de repetições, sobre a qual 
nos alertaram os sábios de 
todos os tempos. Perdoai  
para libertar-vos, nos dizem, 
mas vai ser santo assim em 
outro planeta!

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É hora de se livrar do peso 
morto, de sua alma se 
desamarrar das pessoas e 
eventos do passado que não 
têm mais nada para agregar e 
que, pelo contrário, sugam sua 
energia. É um livramento para 
fazer em vários capítulos.

na quietude barulhenta da 
solidão, sua alma vai ter 
chance de digerir melhor 
as informações que andou 
recebendo. são muitas coisas 
que precisam ser entendidas e 
absorvidas ao mesmo tempo, a 
alma fica congestionada.

agora sua alma se confronta 
com ela mesma, tendo 
acesso a essas emoções que 
normalmente preferimos 
varrer para baixo do tapete. 
É o momento de decidir o 
que fazer com isso, reagir ou 
simplesmente deixar passar?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tudo merece negociação, mas 
sabendo que há um lugar em 
que as pessoas empacam, e não 
abrem mão do que desejam, 
exigindo muito mais do que se 
esperaria de uma negociação. 
isso emperra as conversas, mas 
continuam.

Prefira o movimento, hoje 
saia à procura de pessoas e 
se permita aceitar convites 
também, porque na dinâmica 
social sua alma terá chances 
de encontrar coisas e enxergar 
oportunidades que de outro 
modo seriam invisíveis.

se aproxime das pessoas que 
lhe brindam com interlocução, 
fazendo contraponto ao que 
você conversa, de modo a que 
isso faça você pensar melhor 
sobre os convencimentos que se 
cristalizaram em sua alma com 
o tempo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ocupe um pouco de tempo 
para organizar suas finanças, 
mas sem que isso se 
transforme num exercício de 
intermináveis preocupações. 
arrume e organize o básico, 
apenas para deter um pouco 
mais de controle. só isso.

agora é propício você ser 
mais determinante em seus 
movimentos, tentando não 
deixar em aberto nenhuma de 
suas pretensões, mas se focando 
naquelas que, neste momento, 
poderiam ser satisfeitas sem 
grandes manobras.

se pouca coisa puder ser 
feita, então faça pouco, mas 
faça bem, se envolvendo em 
cada tarefa como se fosse a 
mais bela e transcendente do 
universo. dessa forma, sua 
influência fará com que tudo 
seja maior do que parece.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

alguém tem de fazer algo, e parece 
que a tarefa recaiu sobre suas 
costas. no entanto, a situação 
não é pesada, apenas acontece 
de as pessoas não fazerem o que 
é preciso, e você entra em cena 
resolvendo a questão.

É sempre bom tomar um pouco 
de distância para observar com 
mais objetividade tudo que está em 
andamento e, principalmente, qual 
seria seu papel real nesse roteiro 
todo. Este é um bom momento 
para essa distância.

Busque seu bem-estar, porque se 
você existe num estado de ânimo 
minimamente sereno e alegre, 
todas as pessoas dentro do seu 
círculo de influência se beneficiam 
muito com isso. o que haveria de 
mais importante? nada mais.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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MÃOS

Que todo aperto
seja apenas de mão.
Só gosto de dar as mãos
para quem sabe dos apertos.
As palavras
são mais pesadas que o ar.
Conto nos dedos
quem pode me dar a mão.
Tenho a mão fechada,
as unhas encravadas no tempo.

Ronaldo Costa Fernandes

P
arceria e celebração de uma 
conquista são as palavras que 
dão significado à exposição 
de inauguração do novo gal-

pão do Pé Vermelho. Intitulada Le-
vanta, a mostra reúne obras de ar-
tistas brasileiros e permanece, em 
cartaz, neste fim de semana, a partir 
das 16h, no Espaço Cultural Pé Ver-
melho em Planaltina (DF).

A exposição celebra a conquista 
do Pé Vermelho na luta contra um 
estelionato que o espaço sofreu du-
rante o processo de construção do 
Galpão. João Angelini, artista e res-
ponsável pelo Levanta, considera a 
exposição como um sentimento de 
vitória pós golpe.

O Levanta traz uma resposta de 
conquista e de que conseguimos al-
cançar o nosso objetivo, que é o de 
“dar visibilidade para nossa arte lo-
cal, periférica e a nacional como um 
todo, por meio de partilha de expe-
riências entre artistas consolidados 
e com aqueles que estão se inserindo 
agora nesse universo da arte visual”, 
explica Angelini. Ele ressalta que es-
sa é uma exposição impactante,  que 
atrai diversos públicos.

“É abrir uma exposição potente 
em Planaltina, a gente quer que o pú-
blico circule, que ele curta a exposi-
ção, a vivencie com intensidade. E te-
nha aquela experiência da surpresa e 

conexão com as obras que estão ali e 
com o sentimento que o artista trans-
mite por meio da arte” concluiu .

Levanta reúne trabalhos de 23 ar-
tistas visuais brasileiros que doaram 
suas obras para serem vendidos pe-
lo Pé Vermelho e com isso arrecadar 
fundos para a manutenção e futuros 
projetos do espaço cultural. Partici-
pam da mostra Luciana Paiva, Dou-
glas ferreiro, Pedro Gandra, Alice La-
ra, Shima, Marcelo Gandhi, Gabriela 
Mutti, Thiago Pinheiro, Marcos An-
tony, Helô Sanvoy, Raissa Studart, Da-
vid Almeida, Grupo EmpreZa, Marce-
la Campos, João Angelini, Shevan Lo-
pes, Dalton Paula, Augusto Legal, Dio, 
Glayson Arcanjo e Marcelo Araújo.

A exposição compõe a programa-
ção do Programa Pé Vermelho, que 
consiste em formar e fortalecer um 
circuito de arte em Planaltina, por 
meio de experiências das várias eta-
pas do processo de criação visual e 
eventos abertos ao público. Levanta 
é uma exposição gratuita que ficará 
em exibição até janeiro.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

LEVANTA

Exposição com a participação de 23 
artistas plásticos. Espaço cultural 
Pé Vermelho, em Planaltina dF.

 » Lara oLiVEira*

Celebração  
             da periferia

ARTES VISUAIS
divulgação: Pé Vermelho

Sala da  
exposição de arte 
visual Levanta: 
marca de luta 
cultural
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U
ma união de al-

mas, histórias, 

passados, referên-

cias e ritmos. O 

grupo Kokoroko pode ser 

classificado dessa forma. 

Baseado em Londres, mas 

com integrantes de vários 

países, a banda é uma ex-

poente do jazz mundial, 

mas se destaca pela ha-

bilidade de mesclar o gê-

nero com referências da 

música, principalmente 

oriundas da África. Eles 

lançaram, em 2022, o 

disco de estreia, Could 

we be more, e estão no 

caminho para passarem 

de promessas para figu-

ras consolidadas na ce-

na musical mundial.

Sheila Maurice-Grey, 

Cassie Kinoshi, Richie 

Seivwright, Yohan Kebe-

de, Duane Atherley, To-

by Adenaike, Onome Ed-

geworth, Ayo Salawu cha-

maram atenção em 2019, 

q u a n d o com o primeiro EP entraram pa-

ra a lista dos artistas “para ficar de olho”, do jor-

nal britânico The Guardian. A música da ban-

da de oito integrantes pode ser simplificada 

como uma mistura de jazz e afrobeat, mas 

vai bem além. É uma série de experi-

mentações que traçam uma 

trajetória sonora de como o grupo tem se encontrado musicalmente.

Ao Correio, Onome Edgeworth explica que eles se deixam levar pelo que a 

música quer. “Escrevíamos as canções, e viemos por meio das demos se elas 

nos tocam. Se sim, partíamos desse sentimento para ouvir inspirações e refe-

rências para completá-las”, lembra o músico, responsável pelas percussões da 

banda. “As músicas deram a direção para tudo que viria”, completa.

O som mostra que as referências são várias, do consolidado jazz londrino, 

passando por ritmos de matriz africana, do afrobeat de Fela Kuti a Bossa No-

va, tem um pouco de tudo que eles amam e admiram no forjar de Could we be 

more. “No início, nós éramos mais preciosistas, achávamos que precisava ser 

autêntico até percebermos que nunca seríamos o Fela Kuti, não tocaríamos 

como ele. Assim como nós também nunca tocaríamos bossa nova como os 

brasileiros. Mas nós podemos usar 

as influências deles para ser algo 

novo”, afirma o artista.

A banda entende que está no ca-

minho de fazer algo com a própria 

cara, mas que isso é um processo. 

“Para achar este lugar é necessário 

ouvir tudo que você toca e se aven-

turar o mais longe possível com ela 

até chegar em um lugar que é pró-

prio. Não acho que a gente necessa-

riamente chegou, mas vamos acha

-lo eventualmente”, reflete Onome.

Sons diaspóricos

Imigrantes ou filhos da diáspo-

ra africana pelo mundo, os inte-

grantes do Kokoroko têm sempre 

a cabeça no trabalho em Londres, 

mas o coração nos países que nas-

ceram e na própria ancestralida-

de. “Há um senso de comunidade 

nas nossas vozes e batalhas, mes-

mo vindo de países distintos. É so-

bre o mundo”, acredita o percus-

sionista. “A nossa identidade é fa-

zer uma música na Inglaterra so-

bre o mundo todo. Se nós vamos 

mover, vamos todos juntos, to-

dos têm que ver e criar a diferen-

ça”, adiciona o músico, que acre-

dita que isso dá a ao grupo uma vi-

são mais cosmopolita. “Quando fazemos música, temos uma boa perspectiva 

sobre o que está acontecendo em todos os lugares”, conclui.

Dessa ancestralidade vem o questionamento que dá nome ao disco. Could 

we be more?, em tradução literal “Poderíamos ser mais?”. “Tem um poder nes-

se título porque ele consegue se relacionar com qualquer um e qualquer coisa, 

todos com um significado diferente e próprio”, explica Edgeworth.

Contudo, o músico acredita na beleza do título porque ele vai além da mú-

sica. “Eu sou nigeriano e o governo e a situação política de lá é sempre de al-

tos e baixos, eu sei que no Brasil vocês acabaram de passar por um período 

difícil. Essa pergunta também serve para nossas nações, nossos países, nos-

sos relacionamentos, sempre precisamos questionar; “podemos ser mais?” . 

A banda entende que está no ca-

minho de fazer algo com a própria 

cara, mas que isso é um processo. 

“Para achar este lugar é necessário 

ouvir tudo que você toca e se aven-

turar o mais longe possível com ela 

até chegar em um lugar que é pró-

Assim nós podemos nos inspirar e escolher nosso caminho de vida”, analisa.

Dessa forma, a banda Kokoroko escolheu como seria o próprio caminho 

de olhar para o passado, pensando no futuro. “Agora nossa banda é to-

da negra, pessoas negras e descendentes de negros. Porém, antes tínha-

mos um baterista e um guitarrista brancos, que independentemente da cor 

de pele deles se juntavam a nós e juntos compartilhávamos a vontade de fazer 

música africana diaspórica”, conta Onome. Ele acredita que essa união pode 

trazer de volta coisas que parecem perdidas. “Estamos cada vez mais presen-

tes e lutando muito por isso. Porque, para mim, essa música está se perdendo 

de alguma forma. Muitos gêneros fazem referência, como o caso do funk, afro-

beat e highlife, mas os elementos africanos têm desaparecido”, complementa.

Todo o processo sem esquecer o motivo de tudo ter começado. “Um 

dos primeiros pontos nossos é 

que nós amamos a nossa cultu-

ra e a nossa música”, pontua. 

“Preservar e continuar o que 

foi feito é, em essência, o que 

nós tentamos fazer”,  acres-

centa. “Se houver uma forma 

de reconectar as pessoas com 

a música ou algo mais da pró-

pria história para poder manter 

esse legado vivo e ainda adicio-

nar a isso, esse é o maior pre-

sente que podemos dar para a 

nossa cultura”, almeja o artista.
Brasil
Mesmo com uma curta car-

reira, com menos de cinco 

anos, o grupo tocou em palco 

brasileiros duas vezes, a mais 

recente no Sesc Jazz, com sho-

ws em São Paulo e Ribeirão 

Preto em outubro de 2022. A 

experiência no país encantou 

os músicos. “O Brasil tem uma 

cultura forte de música e dan-

ça. As pessoas realmente estão 

vivas quando ouvem, tocam ou 

aproveitam música. É uma na-

ção muito diferente da Inglater-

ra, aqui nós temos que ganhar as pessoas, aí, se você for um bom mú-

sico, as pessoas já estão prontas para te ouvir”, avalia Onome.

Assim como muitos que já passaram por aqui, Kokoroko sentiu algo es-

pecial no público. “Na Nigéria, e no oeste da África como geral, temos uma 

forte relação com a música. Contudo no Brasil encontramos algo comple-

tamente novo e diferente. Foi fascinante para a banda”, conta o percussio-

nista. “Teve gente que chorou no nosso show, isso nunca tinha aconte-

cido antes. As pessoas chegam com o coração realmente aberto e isso é 

a maior coisa que você pode esperar e receber como artista que sobe no 

palco para tocar música. É muito especial”, complementa o artista. “Quere-

mos voltar todo ano, trocar com músicos brasileiros para aprender e tocar 

mais e melhor. Estamos muito animados com o Brasil”, finaliza.

Um dos primeiros pontos é que nós amamos a 

nossa cultura e a nossa música”

Onome Edgeaworth, 

integrante da banda Kokoroko

 » PEDRO IBARRA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

312 SUL Vdo apto 2qts
+ DCE Reformado
R$830.000 98290-8833

3 QUARTOS

308 R$1.750 3q ste 2sls
cop/cz ár.serv bho emp
3and 99971-0903 c7233

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 11 casa de conjun-
to, quitada, escriturada,
desocupada. Ac financ.
3352-5262 /99988-0445

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CRISTIANÓPOLIS-GO
à 50Km de Cadas No-
vas Vdo chácara de la-
zer 4.500m2 c/casa pisci-
na e cozinha caipira c/
muita água e seguran-
ça. Tr: (62) 99625-3371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$3.200 Chave na
Portaria (Sergio) Tr:
99278-3287 Paulo

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$ 3.200.Chave na
Portaria. Tr: 99278-3287

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

HONDA

HR V/16 Completo Exce-
lenteestadodeconserva-
ção Prata 57milkm só à
vista(61) 3568-3196

HR V/16 Completo Exce-
lenteestadodeconserva-
ção Prata 57milkm só à
vista(61) 3568-3196

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

VOLKS

UP 17/18 Move TSI 1.0
Flex, cinza, 45.500km,
R$63.900 Único Dono!
(61)99972-6227 (whats)



CLASSIFICADOS2 Brasília, sábado, 10 de dezembro de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

TÍTULOSUA LOGO

FOTO FOTO FOTO FOTO FOTOFOTO

FOTO FOTO FOTO FOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO FOTO

FOTO

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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3.2 OUTRAS MARCAS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 465.000,00 Tr.
(61) 99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura
e Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumentopeniano.Atendi-
mento em Planaltina do
Goiás, no Setor Sul, tam-
bém atendo em sua ca-
sa se precisar. Zap (61)
99149-8430 Tenho teste-
munha de clientes.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 23 de dezembro de 2022, a partir das 10h20min*. 2º LEILÃO: 27 de dezembro de 2022, a partir das 13h20min*. *(horário de Brasília)

ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista -
CEP: 04571-010, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos
termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular, datado de 18/01/2019, firmado com o Fiduciante ADRIANO OLIVEIRA PINTO BORGES, RG nº 3.897.348-SESP/DF, CPF nº 811.817.285-68, residente e domiciliado
em Brasília/DF, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.150.413,52 (um milhão, cento e cinquenta mil, quatrocentos e treze
reais e cinquenta e dois centavos ---- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por: Apartamento nº 318, do Bloco “J”, situado a SQSW 303, do SHCSW,
Setor Sudoeste, Brasília/DF, com área privativa de 79,10m², a garagem com 13,18m², área comum de 53,67m2, e a área total de 145,95m², com direito ao box de garagem de nº
32, melhor descrito na matrícula nº 89.413 do Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis de Brasília/DF. Cadastrado na Prefeitura sob o nº 46326111. Imóvel ocupado.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 612.978,89 (Seiscentos e doze mil, novecentos e setenta e oito reais e oitenta e nove centavos ---- nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro.... Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do
leilão. Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e do SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net). Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA LOJA SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) E NO SUPERBID
EXCHANGE (www.superbid.net). Informações:11- 4950-9602 / imoveis.sac@superbid.net (18630 - Dossiê).

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380

VENDO 10 DIÁRIAS
BANCORBRÁSEXECU-
TIVAS dupla venc. Feve-
reiro/2023 R$ 260,00.
99618-2125
CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

5.7 VIAGEM

VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

BARBEIRO (A) PRECI-
SA-SE c/Eexperiência
3356-3621/ 99828-9483

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21. Enviar e-
mail para: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Dpto pes-
soal que tenha conheci-
mentos das rotinas ine-
rentes à função, siste-
ma DEXION, folha de pg-
to, admissões, recisões,
e-social. Salário, VT e
VA. Enviar currículo pa-
ra e-mail: bdjconsultoria
empresarial@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº 10/99,
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente
autorizado pelo credor fiduciário ANTONIO AUGUSTO PACHECO, inscrito no CPF sob nº
211.852.477-34, com sede em Brasília - DF, doravante denominado simplesmente VENDEDOR,
promoverá a venda emLeilãoPúblico do tipo "MAIORLANCEOUOFERTA", combase no artigo 27
da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 09/12/2022; Encerramento do leilão dia 19/12/2022 às 15 hs;
nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.
2º Leilão:Aberturado leilãodia 19/12/2022; Encerramentodo leilãodia 21/12/2022 às 15hs;
Local do 1º e 2º Leilões: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório dowww.multleiloes.com;
leiloeiro, localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do
leiloeirowww.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: LOTE nº 23, da Rua 05, da Quadra 01 –Avenida Solar, destinado ao uso
Residencial Exclusivo, do SETOR HABITACIONAL JARDIM BOTÂNICO (SHJB), Brasília -DF
(endereço informado pelo Condomínio: QD. 01 CJ. 09 CS. 23), medindo: 20,52m pela frente;
19,34m pelo fundo; 37,19m pela lateral direita e 36,71m pela lateral esquerda, perfazendo a área
de 735,76m2, limitando-se pela frente com via pública, pelo fundo com o Lote n° 24, da Rua 06,
pela lateral direita com o Lote n° 21 e pela lateral esquerda com o limite da poligonal. Matrícula n°
159.240, do 2° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal. Processo Judicial no Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios n° 0738977-79.2022.8.07.0001.. 1º Leilão valor
mínimo:R$ 4.000.000,00 (quatro milhões de reais); 2º leilão valormínimo:R$ 1.022.552,53 (um
milhão, vinte e doismil, quinhentos e cinquenta e dois reais e cinquenta e três centavos);
Fica os devedores fiduciantes: ANA PAULA SADOK DE ARAÚJO, CPF:149.733.082-34, e seu
marido JOSÉ HENRIQUE COELHO SADOK DE SÁ, CPF: 160.199.387-00, desde logo intimados
através deste edital, caso não sejam localizados.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será
de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação. Maiores informações no escritório
do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

LOTE Nº 23, RUA 05, QUADRA 01 (QD. 01 CJ. 09 CS. 23) –
AVENIDA SOLAR, DO SETOR HABITACIONAL

JARDIM BOTÂNICO, BRASÍLIA -DF

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

AUXILIAR DE CONTA-
BILIDADE c/ exper Tag
CV zap 99118-2346

CONTRATA-SE
AUXILIAR/TÉCNICO de
laboratório ramo Const.
Civil(premoldados)Encar-
regado de produção na
área de premoldados,
mec. de manutenção
em máquinas e Pedrei-
ro. Currículo somente
com experiência E-mail:
p r emo l dados vagas
@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COSTUREIRA (O) AL-
FAIATARIA c/ experiên-
cia em roupas masculi-
nas para trabalhar no La-
go Sul Tr: (61) 99640-
7428 Tatiane.
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com

DOMESTICA TODO
SERVIÇO Saiba cozi-
nhar que durma no em-
prego Tr.: 99219-8761

ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD,p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV p/ kenia@qgelo.
com.br ou 98364-2268

COLEGIAL CONTRATA
OPERADOR DE CAI-
XA, Atendente e Aux.
de estoque. Enviar
CV: vagas@e-colegial.
com.br

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
RENDA EXTRA Consul-
tor da Ozonteck. 100%
de lucro nas vendas.
https://ozonteckk.com/
trindade
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

SOLDADOR MIG. c/ ex-
periência. Enviar CV:
rhgrupoeme@mehta.
com.br
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
DIARISTA OFERECE
seus serviços como Faxi-
neira 61 99660-5350

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638


